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Ônibus oferecem 
pouca segurança

Professores vão 
parar dia 15

PÁGINA 13

PÁGINA 15

Violência

UnB

“É triste. Ele 
cometeu o mesmo 

crime e estava 
solto. É esperar 

pela Justiça”

PÁGINA 15

PÁGINA 7

Ministros do Supremo defendem ação de Alexandre de 
Moraes de investigar o dono da rede X (antigo Twitter). 
Presidente da Corte, Luís Roberto Barroso diz que há 
inconformismo contra a democracia nos ataques do 
empresário. No Senado, presidente da Casa, Rodrigo 

Pacheco, cobra votação do projeto das Fake News e diz que 
regular redes sociais é “inevitável”. PÁGINA 2 E BRASÍLIA-DF, 5

Por unanimidade, STF rechaça uma das Forças Armadas 
como “poder moderador”. A votação deixa claro que não 

existe “intervenção militar constitucional”. PÁGINA 3

Presidente da Agência Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI), Ricardo Capelli criticou as declarações 

de Elon Musk e disse, no CB.Poder, que “não seria 
absurdo banir” o bilionário do Brasil. PÁGINA 4

O desabafo é do garçom Hebert Alves, 26 anos, uma das seis pessoas atropeladas na sexta-feira, 
no SIA. Com fratura no braço, ele e os amigos (foto) prestaram depoimento e fizeram exames no 
IML, ontem. Um dos feridos segue internado no Hospital de Base. Causador do acidente, Allan 

das Chagas Araújo, 32, foi condenado por atropelar e matar um caminhoneiro, em 2012, e tinha a 
habilitação suspensa. Testemunhas dizem que, na noite de sexta, ele estava bêbado. Allan responde 

por outros crimes, como tráfico, e cumpria pena no semiaberto. Advogado das vítimas, Roani 
Pereira do Prado diz que vai pedir o indiciamento do condutor por tentativas de homicídio doloso. 

Em entrevista ao Correio, 
Guillaume Long, ministro 

das Relações Exteriores entre 
2016 e 2017, classifica invasão 

à Embaixada do México de 
“gravíssima violação” e de 

golpe à democracia.

PÁGINA 9

PÁGINA 9

STF e Pacheco 
ampliam reação 

a Elon Musk

Petrobras

Pressão para a saída do 
CEO da empresa, Jean Paul 

Prates, diminuiu depois 
de Lula desistir de reunião 

no fim de semana. Após 
encontro com Lula, ontem, 
ministro Haddad garantiu 
que não houve discussão 

sobre o tema. 

Sem espaço para outro Poder

Bombeiros 
na crise 

da estatal

Capelli sugere banir X do país

Ex-chanceler 
do Equador vê 
risco à região 

Vaticano ataca 
mudança de sexo

Martinho da Vila 
relembra momentos de 
seus 86 anos de vida e 
de sua carreira musical 

em autobiografia 
romanceada. 

Lula usou evento do SUS para 
reforçar o apoio à ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, alvo de 
críticas. O presidente também 

se vacinou contra a gripe. 
“A gente não vira jacaré”, 

provocou. PÁGINAS 4 E 6

Do México aos Estados 
Unidos, terminando 

no Canadá, um eclipse 
total do Sol atraiu a 

atenção de milhares de 
pessoas, ontem.

PÁGINA 22

PÁGINA 12

Histórias de
um mestre

Entre elogios
e vacinas

Noite em 
pleno dia

PÁGINA 17 

No ritmo

da vitória

Grupo Choro Livre vai 
embalar os corredores 

da maratona Brasília, em 
21 de abril. O som mais 

brasileiro de todos é uma 
das atrações do evento. 
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PODER

Supremo reage aos 
ataques de Musk...

Barroso diz que “inconformismo contra a democracia se manifesta na instrumentalização criminosa das redes sociais” e destaca 
a obrigação de empresa em operação no país se sujeitar à Constituição. Fachin defende a decisão de investigar bilionário

U
m dia após os comentá-
rios do bilionário Elon 
Musk contra o Supremo 
Tribunal Federal (STF), 

o presidente da Corte, Luís Ro-
berto Barroso, saiu em defesa da 
instituição e do ministro Alexan-
dre de Moraes, relator do inqué-
rito das milícias digitais. O ma-
gistrado enfatizou que qualquer 
empresa que opere em território 
nacional “está sujeita à Constitui-
ção Federal”.

“Como é público e notório, 
travou-se recentemente no Bra-
sil uma luta de vida e morte pe-
lo Estado Democrático de Direi-
to e contra um golpe de Estado, 
que está sob investigação nesta 
Corte com observância do devi-
do processo legal”. “O inconfor-
mismo contra a prevalência da 
democracia continua a se mani-
festar na instrumentalização cri-
minosa das redes sociais”, frisou.

Segundo Barroso, “o Supremo 
Tribunal Federal atuou e conti-
nuará a atuar na proteção das 
instituições, sendo certo que toda 
e qualquer empresa que opere no 
Brasil está sujeita à Constituição 
Federal, às leis e às decisões das 
autoridades brasileiras”. O minis-
tro acrescentou que “decisões ju-
diciais podem ser objeto de re-
cursos, mas jamais de descum-
primento deliberado”, e ressal-
tou que essa é uma regra global.

Musk, dono do X (antigo Twit-
ter), empresa que tem sede nos 
Estados Unidos, foi incluído co-
mo investigado nas apurações 
que correm no tribunal.

No fim de semana, o bilioná-
rio fez uma série de ataques ao 
Supremo e a Moraes, afirman-
do que tornariam públicas de-
cisões anteriores do magistrado, 
que determinaram o bloqueio de 
perfis de acusados de espalha-
rem fake news, de fazer ataques 
às instituições, de ameaçar e in-
citar golpe de Estado.

Musk afirmou, ainda, que não 
cumpriria as determinações do 
Judiciário brasileiro de manter 
contas suspensas. Horas depois, 
Moraes fixou multa de R$ 100 mil 
por dia para cada perfil que fos-
se desbloqueado sem autoriza-
ção legal. Apesar das ameaças, os 
perfis suspensos pelo Supremo 
continuam inoperantes no Brasil.

Ontem, Musk voltou à carga. 
Disse que recebeu determina-
ções da Justiça para suspender 
perfis na plataforma, mas que a 
empresa foi impedida de infor-
mar que era uma ordem judicial. 
Segundo ele, a companhia deve-
ria alegar que a suspensão ocor-
reria em razão da violação de re-
gras internas do X. O bilionário 
sul-africano não citou nenhuma 
conta específica que se enqua-
draria nessa situação.

Em uma outra postagem, ele 
chamou Moraes para debater pu-
blicamente as decisões do Supre-
mo. “Este é o cerne do problema. 
O que você diz, Alexandre? Va-
mos debater isso abertamente”, 
escreveu o magnata. 

Informações obtidas pela re-
portagem apontam que é remo-
ta a chance de o Supremo deter-
minar a retirada do ar do X no 
Brasil. Porém multas mais pesa-
das podem ser aplicadas, caso 
as decisões judiciais sejam des-
cumpridas. 

Representação

O ministro Edson Fachin, do 
STF, também se manifestou. Ele 
defendeu a decisão de investi-
gar Musk. “Não tem como, ob-
viamente, não instaurar contra 
ele o respectivo procedimento 
para que responda, porque fo-
mentar o descumprimento de or-
dens judiciais no Brasil significa 
fomentar a diminuição das ins-
tituições”, argumentou o magis-
trado, ontem, em visita à Defen-
soria Pública do Paraná.

Atualmente, o X não tem es-
critório no Brasil, mas é repre-
sentado por um grupo de ad-
vogados. Desde que assumiu o 
comando da empresa, em 2022, 
Musk demitiu milhares de fun-
cionários e fechou representa-
ções em diversos países. Na oca-
sião, o Brasil estava no período 
de campanha, e o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), chefia-
do por Moraes, ameaçou retirar 
a rede do ar, caso não existisse 
nenhum representante para re-
ceber e cumprir ordens da Jus-
tiça Eleitoral.

À época, Musk decidiu con-
tratar um escritório jurídico no 
Brasil e nomeou um dos advo-
gados como diretor da platafor-
ma no país. 

 » RENATO SOUZA

Barroso lembrou que o Brasil travou “uma luta de vida e morte pelo Estado Democrático de Direito e contra um golpe de Estado”

Gustavo Moreno/SCO/STF

O Supremo Tribunal 
Federal atuou e 
continuará a atuar 
na proteção das 
instituições, sendo 
certo que toda e 
qualquer empresa 
que opere no Brasil 
está sujeita à 
Constituição Federal, 
às leis e às decisões 
das autoridades 
brasileiras”

Luís Roberto Barroso, 

presidente da Corte

O presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), de-
fendeu, ontem, a regulamenta-
ção das redes sociais. Em meio 
aos atritos entre o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), e o em-
presário Elon Musk, proprietário 
do X (antigo Twitter), o senador 
disse que estabelecer regras pa-
ra as plataformas digitais é “ine-
vitável”. Ele cobrou da Câmara a 
votação do projeto de lei que tra-
ça esses limites.

“O Senado Federal aprovou, 
em 2020, um projeto de lei de 
regulação das plataformas digi-
tais. Considero isso fundamen-
tal. Não é censura, não é limita-
ção à liberdade de expressão. São 
regras para o uso dessas platafor-
mas digitais, para que não haja 

captura de mentes de forma in-
discriminada que possa manipu-
lar desinformações, disseminar 
ódio, violência, ataque às insti-
tuições”, enfatizou.

O PL 2.630/2020, citado por 
Pacheco, cria a Lei Brasileira de 
Liberdade, Responsabilidade e 
Transparência na Internet e fi-
cou conhecido como o PL das 
Fake News. A matéria está para-
da na Câmara, sob relatoria do 
deputado Orlando Silva (PCdoB
-SP), e não apresenta consenso 
para ser votada.

“Há um papel cívico que de-
ve ser exercido pelas plataformas 
digitais de não permitir que esse 
ambiente seja de vale-tudo, pa-
ra que haja adesão de pessoas e, 
com isso, gere mais lucro para es-
sas plataformas”, frisou. “É uma 
regulamentação legal que nós 
votamos no Senado e, hoje, está 
na Câmara dos Deputados. Es-
pero que a Câmara possa evoluir, 

para termos uma lei federal que 
discipline essas plataformas di-
gitais no Brasil”, cobrou.

Pacheco considerou “inevitá-
vel” o andamento do PL das Fa-
ke News na Câmara, já que é ne-
cessária uma “disciplina legal em 
relação a isso”, sob pena, caso o 
Brasil não estabeleça esses limi-
tes, de “haver uma discriciona-
riedade por parte das platafor-
mas que não se sentem obriga-
das a ter o mínimo ético do ma-
nejo dessas informações e desin-
formações nessas redes sociais”. 

“A internet é um advento ex-
traordinário para a humanida-
de, para o Brasil também é, mas 
precisa ser usada para o progres-
so da nação, não para dissemina-
ção de estupidez, de violação de 
instituições, violação do convívio 
da sociedade, destruindo relacio-
namentos”, concluiu.

Na Câmara, dificilmente o 
PL das Fake News irá à votação 

nos próximo dias. O relator, Or-
lando Silva, anunciou que vai 
levar o assunto à discussão na 
reunião de líderes nesta sema-
na, mas o presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL), não está 
disposto a tratar o tema de uma 
hora para outra. 

A manifestação de Musk ali-
mentou ainda mais a postura con-
trária da oposição ao projeto. Alia-
dos de Jair Bolsonaro são resisten-
tes ao assunto, com o argumento 
de que restringe a liberdade de ex-
pressão, o que não é verdade, mas 
é o que interessa a esse grupo dis-
seminar nas suas redes, em que es-
tá boa parte de seu público. 

Orlando Silva tem dito que 
o texto precisa ser votado com 
urgência para o país ter, en-
fim, algum regramento sobre 
o assunto. 

Leia mais sobre o caso  
Musk na página 4

... E Pacheco cobra votação do PL das Fake News
 » ALINE BRITO
 » ÂNDREA MALCHER
 » EVANDRO ÉBOLI

Pacheco: PL “não é censura, não é limitação à liberdade de expressão”

Waldemir Barreto/Agência Senado     

A Polícia Federal (PF) vai in-
vestigar se o empresário Elon 
Musk, dono da rede social X, 
cometeu crime ao ameaçar 
descumprir decisões do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
e criticar o ministro Alexandre 
de Moraes.

O procedimento foi aberto 
por ordem do ministro da Justi-
ça, Ricardo Lewandowski, após 
o empresário prometer reativar 
perfis bloqueados por determi-
nação do STF e deu a entender 
que poderia encerrar as opera-
ções no Brasil por “princípios”.

A PF vai analisar se as decla-
rações do empresário podem ser 
enquadradas, por exemplo, co-
mo apologia ao crime.

A corporação também mo-
nitora os desdobramentos do 
caso. Elon Musk prometeu pu-
blicar decisões judiciais que 

determinaram o bloqueio de 
perfis no X, alegando que elas 
promovem censura, mas há 
determinações em sigilo. Uma 
eventual divulgação pode ser 
interpretada como vazamen-
to indevido.

O bilionário declarou ainda 
que Moraes “deveria renunciar 
ou sofrer um impeachment”. 
Em resposta, o ministro incluiu 
o empresário como investigado 
no inquérito das milícias digitais.

Segundo Moraes, Musk “ini-
ciou uma campanha de desinfor-
mação sobre a atuação” do STF 
e do TSE, “instigando a desobe-
diência e obstrução à Justiça, in-
clusive, em relação a organiza-
ções criminosas, ordens emana-
das da Justiça brasileira relacio-
nadas ao bloqueio de perfis cri-
minosos e que espalham notícias 
fraudulentas”.

PF apura se houve crime

Não tem como, 
obviamente, não 
instaurar contra 
ele o respectivo 
procedimento para 
que responda, 
porque fomentar o 
descumprimento 
de ordens judiciais 
no Brasil significa 
fomentar a 
diminuição das 
instituições”

Edson Fachin,  

ministro do STF
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Supremo e Musk põem 
em xeque a liberdade 
das big techs

O embate entre o Supremo Tribunal Federal (STF) e o bilio-
nário sul-africano Elon Musk pode ter chegado a um ponto de 
ruptura. Ontem, o presidente da Corte, ministro Luís Roberto 
Barroso, estabeleceu a fronteira da atuação, por aqui, do trilio-
nário radicado nos Estados Unidos: “O Supremo Tribunal Fe-
deral atuou e continuará a atuar na proteção das instituições, 
sendo certo que toda e qualquer empresa que opere no Bra-
sil está sujeita à Constituição Federal, às leis e às decisões das 
autoridades brasileiras”.

Dono da Tesla e da Space X, com uma fortuna pessoal esti-
mada em US$ 219 bilhões (R$ 1,021 trilhão), no domingo, Musk 
fez uma série de ataques ao Supremo e ao ministro Alexandre 
de Moraes. Afirmou que tornaria públicas decisões anteriores 
do magistrado, que determinaram o bloqueio de perfis acu-
sados de espalharem fake news, fazer ataques a instituições, 
ameaças e incitar golpe de Estado. Disse que não iria cumprir 
determinações do Supremo. Horas depois, Moraes fixou multa 
de R$ 100 mil por dia para cada perfil que for desbloqueado no 
X sem autorização da Justiça. Determinou também a inclusão 
de Musk no inquérito das milícias digitais, o que escalou a crise.

Barroso estabeleceu uma ligação direta entre 8 de janeiro 
e as redes sociais: “Travou-se recentemente no Brasil uma lu-
ta de vida e morte pelo Estado Democrático de Direito e con-
tra um golpe de Estado, que está sob investigação nesta Corte 
com observância do devido processo legal. O inconformismo 
contra a prevalência da democracia continua a se manifestar 
na instrumentalização criminosa das redes sociais”.

Musk, dono da rede social X, empresa com sede nos Estados 
Unidos, tem ligações com a extrema-direita no mundo e a am-
bição de ser o colonizador de Marte. Sem regulamentação das 
redes sociais, o Brasil é como um terreno baldio da periferia 
global. A legislação sobre a atuação das redes sociais no país, 
que está pronta para ser votada, virou mais um campo de bata-
lha entre o governo e a oposição. E não entra em pauta porque 
existe um lobby poderoso das big techs contra isso. A regula-
mentação das plataformas é um assunto cabeludo no mundo.

Esperava-se que a Santíssima Trindade do mundo digital — 
internet, smartphones e redes sociais —, além de elevar a pro-
dutividade da economia, seria um fator de democratização e 
inclusão social, por meio de uma revolução global nas comu-
nicações. Entretanto, não deve ser absolutizado, apesar dos 
enormes benefícios que oferece aos cidadãos.

Os fatores tradicionais de produção — capital, terra e tra-
balho — deixaram de ser os principais geradores de riqueza 
e poder na sociedade atual. Os grandes ganhos de produtivi-
dade vêm do conhecimento, que deslocou o eixo da riqueza 
e do desenvolvimento de setores industriais tradicionais, in-
tensivos em mão de obra, matéria-prima e capital, para seto-
res cujos produtos, processos e serviços são intensivos em tec-
nologia e conhecimento.

União Europeia

Mesmo na agricultura e na indústria de bens de consumo 
e de capital, a competição é cada vez mais baseada na capaci-
dade de transformar informação em conhecimento e conhe-
cimento em decisões e ações de negócio. Assim, o valor dos 
produtos depende, cada vez mais, do percentual de inovação, 
tecnologia e inteligência a eles incorporados. Segundo o Ban-
co Mundial, 64% da riqueza mundial hoje advém do conheci-
mento. É nesse contexto que o PL das Fake News, que regula-
menta a atuação das big techs no Brasil, precisa ser debatido.

As redes sociais digitais são instrumentos de comunica-
ção e formação de laços sociais. Mas, também, um meca-
nismo de formação e acumulação de capital social, em es-
cala sem precedentes, decorrente do uso intenso, espontâ-
neo ou não, das redes digitais pelos cidadãos. Capital social 
é um conceito desenvolvido pelo sociólogo Pierre Bourdieu, 
que se refere ao conjunto de relações sociais que uma pes-
soa possui e que lhe permite agir e influenciar outras pes-
soas e instituições.

Por isso, a discussão sobre as big techs envolve duas dimen-
sões. A primeira é a produção e difusão de conhecimento, que 
exige um ambiente de liberdade de expressão, no qual os di-
reitos e as garantias individuais estejam assegurados. Essa di-
mensão polariza o debate sobre as fakes news e ofusca a se-
gunda, que é a apropriação desse capital social pelas grandes 
redes sociais. Em última instância, as big techs se apropriam e 
transformam o capital humano em capital propriamente dito, 
altamente concentrado, sem controle e sem taxação.

Há apenas um mês, os europeus que utilizam Apple, Goo-
gle e outras grandes plataformas de tecnologia vivem uma no-
va realidade. Está em vigor a lei da União Europeia que impõe 
novas regras de concorrência às empresas — mudando a expe-
riência dos cidadãos da região em relação a telefones, aplicati-
vos, navegadores e mais. A Lei dos Mercados Digitais (DMA, na 
sigla em inglês) exige que as plataformas on-line dominantes 
ofereçam aos usuários mais escolhas, e aos rivais, mais opor-
tunidades de competir.

As maiores empresas de tecnologia foram afetadas: Ama-
zon, Apple, Google, Meta, Microsoft e ByteDance, empresa-
mãe do TikTok. Em maio, essa lista incluirá o X de Elon Musk 
e o Booking.com, segundo a Comissão Europeia. As violações 
do DMA têm penalidades severas, incluindo multas de até 10% 
da receita global de uma empresa e de até 20% por reincidên-
cia. Para a maioria das empresas regulamentadas, isso signifi-
caria dezenas de bilhões de dólares.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

E
m votação unânime, o 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu que não 
cabe às Forças Armadas a 

atuação como “poder modera-
dor”. Os 11 ministros da Corte 
entenderam que a Constituição 
não permite “intervenção mili-
tar constitucional” e veda qual-
quer ruptura democrática. Dias 
Toffoli apresentou o último voto 
no julgamento, que ocorreu no 
plenário virtual e terminou on-
tem à noite.

O placar unânime é cada vez 
mais raro, devido à visão anta-
gônica dos últimos magistrados 
indicados, dois pelo ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (Kássio Nunes 
e André Mendonça) e dois pe-
lo atual chefe do Executivo Luiz 
Inácio Lula da Silva (Cristiano 
Zanin e Flávio Dino). 

“Para além de se tratar de ver-
dadeira aberração jurídica, tal 
pensamento sequer encontra 
apoio e respaldo das próprias For-
ças Armadas, que sabiamente têm 
a compreensão de que os abusos 
e os erros cometidos no passado 
trouxeram a elas um alto custo em 
sua história”, afirmou Toffoli.

A Corte atendeu a um pedi-
do de esclarecimento feito pelo 
PDT em referência ao artigo 142 
da Constituição Federal. O tex-
to estabelece que “Exército, Ma-
rinha e Aeronáutica não podem 
interferir em conflitos entre os 
Três Poderes”. Todos os votos fo-
ram enfáticos. A ministra Cár-
men Lúcia, por exemplo, qualifi-
cou qualquer outro tipo de inter-
pretação da lei como um “delírio 
antijurídico” ou “desvario antide-
mocrático”.

A magistrada, assim como 
Luís Roberto Barroso, Edson Fa-
chin, André Mendonça e Nunes 
Marques acompanharam o vo-
to do relator, Luiz Fux. Já Flávio 
Dino, Gilmar Mendes, Cristia-
no Zanin, Alexandre de Moraes 
e Dias Toffoli votaram contra o 

JUDICIÁRIO

 » RENATO SOUZA
 » HELENA DORNELAS

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

STF: Forças Armadas não 
são “poder moderador”

poder moderador, mas apresen-
taram pontos sobre o entendi-
mento de Fux.

Tese

Durante quatro anos, o ex
-presidente Jair Bolsonaro e seus 
aliados aproximaram os milita-
res da política. Seis mil militares 
ocuparam cargos no Executivo. 

O então chefe do Executivo, 
capitão reformado do Exército, 
criou uma série de embates com 
o Supremo e com o Legislativo. 
Chegou a citar, por diversas ve-
zes, as Forças Armadas, alegan-
do que o poder civil poderia so-
frer intervenção do Exército, da 
Marinha e da Aeronáutica.

Em meio aos embates, surgiu 
uma tese do jurista Ives Gandra, 
alegando que o artigo 142 pode-
ria ser usado para justificar uma 
interferência dos militares so-
bre as instituições democráticas 
em caso de instabilidade política, 

social ou econômica no país.
Os seguidores de Bolsona-

ro até clamaram por interven-
ção militar, inclusive durante os 
atentados golpistas de 8 de janei-
ro, em Brasília.

A tese de Gandra virou piada 
no meio jurídico, mas serviu para 
que Bolsonaro e seus aliados mo-
bilizassem apoiadores, que espe-
ravam alguma reação da caserna 
para suas alegações. 

De acordo com as investiga-
ções que correm no Supremo, o 
Brasil sofreu uma tentativa de 
golpe em janeiro de 2023. No 
entanto, as articulações antide-
mocráticas começaram no se-
gundo semestre de 2022 e re-
uniram ministros militares do 
governo, generais do Exército 
e integrantes da Polícia Militar 
do Distrito Federal. O objetivo 
era anular o resultado das elei-
ções, decretar estado de sítio, e 
prender integrantes do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 

Por unanimidade, Supremo derruba a tese, usada por bolsonaristas, de que seria 
possível intervenção militar com base no Artigo 142 da Constituição Federal

Bolsonaristas em frente ao QG do Exército: tese fez seguidores do ex-presidente pedirem intervenção militar

Para além de se 
tratar de verdadeira 
aberração jurídica, tal 
pensamento sequer 
encontra apoio e 
respaldo das próprias 
Forças Armadas, que 
sabiamente têm a 
compreensão de que 
os abusos e os erros 
cometidos no passado 
trouxeram a elas um 
alto custo em sua 
história”

Dias Toffoli, ministro do STF

O Tribunal Regional Eleitoral 
do Paraná (TRE-PR) retoma, ho-
je, o julgamento da ação que pe-
de a cassação e a inelegibilidade 
do senador Sergio Moro (União
-PR). Na sessão de ontem, a de-
sembargadora Cláudia Cristofa-
ni acompanhou o relator, Lucia-
no Carrasco Falavinha, favorável 
à absolvição do ex-juiz. Com isso, 
o placar do julgamento está em 
3 votos a 1 contra a cassação da 
chapa. Basta mais um voto nesse 
sentido para absolvê-lo. 

Três desembargadores ainda 
precisam votar: Julio Jacob Ju-
nior, Anderson Ricardo Fogaça e 
Sigurd Roberto Bengtsson, presi-
dente do TRE-PR.

O posicionamento de Cristo-
fani era esperado entre aliados 
e adversários do senador, isto 
porque uma foto antiga da de-
sembargadora junto a Moro si-
nalizou simpatia dela para com 
o parlamentar.

Na quarta-feira, quando Cris-
tofani pediu vista, ou seja, mais 
tempo para análise, o TRE-PR di-
vulgou uma nota na qual ressal-
tou que a desembargadora “pres-
tou ao TRE-PR o esclarecimento 
de que se trata de uma imagem 
antiga de magistrados que traba-
lhavam no mesmo prédio, e que 
não possui relação de amizade 
com o investigado”.

O tribunal avaliou, ainda, que 
Cristofani estaria “isenta das hi-
póteses de impedimento e sus-
peição estabelecidas em lei”. 

Durante a leitura do voto, a 
desembargadora afirmou: “Não 
me parece ser um hard case (caso 
difícil). Os gastos milionários não 
estão comprovados nos autos”.

Moro a um voto de ser absolvido no TRE-PR 
 » ÂNDREA MALCHER
 » ALINE BRITO

Partidos pedem a cassação de Moro por abuso de poder econômico

Jefferson Rudy/Agência Senado

A Corte avalia duas ações 
apresentadas pelo PT e pelo PL, 
em que acusam Moro de abu-
so de poder econômico, uso in-
devido dos meios de comuni-
cação durante a campanha de 
2022 e caixa dois. 

Vantagem indevida

Segundo as legendas, os re-
cursos e as aparições públicas do 
senador durante a pré-campa-
nha para a Presidência da Repú-
blica deram a ele uma vantagem 
indevida na campanha para o Se-
nado, tese aceita por José Rodri-
go Sade, até o momento o único 

a votar pela perda do mandato.
Cristofani citou que, em uma 

das transmissões do primeiro dia 
de julgamento, foram mais de 18 
mil visualizações, com comentá-
rios envolvendo a Lava-Jato e o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
governo em que o ex-juiz atuou 
como ministro da Justiça. 

“Verdadeira torcida em pra-
ça pública, na atual praça públi-
ca virtual, demonstrando gran-
de emocionalidade em relação 
à pessoa dele (Moro). A presen-
ça de tantos, formulando men-
sagens de amor e de repúdio ao 
parlamentar, é indicação do seu 
grande protagonismo público”, 

afirmou. “Alguém poderia dizer 
em sã consciência que foram os 
poucos meses de pré-campanha 
para presidente que tornaram 
Sergio Moro conhecido e que 
atraíram também audiência, e 
com tanta vibração, a esses ente-
diantes discursos jurídicos deste 
julgamento?”, questionou.

O desembargador Julio Jacob 
Junior pediu vista, ontem, mas 
antes, o colega Guilherme Denz 
antecipou seu voto, também se 
posicionando contrário à cassa-
ção do senador.

“Concluo que devem ser con-
siderados como gastos eleitorais 
apenas aqueles dispêndios com 
serviços que tiveram algum im-
pacto eleitoral e alguma aptidão, 
ao menos em tese, de produzir 
efeitos na legitimidade do plei-
to eleitoral e de ter beneficiado 
diretamente o investigado Ser-
gio Moro para eleição no Para-
ná”, defendeu.

Denz, no entanto, divergiu de 
alguns pontos apresentados pelo 
relator. Falavinha considera que 
os gastos com eventos realizados 
na pré-campanha à Presidência 
não impactaram a eleição ao Se-
nado no estado. Já Denz acredi-
ta que alguns desses eventos po-
dem ter apresentado vantagem 
para Moro.

“Entendi que esse evento de 
filiação, devido à magnitude que 
ele tomou, certamente afetou o 
eleitorado aqui no Paraná. Ele 
impactou a eleição para o Se-
nado no estado do Paraná. Esse 
gasto eu considerei para efeitos 
de avaliação do abuso do poder 
econômico”, pontuou.

Após o julgamento no TRE
-PR, as partes poderão recor-
rer ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE).
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O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva teceu elogios, ontem, 
à ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, durante evento no Palácio 
do Planalto. Além de parabeni-
zar a gestão, o chefe do Executi-
vo disse que a titular da pasta “fa-
la manso”, mas passa credibilida-
de, mesmo que algumas pessoas 
a critiquem. O aceno foi feito no 
momento em que o ministério li-
da com epidemia de dengue, irre-
gularidades em hospitais federais 
do Rio de Janeiro e críticas de par-
lamentares por conta de emen-
das, além de fritura da ministra.

Lula e Nísia apresentaram 
ações da Saúde em 2023 e anun-
ciaram um programa voltado a 
reduzir as filas do Sistema Úni-
co de Saúde (leia reportagem 
na página 6). O presidente citou 
uma reunião com a ministra, em 
19 de março, após virem a públi-
co irregularidades nos hospitais 
federais do Rio de Janeiro. O caso 
levou a duas demissões na pasta.  

“Eu disse para a Nísia que ela 
tinha que falar grosso na questão 
da Saúde. E ela respondeu o se-
guinte: ‘Presidente, eu não pos-
so falar grosso porque sou mu-
lher, eu falo manso’”, contou o 
chefe do Executivo. “E foi muito 
importante porque, se é um ho-
mem falando, ele certamente ia 
falar grosso, ia dar a impressão de 
que estava falando de coisas que 
são inexequíveis, impossíveis de 
serem feitas”, acrescentou.

Ao assumir o ministério, Nísia 
virou alvo de parlamentares do 
Centrão. A pasta dela é cobiçada  
porque tem um dos maiores or-
çamentos da Esplanada. Entre as 
críticas de líderes políticos, está a 
suposta demora na liberação de 
emendas e a imposição de limi-
tes pelo ministério. 

Lula, porém, já deixou cla-
ro seu apoio e diz que a mi-
nistra — de origem técnica 

 » VICTOR CORREIA

Lula: Nísia fala manso, mas passa credibilidade
Ricardo Stuckert / PR

O Brasil tem a matriz 

energética mais limpa 

do mundo. A gente pode 

não só gerar novos 

negócios a partir disso 

como também atrair 

empresas para cá”

Ricardo Cappelli, 

presidente da ABDI

— faz parte da sua “cota pes-
soal” do governo. Mas o chefe 
do Executivo também fez co-
branças a Nísia na última re-
união ministerial. Pediu mais 
ações contra a dengue e me-
lhor divulgação das medidas 
realizadas pela pasta.

“Eu acho que a Nísia, falan-
do manso do jeito que ela fa-
lou… pode até alguém não gos-
tar de você, mas eu duvido que 
tenha alguém que não acredi-
te em cada palavra do que vo-
cê fala”, frisou o presidente du-
rante a solenidade, dirigindo-
se à ministra. 

À imprensa, Nísia negou que 
haja atrito entre sua pasta e os 
parlamentares. Destacou que re-
cebe deputados individualmente 
e em bancadas estaduais, sejam 
da oposição, sejam da base gover-
nista. O mesmo com os senadores. 

“Vejo que não há nenhum pro-
blema da relação do Ministério 
da Saúde com o Congresso. O que 
houve foram mudanças na dinâ-
mica orçamentária, mudanças 

entre o Legislativo e o Executivo. 
Eu não vejo nada disso persona-
lizado em mim ou em qualquer 
parlamentar”, esclareceu.  

Ela afirmou ainda que o 

ministério executou 98% das 
emendas parlamentares previs-
tas, e que acionou as lideranças 
parlamentares para apresentar 
as ações prioritárias da Saúde no 
Novo Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), que também 
capta as emendas. 

Jacaré

No evento, Lula tomou a va-
cina contra a gripe. Com o ges-
to, ele disse querer incentivar 
os brasileiros a fazer o mesmo, 
pois está em andamento a cam-
panha de imunização. “Com a 
vacina, a gente não vira jacaré, 
não vira o que a gente não quer”, 
declarou o petista, alfinetan-
do o antecessor, Jair Bolsonaro. 
“Vacina a gente evita de pegar 
doenças que podem matar as 
pessoas”, completou. 

Em 2020, no auge da pande-
mia da covid-19, o então presi-
dente declarou que não tomaria 
o imunizante. “Se você virar um 
jacaré, é problema seu”, disse.

PODER

“A questão aqui é o Brasil”
Presidente da ABDI considera um “absurdo” a afronta de Musk ao Supremo e diz que outras redes sociais podem substituir o X

N
omeado interventor na 
segurança pública do 
Distrito Federal após os 
atos de 8 de janeiro, Ri-

cardo Cappelli comanda atual-
mente a Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial (ADBI). 
Mas ele continua atento aos te-
mas ligados à democracia e à vio-
lência política. Convidado do pro-
grama CB.Poder — uma parceria 
entre o Correio e a TV Brasília — 
o ex-secretário falou às jornalis-
tas Ana Maria Campos e Saman-
ta Sallum sobre o embate entre o 
empresário Elon Musk e o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
Alexandre de Moraes. O ex-secre-
tário executivo do Ministério da 
Justiça comentou ainda sobre o 
caso Marielle. E, por fim, tratou 
dos objetivos à frente da ABDI. 

Para Cappelli, trata-se de um 
“absurdo” estrangeiros tentarem 
interferir na soberania nacional, 
pedindo o impeachment de um 
ministro do STF. “Aqui não está em 
questão em quem você votou, em 
quem você não votou. Aqui está 
em questão o Brasil. A gente não 
pode permitir que um bilionário 
estrangeiro venha desrespeitar o 
Brasil, desrespeitar as nossas ins-
tituições e pedir o impeachment 
do ministro Alexandre de Moraes. 
Isso é um absurdo”, definiu. 

Cappelli foi além. “O impea-
chment que a gente deve fazer é 
o do senhor Elon Musk. Não seria 
nenhum absurdo bani-lo do país, 
banir essa rede social do país, 
uma vez que ela está dizendo cla-
ramente que não vai respeitar as 
regras do Brasil”, sustentou o ex-
secretário-executivo do Ministé-
rio da Justiça.

Cappelli argumentou ser per-
feitamente possível outras redes 
sociais substituírem o espaço vir-
tual de Elon Musk. “A tecnolo-
gia está sempre evoluindo, e vo-
cê tem várias opções, então não 
existe ninguém nem nada in-
substituível. Se o Twitter, atual 
X, for cassado e banido do Brasil, 
nós teremos, com certeza, outras 

Cappelli não vê problema em banir a rede X do país: “A tecnologia está sempre evoluindo. Não existe nada nem ninguém insubstituível”  

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » HENRIQUE FREGONASSE*

opções para nos comunicarmos 
através das redes sociais”, acres-
centou.

Caso Marielle

Sobre o caso Marielle, 
Cappelli lembrou que a eluci-
dação foi uma das prioridades 
estabelecidas pelo Ministério da 
Justiça, ainda na gestão de Flá-
vio Dino. Para ele, a prisão dos 
supostos mandantes do crime 
— os irmãos Domingos e Chi-
quinho Brazão, além do dele-
gado Rivaldo Barbosa — mos-
tra a qualidade da Polícia Fede-
ral e deixa claro que a demora 
na resolução do crime ocorreu 

por “falta de vontade política”.
“A gente tem uma Polícia Fe-

deral de excelência. Ela é reco-
nhecida no Brasil e no mundo 
como uma polícia de excelência, 
tecnicamente muito preparada. 
Em pouco mais de um ano, ela 
conseguiu desvendar e revelar o 
caso Marielle”, alegou Cappelli. 
“Fica claro que o problema não 
era a ausência de provas. O que 
faltou foi vontade política de en-
frentar a questão e chegar a todos 
os envolvidos”, comentou. “No 
dia da posse de Flávio Dino no 
MJSP, ele definiu que isso seria 
prioridade e, quando a gente dei-
xou o ministério, a PF tinha mui-
ta confiança de que conseguiria 

desvendar o caso, como conse-
guiu”, concluiu.

Ao comentar os ataques re-
centes à democracia brasileira, 
Cappelli destacou a importân-
cia de se ter Forças Armadas for-
tes e em harmonia com o Poder 
Civil. Com isso, congratulou a de-
cisão do STF de rejeitar o chama-
do “Poder Moderador” das For-
ças Armadas. “Foi muito impor-
tante porque é uma decisão que 
contou com o apoio público do 
comandante do exército, o ge-
neral Tomás Paiva. Ele disse que 
essa coisa de poder moderador é 
uma invenção utilizada para ten-
tar construir um ambiente gol-
pista no Brasil”, observou.

Política industrial 

Por fim, Ricardo Cappelli co-
mentou o atual estágio da políti-
ca industrial brasileira. Ele desta-
cou o programa Nova Indústria 
Brasil, que visa oferecer seguran-
ça jurídica para investimentos no 
setor produtivo. Segundo ele, a 
transição energética representa 
uma grande “janela de oportu-
nidade” para a neoindustrializa-
ção do Brasil.

“O Brasil tem a matriz energé-
tica mais limpa do mundo. Nós 
temos condições relacionadas à 
fotovoltaica, à eólica e mesmo à 
hidrelétrica que nenhum país do 
mundo tem. Então, a gente po-
de, não só gerar novos negócios a 
partir disso, como também atrair 
empresas para cá. A maioria das 
empresas, no mundo inteiro, 
estão pressionadas para reduzir 
as suas emissões (de carbono), 
e não há lugar melhor no mun-
do para elas terem uma plan-
ta com emissão zero do que no 
Brasil”, argumentou.

Cappelli também explicou 
que a ABDI pretende moderni-
zar a Lei de Inovação, que visa 
utilizar o orçamento público e 
as compras públicas como in-
centivo à inovação. O objetivo 
da ABDI é buscar o equilíbrio 
no binômio “risco-recompen-
sa” para incentivar que empre-
sas realizem maiores investi-
mentos em inovação.

O presidente da ABDI defen-
deu que o desenvolvimento do 
país requer uma parceria entre os 
setores público e privado. “Essa 
parceria é fundamental, porque 
há fases do desenvolvimento da 
pesquisa que têm muito risco. E 
quando se tem muito risco, o se-
tor privado não entra, não apos-
ta. Nessas fases, quem assume 
esse risco é o Estado. O setor pri-
vado só entra quando a coisa já 
está mais avançada, quando ele 
vê que ali tem um produto que 
ele pode lucrar”, finalizou.

*Estagiário sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 

Amanda Gomes premiada: “Estou infinitamente feliz e honrada”

Lula se imunizou contra gripe e alfinetou ex-presidente: “Com a vacina, a gente não vira jacaré”

Divulgação

A bailarina Amanda Gomes, 
nascida em Goiânia, recebeu 
ontem, das mãos do Embaixa-
dor do Brasil na Rússia, Rodri-
go Baena Soares, o maior prê-
mio do Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil, a Ordem do 
Rio Branco. A condecoração foi 
concedida na Ópera de Kazan, 
na Rússia. A comenda foi en-
tregue “por seus imensos feitos 
e conquistas no balé mundial 
e respectivamente na área da 
cultura, representando o Brasil 
mundo afora”.

Em 2006, Amanda se mu-
dou para Joinville, Santa Cata-
rina, juntamente com seus pais 
para iniciar os estudos de balé 
na Escola do Teatro Bolshoi no 
Brasil, aos 10 anos de idade. A 
bailarina completou o curso de 
formação, que normalmente é 
de oito anos, em seis. Formou-
se em dezembro de 2011, e foi 
contratada pela Cia Jovem da 
Escola Bolshoi. 

Em 2014, Amanda Gomes re-
cebeu convite para ingressar no 
Teatro Ópera e Balé de Kazan, na 

Rússia. Em 2017, ela se tornou 
Primeira Bailarina do teatro, pos-
to que ocupa até hoje. 

“Estou muito grata ao gover-
no do Brasil, à Embaixada do 
Brasil na Rússia, ao governo da 
República do Tartaristão, ao Mi-
nistério da Cultura do Tartaris-
tão e à Diretoria de Teatro por 
tamanha honra. Muito obriga-
da à minha família, aos ami-
gos, colegas e professores pelo 
apoio. Estou infinitamente feliz 
e honrada”, declarou ela ao ser 
homenageada. 

Ao longo da carreira, Amanda 
atuou como solista em inúmeros 
balés como Giselle, A Bela Ador-
mecida, La Fille Mal Gardée, Ro-
meo e Julieta, Esmeralda, Les Sy-
lphides, Dom Quixote, O Corsá-
rio, O Quebra-Nozes, O Lago dos 
Cisnes, Coppélia, Dama das Ca-
mélias, entre outros. Além de se 
apresentar em palcos nacionais, 
Amanda Gomes participou de 
espetáculos em teatros na Rús-
sia, Holanda, Bélgica, França, Di-
namarca, Alemanha e EUA, entre 
outros. (Renato Souza)

A bailarina do Rio Branco

Mesmo sem indiciamento da 
Polícia Federal, o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) decidiu 
multar o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) por suposta 
importunação de uma baleia 
jubarte durante um passeio 
de jet-ski em São Sebastião 
(SP), em junho de 2023. “A PF 
concluiu que eu não molestei 
a baleia, mas o Ibama me dá 
20 dias para se defender, com 
um boleto de R$ 2.500,00 
de multa. Perseguição sem 
fim”, escreveu Jair Bolsonaro, 
ontem, em uma rede social. 

 » Bolsonaro multado 
no caso da baleia
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Pressão sobre Câmara e 
Senado em sentidos opostos
    As declarações e atitudes de Elon Musk, dono do X (antigo Twitter), elevam as pressões 
no Senado sobre os pedidos de impeachment contra o ministro Alexandre de Moraes, e, 
na Câmara, a respeito do projeto de regulamentação das grandes plataformas, também 
chamado de PL das Fake News. A pressão, porém, tende a ter reflexo zero num primeiro 
momento. Até aqui, não há acordo para votação do projeto nem o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, se mostra disposto a ceder àqueles que pedem impeachment de 
ministro do Supremo Tribunal Federal.

 

    Vale lembrar: Arthur Lira concorda em votar o projeto de lei das fake news. Porém, 
para ir à votação, é preciso ter certeza de que o placar será favorável. Quanto aos pedidos 
de impeachment de Moraes, Pacheco é defensor da institucionalidade e, embora tenha 
atendido à parte da oposição devolvendo um pedaço da MP da oneração de impostos, 
a fim de assegurar a desoneração de tributos dos municípios, não pretende atender aos 
oposicionistas nessa seara.

CURTIDASFuturo incerto

O governo ainda não tem fechados os 
votos para fazer valer a sua vontade na 
pauta deste semestre. E já tem deputado 
dizendo que, sem liberar as emendas, 
não terá. Grande parte dos parlamentares 
do Centrão reclama que o Planalto não 
cumpriu a promessa de liberação  
das emendas.

Onde mora o perigo
 

Sem liberação, deputados vão 
pressionar pela derrubada dos vetos do 
presidente Lula ao Orçamento da União. 
Esse jogo começa hoje, na reunião dos 
líderes partidários com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira, e dos senadores, com  
Rodrigo Pacheco.

E a Petrobras, hein?

Depois dos entreveros entre o ministro 
de Minas e Energia, Alexandre Silveira, 
e o presidente da empresa, Jean Paul 
Prates, a briga agora subiu de patamar. É o 
ministro da Casa Civil, Rui Costa, versus o 
da Fazenda, Fernando Haddad, que ainda 
não se entenderam sobre o pagamento 
dos dividendos aos acionistas.

Inimigos, inimigos...
 

Integrantes do União Brasil 
apostam em um entendimento entre o 
ex-presidente do partido Luciano Bivar 
e o atual, Antonio Rueda. Isso depois 
de Bivar ser suspeito de ter mandado 
incendiar a casa de praia de Rueda.

... negócios à parte

Há quem diga que a guerra entre 
ambos resultaria em mais problemas 
do que aqueles que apareceram até 
aqui. Resta saber se a parte da bancada 
revoltada com Bivar aceitará acordo com 
o ex-presidente da sigla.
 

Ensaio geral/ O caso Elon 
Musk versus Alexandre de 
Moraes é considerado um 
“esquenta” do que vem por 
aí na eleição americana, 
quando Joe Biden (foto) 
enfrentará novamente 
Donald Trump.
 
Enquanto isso, no 
Planalto.../ A avaliação é de 
que ministra Nísia Trindade, 
da Saúde, pulou as fogueiras. 
Lula não quer criar mais 
atritos no governo. Já bastam 
as crises que virão por causa 
das eleições municipais e essa 
disputa na Petrobras.   

Até aqui.../ O placar sobre o 
destino do mandato de Sergio 
Moro não trouxe surpresas. A 
vitória no Tribunal Regional do 
Paraná é considerada líquida e 
certa. Resta saber como votará 
o Tribunal Superior Eleitoral 
diante de um placar que tende 
a ser para lá de favorável  
ao senador.

Saul Loeb/AFP
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SAÚDE

Programa tenta 
acelerar fila do SUS

Medida busca criar um novo modo de atendimento à saúde, a partir de um ciclo integral de cuidado à população

A 
ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, anunciou, on-
tem, uma série de me-
didas para reduzir as fi-

las do Sistema Único de Saúde 
(SUS). A estratégia da pasta é 
usar uma gestão mais eficiente e 
a telessaúde para remanejar pa-
cientes que, atualmente, ficam 
meses aguardando uma consul-
ta com especialista antes de po-
der iniciar o tratamento.

O programa, batizado de 
Mais Acesso a Especialistas, foi 
anunciado durante coletiva no 
Palácio do Planalto, com a pre-
sença do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. A solenidade tam-
bém apresentou alguns resulta-
dos da pasta em 2023.

“Nós temos filas sem trans-
parência. Nós não vamos aca-
bar com filas, até porque à me-
dida que você aumenta a oferta 
de atendimento, você aumenta 
a demanda. A fila tem que an-
dar. Se trata de reduzir o tempo 
de espera. As pessoas têm que 
ser tratadas com dignidade, e os 
sistemas têm que resolver o pro-
blema”, declarou a ministra. A 
meta para 2024 é realizar cinco 
milhões de cirurgias, um milhão 
a mais do que no ano passado.

Segundo a ministra, as Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs) con-
tinuarão sendo a base do SUS, já 
que 80% dos casos são resolvidos 
nesses lugares. Como parte do 
programa, os horários de atendi-
mento serão amplificados, com 
mais equipes até as 22 horas. 
Atendimentos de telemedicina, 
feitos pelo SUS Digital, também 
serão reforçados para agilizar o 
atendimento no sistema. Apenas 
nesta área, o repasse federal será 
de R$ 460 milhões aos estados.

As equipes de saúde também 
serão expandidas.  O objetivo 
é criar por ano, até 2026, 2.360 
Equipes de Saúde da Família; 
3.030 Equipes de Saúde Bucal 
e 1.000 Equipes Multiprofissio-
nais, aumentando para 80% a co-
bertura de pessoas com acesso à 
Atenção Primária. No ano passa-
do, foram criadas 2.198 Equipes 
de Saúde da Família, aumento 
de 52% em relação aos anos an-
teriores. Também houve aumen-
to de 16% no número de consul-
tas médicas e 29% mais procedi-
mentos médicos realizados do 
que em 2022.

 » VICTOR CORREIA

 » RAFAELA GONÇALVES

Nísia Trindade, ministra da Saúda, anunciou programa para reduzir o tempo de espera de pacientes usuários do Sistema Único de Saúde (SUS)

 Foto: Ricardo Stuckert / PR

“Nós estamos tendo como 
referência as melhores práticas 
em saúde do mundo. É o caso 
do Reino Unido, Espanha, Ca-
nadá, só que o nosso desafio é 
de um país continental, com 
um sistema descentralizado e 
com grande desigualdade”, co-
mentou Nísia. “Haverá uma re-
dução do tempo de espera, uma 
redução do número de lugares 
que o paciente precisa ir, e am-
pliação do uso da telessaúde 
como suporte a esse processo”, 
acrescentou.

Para alcançar as metas, segun-
do o Ministério da Saúde, “são vi-
tais” os recursos provenientes do 
Novo PAC, lançado no ano passa-
do. Isso porque o novo ciclo de 
cuidado está alinhado aos pila-
res de investimento do progra-
ma: Atenção Primária, Atenção 
Especializada, Preparação para 
Emergências em Saúde, Com-
plexo Industrial da Saúde e Teles-
saúde. O programa prevê inves-
timentos de R$ 31,5 bilhões em 
quatro anos. Em 2023, segundo 
os dados do ministério, foi exe-
cutado R$ 1,7 bilhão.

O Brasil chegou, em seu quar-
to mês, perto da marca de óbitos 
por dengue registrados em todo 
o ano de 2023. O cenário cami-
nha para fazer deste, o ano  mais 
letal em relação à doença. De 
acordo com o Painel de Moni-
toramento de Casos de Arbovi-
roses, divulgado pelo Ministério 
da Saúde, 2024 já acumula 1.116 
mortes por dengue em todo o 
país. Em todo o ano passado, fo-
ram 1.179 óbitos registrados. 

O número de óbitos em inves-
tigação aumentou, passando de 
114 casos analisados em 2023 pa-
ra 1.807 até agora.

O número de casos pro-
váveis bateu a marca de 
2.963.994, número 79,7% maior 
do que o acumulado de 2023, 
que registrou 1.649.144 casos 

no decorrer dos 12 meses.
O coeficiente de incidência 

chegou a 1.459,7 casos a cada 
100 mil habitantes, um aumento 
expressivo de 88,8% em relação 
ao ano anterior. Por outro lado, 
a letalidade em casos prováveis 
diminuiu de 0,07, em 2023, para 
0,04, em 2024. Já a letalidade em 
casos graves passou de 4,83, no 
ano passado, para 3,93 neste ano.

Em um recorte regional, Mi-
nas Gerais se encontra em pri-
meiro lugar no ranking de casos 
prováveis, registrando a marca 
de 939.332 casos nestes quatro 
primeiros meses de 2024. De-
pois vem São Paulo, com 647.702 
casos, e Paraná, com 290.012. A 
capital do país chega em quarto 
lugar, acumulando um total de 
205.571 casos prováveis.

Já em um secção por óbitos 
confirmados, o estado de São 
Paulo lidera com 220 mortes 

Dengue atinge 1.116 mortes e continua subindo
 » VICTOR CORREIA
 » MARINA DANTAS*

derivadas da dengue. O Dis-
trito Federal segue atrás, com 
205, junto a Minas Gerais, com 
175 óbitos confirmados pela 
arbovirose.

No entendimento do infecto-
logista do Hospital Anchieta, Ma-
nuel Palacios, os fatores que con-
tribuíram para o cenário preocu-
pante incluem as variações cli-
máticas favoráveis ao mosquito 
transmissor aedes aegypti, au-
mento da resistência dos mos-
quitos aos inseticidas e o aumen-
to da circulação de diferentes so-
rotipos da dengue, que podem 
levar à forma grave da doença.

“A intensificação da doença, 
levando a um aumento de mor-
tes, está correlacionada aos pró-
prios vetores já citados, além 
dos possíveis atrasos nos diag-
nósticos e tratamentos”, anali-
sa o médico.

Prever um cenário de queda 

dos números, na opinião de Pa-
lacios, é complexo e depende 
de diversos fatores. “Isso inclui 
ações de controle do vetor, mu-
danças climáticas e eficácias 
das medidas de saúde públicas 
implementadas, que dependem 
do Governo Federal e das Secre-
tarias de Saúde”, finaliza o infec-
tologista.

Vacinação

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, afirmou, ontem, que a 
vacinação contra a doença é uma 
medida de médio prazo, e não 
tem eficácia para combater um 
momento de surto, como o atual. 
Ela também rebateu críticas so-
bre o baixo número de doses ad-
quirido pelo governo, argumen-
tando que todos os imunizantes 
disponíveis foram comprados.

“Eu digo sempre que a vacina 

é uma medida para o médio pra-
zo”, respondeu a ministra após 
ser questionada sobre os imuni-
zantes. “É uma vacina com três 
meses de intervalo, em duas do-
ses. Portanto, ela não é o princi-
pal instrumento e não tem efi-
cácia para o momento do surto”, 
enfatizou. O Brasil é o primeiro 
país a disponibilizar a vacina na 
rede pública, a QDenga, da fabri-
cante Takeda.

“Teremos uma oferta maior a 
partir do próximo ano, sim. Neste 
ano, não tenho muito otimismo, 
sendo muito realista, que a gen-
te consiga mais doses” acrescen-
tou Nísia. A ministra destacou a 
importância da prevenção. “Não 
podemos relaxar, todas as me-
didas preconizadas têm que ser 
mantidas”, disse ela.

*Estagiária sob supervisão  
de Edla Lula

O Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC) lançou, ontem, 
uma plataforma que disponibi-
liza informações sobre depósito 
de pedidos de patentes de me-
dicamentos no Brasil. Desen-
volvida pelo Grupo FarmaBrasil 
(GFB), a ferramenta faz parte da 
nova política industrial brasilei-
ra, lançada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em janeiro.

De acordo com a pasta, a Pla-
taforma de Dados de Patentea-
mento do Setor Farmacêutico or-
ganiza informações a partir de 
dados públicos de forma dinâ-
mica, possibilitando análises es-
tratégicas para novas aplicações 
industriais, decisões de investi-
mento em pesquisa e desenvolvi-
mento e até potenciais parcerias.

O ministro e vice-presiden-
te, Geraldo Alckmin, celebrou o 
lançamento da iniciativa, “fru-
to de esforços coordenados en-
tre governo e setor produtivo”, 
conforme destacou. “A indústria 
farmacêutica tem sido uma das 
que mais investem em inovação 
no Brasil. Esta é uma ferramenta 
importante tanto para o governo 
analisar e fundamentar iniciati-
vas estratégicas para o Comple-
xo Econômico Industrial da Saú-
de quanto para a indústria iden-
tificar oportunidades de investi-
mento”, disse ele.

No momento, os dados dispo-
níveis na nova plataforma se re-
ferem aos anos de 2000 até 2021. 
Na ocasião, foi assinado um acor-
do de cooperação técnica entre o 
Grupo FarmaBrasil e o Instituto 
Nacional de Propriedade Indus-
trial (INPI) para atualização dos 
dados até 2023.

A demora nos registros de pa-
tentes no Brasil é uma queixa his-
tórica na indústria farmacêuti-
ca. Para o presidente do Grupo 
FarmaBrasil, Reginaldo Arcuri, 
dar mais celeridade à questão é 
“fundamental” na construção da 
nova política industrial. “A plata-
forma é uma contribuição signi-
ficativa da indústria farmacêuti-
ca nacional para a política indus-
trial e demonstra o nosso com-
promisso com a pesquisa, o de-
senvolvimento e a inovação. É 
um esforço para a nova políti-
ca, que vai possibilitar ampliar o 
acesso à saúde, e contribuir pa-
ra o desenvolvimento econômi-
co e social brasileiro”, comentou.

O painel apresenta diferen-
tes possibilidades de cruzamen-
tos de dados. Por meio dele, será 
possível identificar atividades e 
decisões estratégicas de grandes 
atores do setor; para quais doen-
ças se investem mais recursos 
de pesquisa e desenvolvimento; 
mecanismos de ação considera-
dos mais efetivos para o trata-
mento de doenças; mudanças 
no perfil de atividades e investi-
mentos ao longo dos anos; inte-
resse e atuação geográfica; e po-
tenciais parcerias.

A base também engloba de-
pósitos de patentes de inven-
tores não residentes, que com-
preende empresas e pessoas fí-
sicas localizadas no exterior.  
Neste caso, a extração permite 
uma série de análises sobre o 
perfil das empresas e suas estra-
tégias de proteção de inovações 
no mercado brasileiro.

Celeridade 
para patentes

Para fazer a fila andar 

Até 2026, governo pretende dar mais eficiência à gestão do SUS

Aumento das equipes por ano

2.360 Equipes de Saúde da Família

3.030 Equipes de Saúde Bucal

1.000 Equipes Multiprofissionais

80% das pessoas com acesso à Atenção Básica até 2026

1 milhão de cirurgias a mais por ano  
até 2026, sendo 5 milhões em 2024

Combate ao câncer - 15 novos aceleradores  
lineares em 2024, e 15 em 2025

Fonte: Ministério da Saúde
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Euro

R$ 5,462

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,59%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,031
(- 0,68%)

2/abril 5,058

3/abril 5,040

4/abril 5,050

5/abril 5,065

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na segunda-feira

1,63%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             3/4              4/4              5/4 8/4

127.427 128.857

0,03%
Nova York

CONJUNTURA

Haddad elogia saúde 
financeira da Petrobras
Por ora, ninguém fala sobre saída de Prates. Antes de se encontrar com Lula, ontem, o ministro da Fazenda fez questão de dizer 
que a demissão do presidente da Petrobras não é da sua “alçada”, mas assegurou que o debate sobre dividendos está pacificado  

A 
semana começou com 
uma menor pressão so-
bre o presidente da Pe-
trobras, Jean Paul Pra-

tes, o que sinaliza a garantia de 
sua permanência no cargo, ao 
menos por enquanto. No Palá-
cio do Planalto, ontem, o que se 
ouvia de auxiliares do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva era que 
“a poeira baixou”.

O desenho da reunião marca-
da e desmarcada do último do-
mingo — na qual participariam 
os ministros Fernando Haddad 
(Fazenda), Rui Costa (Casa Ci-
vil) e Alexandre Silveira (Minas e 
Energia) — não ocorreu ontem. 
Lula se reuniu apenas com Had-
dad, durante meia hora no iní-
cio da noite. Antes do encontro, 
o ministro garantiu que não tra-
taria do tema de saída ou não de 
Prates com o presidente.

“Não é da minha alçada. Eu 
não discuto isso (sucessão na es-
tatal) com o presidente. O que eu 
discuto com o presidente são ce-
nários econômicos da empresa e 
do Executivo”, disse Haddad, que 
deu sinalizações de que o debate 
sobre a distribuição dos dividen-
dos — que vinha sendo ponto de 
discórdia do presidente da Petro-
bras com parte do governo — es-
tá equacionado.

Ao ser questionado sobre o 
assunto de dividendos, Haddad 
afirmou que a Petrobras é que 
decide, mas acredita que “está 
bem encaminhado”, o que sinali-
za estar mais a par do que ocorre 
internamente na empresa do que 
suas palavras revelam. E seguiu:

“A gente tem levado muitas in-
formações para o presidente Lula 
sobre a situação do caixa da Pe-
trobras. Tenho falado com alguns 
diretores  e conselheiros para que 
o presidente tenha tranquilida-
de, que o plano de investimento 
da Petrobras não vai ser prejudi-
cado por falta de dinheiro. Não é 
esse o problema”, disse.

Haddad acrescentou que es-
sa situação de equilíbrio finan-
ceiro vai dar segurança para que 
os conselheiros da estatal de-
cidam sobre os dividendos ex-
traordinários. “Isso vai dar segu-
rança e tranquilidade para que 

 » EVANDRO ÉBOLI

 » ÂNDREA MALCHER 

Antes de se encontrar com Lula, Haddad e líderes do governo foram recebidos pelo presidente do Senado, Rodrigo Pacheco

Agência Brasil

O volume diário de transações 
feitas pelo Pix, sistema de paga-
mentos em tempo real do Ban-
co Central (BC), atingiu novo re-
corde na última sexta-feira (5/4). 
Foram registradas 201,6 milhões 
de transações em um único dia.

O recorde anterior havia sido 
registrado em 6 de março des-
te ano e era de 178,7 milhões de 
transações diárias. “Os números 
são mais uma demonstração da 
forte adesão de pessoas e empre-
sas ao Pix, meio de pagamento 
lançado pelo Banco Central em 
novembro de 2020”, destacou a 
autoridade monetária, em nota.

Em funcionamento desde 

novembro de 2020, o Pix se conso-
lidou como o meio de pagamen-
to mais popular do Brasil em 2023 
com quase 42 bilhões de transa-
ções, um aumento de 75% em re-
lação ao ano anterior. O número 
supera as transações combina-
das de cartão de crédito, débito, 
boleto, TED, DOC, cheques e TEC 
no Brasil, que, juntas, somaram 
quase 39,4 bilhões de transações.

O Banco Central informou 
que entrará em vigor em 28 de 
outubro uma nova funcionali-
dade do sistema de transferên-
cia eletrônica, o Pix automáti-
co. Com essa nova funcionali-
dade, os consumidores poderão 
programar seus pagamentos de 
contas para acontecer de forma 

automática.
Sem necessidade de realizar 

um pagamento manual. A ferra-
menta poderá ser usada para pa-
gar contas de água e luz, mensa-
lidade escolar, academias, con-
domínios, além do parcelamen-
to de empréstimos, por exemplo.

Fraudes

Já está disponível para pes-
soas físicas e jurídicas o relató-
rio com informações sobre suas 
chaves Pix cadastradas. O Banco 
Central anunciou a medida na 
semana passada, como forma de 
prevenir fraudes com cadastra-
dos realizados de forma irregular.

O acesso é feito por meio do 

Registrato, um sistema da auto-
ridade monetária que concentra 
informações bancárias como ti-
tularidade de contas, emprésti-
mos e informações sobre compra 
e venda de moeda estrangeira.

A versão simplificada do do-
cumento é emitida no momen-
to do pedido e inclui a hora exa-
ta da criação da chave Pix e uma 
coluna com a situação de cada 
chave: ativa, bloqueada judi-
cialmente, em reivindicação de 
posse e em portabilidade. Há, 
ainda, uma versão ampliada, 
que fica disponível em até dois 
dias úteis após o pedido, que vi-
sa dar mais transparência e se-
gurança para os usuários do sis-
tema de pagamentos.

 » RAFAELA GONÇALVES

Pix alcança novo recorde de transferências
BAnCo CentRAL

Pix se consolidou como o meio de pagamento mais popular do Brasil

Marcello Casal Jr/Agência Brasil)

tenho falado com 

alguns diretores  e 

conselheiros para que 

o presidente tenha 

tranquilidade que o 

plano de investimento 

da Petrobras não vai 

ser prejudicado por 

falta de dinheiro. não é 

esse o problema”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda

Acertando 
os ponteiros

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, aproveitou o re-
torno antecipado a Brasília, on-
tem, para tratar, com o presiden-
te do Congresso, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), dos novos rumos 
para a novela da desoneração da 
folha de pagamentos dos muni-
cípios com menos de 140 mil ha-
bitantes. A discussão sobre o te-
ma tem sido marcada por desen-
contros entre os dois.

Haddad e o colega das Rela-
ções Institucionais, Alexandre 
Padilha, foram recebidos por 
Pacheco na Residência Oficial 
do Senado.

Ao final do encontro, eles 
apresentaram uma nova estraté-
gia para a questão. Disseram que 
o governo fará, ao longo desta 
semana, rodadas de discussões 
com representantes dos municí-
pios para estipular um novo mo-
delo de desoneração para as pre-
feituras. Em seguida, o Executivo 
enviará um projeto de lei tratan-
do do assunto.

Pacheco derrubou, na sema-
na passada, um trecho da Medi-
da Provisória (MP) 1.202/23 que 
alterava a contribuição previ-
denciária da folha de pagamen-
to dos municípios de até 142 mil 
habitantes dos 8% aprovados 
pelo Congresso no fim do ano 
passado, para 20%.

“Essa discussão está sendo tra-
vada pelo Ministério da Fazenda 
junto aos municípios. Nesta se-
mana, haverá rodadas em rela-
ção a isso, e o Congresso Nacional 
se coloca à disposição para tam-
bém participar dessa discussão, 
mas fica estabilizada essa ques-
tão com alguma segurança jurí-
dica, com a lei que definiu a de-
soneração dos municípios manti-
da até que um projeto de lei pos-
sa ser debatido”, disse o senador.

Também participaram do 
encontro os líderes do gover-
no no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA) e Randolfe Rodrigues 
(Sem partido - AP).

os conselheiros da Petrobras de-
cidam com tranquilidade. Es-
tá bem encaminhado isso. Os 
números estão chegando, estão 
consistentes com o que imaginá-
vamos que era a situação do cai-
xa da Petrobras. A empresa está 
robusta. Está com um bom cai-
xa. Está com um bom plano de 
investimento”, completou.

empresa dilapidada

O ministro seguiu explanan-
do sobre os planos na Petrobras 
aos jornalistas e disse que o de-
safio é “porque a empresa não 
estava mais sendo preparada 
para investir” e que estava “sen-
do dilapidada”.

“Agora, tem a reversão desse 
quadro, para o bem do Brasil e 
da empresa. São investimentos 
rentáveis”.

Haddad é tido como um 

aliado de Prates e quem esta-
ria defendendo sua permanên-
cia no comando da empresa. 
Um pedido de Lula foi atendi-
do, ao menos ontem, de que es-
sa crise que envolve o dirigente 
da estatal e Alexandre Silveira, 
especialmente, não alcançasse 
o noticiário. Ou seja, que ne-
nhum deles emitisse declara-
ções sobre o assunto.

Os últimos dias foram de tur-
bulência. A saída do presiden-
te da Petrobras era dada como 
certa, e nomes foram especu-
lados para seu lugar, como o 
do presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Aloizio 
Mercadante. Nos bastidores, in-
terlocutores do Planalto trata-
ram como “açodamento” a cir-
culação dessa informação, va-
zamento atribuído ao próprio 
dirigente do BNDES. 

Haddad disse ter tratado 
com Lula da reforma tributá-
ria. O Executivo deve enviar, 
semana que vem, ao Congresso 
Nacional, os textos dos proje-
tos que complementarão essa 
emenda constitucional, apro-
vada no final do ano passa-
da na Câmara. O ministro in-
formou que a reforma seria o 
principal assunto de sua con-
versa com o presidente. 

“Precisamos fechar alguns te-
mas da reforma. Estamos nas úl-
timas reuniões para preparar o 
despacho para o presidente. Vai 
sair do Executivo, vai passar pe-
lo Congresso e vai sofrer todo ti-
po de sugestão, recomendação 
e pressão. A mensagem (envia-
da ao Congresso) é assinada pe-
lo presidente. Tem pontos mais 
sensíveis. Importante que ele 
conheça antes de encaminhar”, 
disse Haddad.
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Um levantamento da rede de 
clínicas Meu Doutor Novamed, do 
Grupo Bradesco Seguros, mostra 
como a busca pela prevenção se 
tornou prioridade após a 
pandemia. E, também, como o 
formato de consultas online já se 
consolidou como uma nova 
realidade entre os brasileiros, 
mesmo após o retorno das 
atividades presenciais.

De acordo com a empresa, a 
busca pelo teleatendimento com 
médicos de família do programa 
Meu Cuidado, que tem a 
prevenção como foco, aumentou 
46% em janeiro e 26% em 
fevereiro versus os mesmos 
períodos de 2023. Atualmente, o 
Programa conta com cerca de 
160 mil pacientes em sete 
estados brasileiros.

Os supermercados querem 
ampliar o uso dos recursos da 
Inteligência Artificial. Para isso, o 
consultor americano Tom 
Edwards, um dos principais 
estudiosos do tema no mundo, 
falará hoje, em São Paulo, para 
uma plateia formada por 
supermercadistas do país. A 
palestra é promovida pela 
Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras).

A possibilidade de trabalhar em 
qualquer lugar abre 
oportunidades de negócios no 
turismo. A empresa Virgin 
Voyages, do bilionário britânico 
Richard Branson, lançou um 
cruzeiro voltado para os que 
trabalham remotamente. 
Segundo Branson, a internet 
veloz e a duração da viagem — 
um mês pelo Mar Mediterrâneo — 
favorecem a labuta em alto-mar.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A taxa brasileira de investimento em relação 
ao PIB é de 16,5%. Estudos mostram que, 
para o PIB evoluir com consistência, seria 

preciso que fosse de ao menos 22%.

Disney vê forte retomada 
dos parques de diversão
Apesar dos investimentos feitos em filmes e no 
streaming nos últimos anos, a Disney descobriu, 
mais uma vez, que seu forte são mesmo os parques 
de diversão. Em 2023, a divisão respondeu por 
impressionantes 70% da receita operacional da 
empresa. Para efeito de comparação, a área de 
entretenimento, que inclui o streaming e 
atividades teatrais, colaborou com 11%. Isso 
explica porque a Disney vai investir pelo menos 
US$ 60 bilhões no segmento de parques nos 
próximos 10 anos.

Com mercado de trabalho 
aquecido, demissões por 
justa causa aumentam
As demissões por justa causa estão em alta no 
Brasil. Um levantamento realizado pela LCA 
Consultores a partir de dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged), do 
Ministério do Trabalho e Emprego, revela que 
houve 39,5 mil desligamentos desse tipo em 
janeiro — é o maior patamar da série histórica 
iniciada em 2004. Para especialistas, uma das 
razões que explicam o fenômeno é o mercado de 
trabalho aquecido, que deixa os profissionais 
menos temerosos de perder o emprego.

Deficit fiscal e baixo 
investimento freiam 
avanço do PIB
Quando o PIB brasileiro deixará os voos de galinha para 
trás? Por mais que o desempenho do ano passado tenha 
superado as previsões dos analistas e apesar do aumento 
das projeções para o crescimento econômico em 2024, fato 
é que o país está muito longe de realizar o seu potencial. 
Para o economista Samuel Pessôa, pesquisador da 
Fundação Getulio Vargas e sócio do Julius Baer Family 
Office, isso levará um bom tempo. Em evento promovido 
pela Imap — organização internacional de empresas 
focadas em fusões e aquisições que tem a Brasilpar como 
único associado brasileiro —, Pessôa enfatizou que só será 
possível alcançar níveis expressivos de crescimento com 
uma solução permanente para os deficits fiscais. Há outros 
entraves. Um deles diz respeito aos investimentos na 
produção. Nesse aspecto, nós falhamos. Atualmente, a taxa 
brasileira de investimento em relação ao PIB é de 16,5%. 
Estudos mostram que, para o PIB evoluir com 
consistência, seria preciso que fosse de ao menos 22%.

Pix quebra mais um recorde
O Pix não para de quebrar recordes. Na última 
sexta-feira, os brasileiros realizaram 201,6 milhões de 
operações, superando marca anterior, de 178,7 
milhões. Lançado em 2020, o Pix rapidamente se 
tornou o principal meio de pagamentos no país. Para 
se ter ideia, as transações pela modalidade somaram 
R$ 17 trilhões no ano passado, um aumento de 60% 
versus 2022.  Há novidades por aí. O Banco Central 
pretende colocar no mercado o Pix automático, que 
permitirá ao cliente agendar pagamentos.

9%
foi quanto cresceram as vendas de veículos no 
primeiro trimestre versus o mesmo período do 
ano passado. O dado é da Anfavea, entidade 

que representa as montadoras do país    

Estamos 
acompanhando 
dados da atividade 
econômica e parece 
correta a revisão 
para cima da 
expectativa do PIB. 
Tivemos importante crescimento do mercado 
de trabalho e não estamos vendo pressão 
inflacionária como poderia se esperar”

Dario Durigan, 
secretário executivo do Ministério da Fazenda

Diogo Zacarias/Ministério da Fazenda

divulgação/FGV-Ibre

Patrick T. FALLON/AFP



9 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 9 de abril de 2024

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

 »Entrevista | GUILLAUME LONG, ex-chanceler do equador

Ministro das Relações Exteriores durante o governo de Rafael Correa e do vice, Jorge Glas, denuncia “ataque brutal”  
ao direito internacional, não descarta motivação eleitoral e vê risco para a integração da América Latina

A 
invasão da polícia equa-
toriana ao prédio da Em-
baixada do México, em 
Quito, na noite de sex-

ta-feira passada, provocou o iso-
lamento internacional do Equa-
dor e abriu um precedente perigo-
so, que contribui para a desordem 
internacional, alimenta a animo-
sidade entre países e prejudica a 
integração regional. A opinião é 
de Guillaume Long, 47 anos, mi-
nistro das Relações Exteriores do 
Equador entre março de 2016 e 
maio de 2017, durante o gover-
no do presidente Rafael Correa e 
do vice, Jorge Glas. Em entrevista 
ao Correio, por telefone, Long — 
analista sênior do Center for Eco-
nomic and Policy Research (em 
Washington) e doutor em relações 

internacionais pela Universidade 
de Londres (2011) — condenou a 
ação policial que levou à prisão 
de Glas e não descartou uma ten-
tativa do atual presidente Daniel 
Noboa de usar o evento para in-
fluenciar o referendo constitucio-
nal de 21 de abril. O ex-chanceler, 
ex-ministro de Cultura e Patri-
mônio, e do Conhecimento e Ta-
lento Humano do Equador  tam-
bém disse acreditar que a Corte 
Internacional de Justiça (CIJ) de-
cidirá em favor do México e apli-
cará sanções contra Quito. E fez 
um alerta: “Amanhã, qualquer di-
tadura poderá copiar o exemplo 
do Equador ou usar o preceden-
te do ataque equatoriano para se 
proteger, atacar uma embaixada 
e prender qualquer requerente de 
asilo que tenha buscado a prote-
ção da missão diplomática”.

 » RODRIGO CRAVEIRO

Juan Cavellos/AFP

a entrada forçada e não autori-
zada numa missão diplomática. 
A questão é que tipo de sanção 
o Tribunal decide aplicar. Não 
há muitos precedentes. Houve o 
caso da invasão à Embaixada dos 
EUA, no Irã, em 1979. O Tribunal 
considerou o Irã culpado e mul-
tou o país pelos danos causados 
aos bens e ao pessoal da embai-
xada. Poderia, ainda, ordenar o 
retorno ao status quo anterior 
e devolver o estatuto de asilo a 
Jorge Glas, exigindo que o Equa-
dor o entregasse ao México. Me-
didas provisórias também pode-
riam ser emitidas. Ou seja, é mui-
to difícil estabelecer com certeza 
quais serão as sanções impostas. 

Antes da decisão da CIJ, haverá 
diversas reuniões em nível mul-
tilateral, no Conselho Perma-
nente da Organização dos Es-
tados Americanos (OEA), onde 
certamente haverá resoluções 
condenando o Equador. Talvez 
também na Comunidade de Es-
tados Latino-Americanos e Ca-
ribenhos (Celac) ou na própria 
ONU. Em nenhum desses espa-
ços, o Equador vai se sair bem.

Quais riscos a ação do Equador 
representa para outras 
democracias da América Latina?

Há um custo muito alto pa-
ra o Equador, evidentemente, e 
para o prestígio do país e de sua 

diplomacia. Mas, também, é um 
ataque brutal ao direito interna-
cional e às relações pacíficas en-
tre Estados. Hoje, é o Equador; 
amanhã, quem será? As regras 
mais básicas de convivência en-
tre os Estados não mais impor-
tam? Nesse sentido, a medida 
contribui para a desordem in-
ternacional; causa animosida-
de e desconfiança entre os Esta-
dos; prejudica a tão necessária 
integração regional; mas, acima 
de tudo, semeia um precedente 
desastroso no que diz respeito à 
imunidade das sedes diplomáti-
cas e ao direito de asilo. Amanhã, 
qualquer ditadura poderá copiar 
o exemplo do Equador ou usar o 

"Invasão a embaixada foi 
um golpe à democracia"

Mara Klein, 28, recebeu o sa-
cramento do batismo e sempre 
frequentou a missa, em Müns-
ter (Alemanha). Há quase cinco 
anos, percebeu-se uma pessoa 
transgênero. “Foi o começo de 
uma jornada que renovou mi-
nha fé e me aproximou de Deus”, 
contou ao Correio. Por ser ativis-
ta pelos direitos queer na Igreja 
Católica, Mara não se surpreen-
deu com o posicionamento do 
Vaticano — o documento Dig-
nitas Infinitas, do Dicastério pa-
ra a Doutrina da Fé, lista “graves 
violações da dignidade humana” 
e coloca a mudança de sexo e a 
teoria de gênero nesse patamar.

Segundo o texto, que levou cin-
co anos para ficar pronto e preten-
de distensionar a ala conservado-
ra da Igreja, qualquer intervenção 
de mudança de sexo “corre o risco, 
de forma geral, de ameaçar a digni-
dade única que uma pessoa rece-
be no momento da concepção”. O 

documento também alerta que a 
teoria de gênero “pretende negar a 
maior diferença possível que exis-
te entre os seres vivos: a diferença 
sexual”. “É profundamente exaus-
tivo e doloroso testemunhar co-
mo a Igreja, que deveria proteger 
as minorias, continua a alimentar 
narrativas que fomentam a hosti-
lidade para com as pessoas trans”, 
disse Mara. “Eu esperava uma abo-
ragem que levasse em conta as ex-
periências das pessoas trans de fé 
— ou pelo menos assumisse uma 
postura mais diferenciada, cons-
ciente das dificuldades reais da vi-
da dessas pessoas. Na minha ex-
periência, a transição foi o que me 
aproximou de Deus e me permitiu 
amar a mim mesmo e ao próximo 
mais plenamente.”

Diretor-executivo do New Ways 
Ministry, organização que acolhe 
fiéis católicos LGBTQIAP+ desde 
1977, Francis DeBernardo disse ao 
Correio que ficou chocado com o 

Mudança de sexo viola dignidade humana, diz Vaticano
IGREJA CATÓLICA 

O papa Francisco cumprimenta voluntários da Cruz Vermelha italiana

Alberto Pizzoli/AFP

ao não levar em conta as novas in-
formações sobre a naturalidade da 
diversidade de gênero”, afirmou.

Em relação à defesa das pessoas 
LGBTQIAP+, DeBernardo admi-
te não haver mudança de posicio-
namento do Vaticano. “O fato 
de elas constarem nesse do-
cumento não isenta a Igreja 
Católica do erro por não con-
sultar as pessoas transgêne-
ro e não binária”, ressaltou. 
“A defesa dos LGBTQIAP+ soa 
um pouco rasa, porque, no 
mesmo documento, não se 
aplicam os princípios da dig-
nidade humana aos transgêneros 
e não-binários. Isso mostra que 
eles não tomam para si os melho-
res conselhos, não vivem de acor-
do com os melhores ideais.”

Barriga de aluguel

O documento Dignitas In-
finitas adverte que a gestação 

por barriga de aluguel entra 
em “em total contradição com 
a dignidade fundamental de 
cada ser humano”. Também 
associa a aceitação do abor-
to na mentalidade, nos cos-
tumes e na própria lei com 
uma “crise de moralidade 
muito perigosa”. Bernard Gar-
cia Larrain — coordenador da 
Declaração Casablanca pela 
Abolição da Barriga de Aluguel 
e doutor em direito — afirmou 
ao Correio acolher “com mui-
ta alegria” o fato de o texto re-
cordar que a barriga de aluguel 
viola a dignidade da pessoa 
humana, principalmente das 
crianças e das mulheres. “Ho-
je, em dia, com esse mercado 
em expansão, é bom que todos 
os atores internacionais se lem-
brem que a barriga de aluguel 
é uma prática que vai contra o 
direito das crianças de conhe-
cerem as suas origens.” (RC)

Como o senhor avalia a 
decisão de Noboa de invadir a 
embaixada do México?

É uma gravíssima violação do 
direito internacional; não de qual-
quer aspecto do direito internacio-
nal, mas da base sobre a qual são 
construídas as relações entre os 
países: a Convenção de Viena so-
bre Relações Diplomáticas. O arti-
go 22 afirma que “o local da missão 
é inviolável”. “Os agentes do Estado 
receptor não poderão entrar nele 
sem o consentimento do chefe da 
missão”, sustenta. A gravidade do 
incidente nunca pode ser suficien-
temente sublinhada. É sabido que 
entrar à força em uma embaixada é 
um tabu absoluto. Na verdade, é di-
fícil compreender essa decisão do 
governo Noboa. O Equador realiza-
rá um referendo constitucional em 
21 de abril. As perguntas da consul-
ta tratam do grave problema de in-
segurança: o endurecimento das 
penas, a militarização do combate 
aos narcotraficantes, a extradição 
de equatorianos. O governo inse-
riu questões econômicas para anu-
lar a proibição que existe na Cons-
tituição sobre arbitragens interna-
cionais entre investidores e Estado.

Mas qual seria a ligação entre  
o referendo e o ataque  
à embaixada?

Nos últimos dias, várias pes-
quisas deram a Noboa a vitória 

confortável que ele espera-
va, especialmente nas ques-
tões econômicas. Pode-se es-
pecular, e é o que fazem mui-
tos analistas no Equador, que 
a decisão de entrar violenta-
mente na embaixada respon-
deu, então, a uma lógica elei-
toral: Noboa buscou ser visto 
como um homem forte e des-
temido. Resta saber se essa 
aposta funciona, porque mui-
tos dos aliados do governo têm 
criticado o ataque à embaixada 
mexicana. E não sabemos que 
leitura o povo equatoriano terá. 
Na realidade, seria muito irres-
ponsável que as eleições tives-
sem motivado tal ação. Tam-
bém é possível levantar a hipó-
tese de que Noboa tomou essa 
decisão por profunda ignorân-
cia. É um governo muito inex-
periente, com funcionários que 
não têm uma boa compreensão 
dos assuntos.

Que tipo de resposta o senhor 
espera da Corte Internacional  
de Justiça?

Não há dúvida de que a Cor-
te Internacional de Justiça (CIJ) 
decidirá em favor da reivindica-
ção do México. Não é um caso 
difícil para o tribunal. Não con-
tém qualquer tipo de ambigui-
dade, uma vez que não há cau-
sa no direito internacional para 

precedente do ataque equatoria-
no para se proteger, atacar uma 
embaixada e prender qualquer 
requerente de asilo que tenha 
buscado a proteção da missão. 
Nesse sentido, é óbvio que se tra-
ta de um golpe para a democra-
cia na região e no mundo. Além 
disso, a América Latina tem sido 
pioneira no direito ao asilo, prin-
cipalmente por meio da Conven-
ção de Caracas de 2014. O docu-
mento estabelece claramente, no 
seu artigo 4º, que “cabe ao Estado 
de asilo classificar a natureza do 
crime ou os motivos da persegui-
ção” e que “uma vez concedido o 
asilo, o Estado territorial é obri-
gado a conceder imediatamente 
o salvo-conduto corresponden-
te”. Ao desrespeitar a convenção, 
o Equador desferiu um duro gol-
pe no direito ao asilo.

As reações dos líderes 
da América Latina 
foram satisfatórias?

Na América do Sul e no mun-
do, a reação foi inequívoca e unâ-
nime. Cada um dos países se pro-
nunciou condenando o ocorrido 
e defendendo a validade do direi-
to internacional. Alguns foram 
muito duros ou até chamaram o 
seu embaixador para consultas. 
Ouso dizer que até o governo de 
Javier Milei, na Argentina, aderiu 
à condenação. Não há um único 
país no mundo que tenha saí-
do em defesa da ação do Equa-
dor. Neste momento, o Equa-
dor está isolado. É uma pena 
que, por ignorância, prova-
velmente por elementos que 
dizem respeito à personali-
dade (e à autoconfiança infla-
da) do presidente equatoriano, 
bem como por pequenos cálcu-
los eleitorais, o país tenha sido 
tão desacreditado. Além disso, 
o México foi verdadeiramente 
atacado. Até os seus diploma-
tas foram maltratados. Portan-
to, a solidariedade de toda a região 
com o México é muito importan-
te. As reações de rejeição são im-
portantes e devem continuar, sem 
hesitação. Tenho pena do Equa-
dor, mas deixá-lo escapar impune 
nesse caso seria desferir um golpe 
mortal no direito internacional, no 
direito ao asilo e na coexistência 
pacífica entre os Estados.

A gravidade do incidente nunca pode 
ser suficientemente sublinhada. É 
sabido que entrar à força em uma 

embaixada é um tabu absoluto"

Não há um único país no mundo que 
tenha saído em defesa da ação  
do Equador. Neste momento,  
o Equador está isolado"

fato de não existir evidências de 
que o Vaticano tenha consultado 
pessoas transgênero ou não biná-
rias para chegar a essa conclusão. 
“O documento mostra que não 

estudou compreensões modernas 
sobre o gênero que surgiram de co-
munidades de médicos, cientis-
tas e psicólogos. Essa e uma gra-
ve omissão da parte do Vaticano, 
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E
m decisão unânime, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) con-
cluiu que as Forças Armadas 
não compõem um poder mo-

derador, ao encerrar o julgamento da 
Ação Direta de Inconstitucionalida-
de (ADI) 6.475, ajuizada pelo Parti-
do Democrático Trabalhista (PDT), 
em 2020. No entendimento dos 11 
ministros da Alta Corte, a interpre-
tação do artigo 142 da Constituição 
foi equivocada.

De acordo com o ministro Luiz Fux, 
relator da ADI, a legislação brasileira 
não tem nenhuma margem para qual-
quer tipo de intervenção militar consti-
tucional nem para a ruptura da ordem 
democrática. O ministro deixou claro 
que as atribuições institucionais das 
Forças Armadas são a defesa da pátria, 
a garantia dos poderes constitucionais, 
bem como da lei e da ordem.

A Constituição Cidadã de 1988, o 
maior pacto social construído no Bra-
sil, no processo de redemocratização, 
iniciado em 1985, não abriu brecha 
para uma intervenção militar em ca-
so de conflito de interesse entre os Po-
deres Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio — ou seja, não previu a recriação 
de um quarto poder, como existiu no 
período da monarquia.

Os constituintes conceberam três 
Poderes para o Estado Democrático 
de Direito. Criaram, assim, uma blin-
dagem às tentativas de imposição de 
um regime autocrático e ações outras 

que ressuscitassem modelos imperia-
listas, autocratas ou ditatoriais de go-
verno. O Brasil é um país democráti-
co. Os Poderes da República têm inde-
pendência e devem atuar em harmo-
nia. As divergências são sanadas pelo 
diálogo, orientado pela Constituição.

Interpretações que adulteram a von-
tade e os objetivos dos constituintes 
não podem reconduzir o país a regimes 
autoritários, visando interesses alheios 
às reais necessidades e aos anseios do 
povo brasileiro. A Constituição garante 
direitos iguais a todos, independente-
mente de origem, raça, cor, etnia, reli-
giosidade, gênero, condição socioeco-
nômica. Enfim, respeita a pluralidade e 
diversidade do tecido demográfico, que 
confere singularidade ao país.

Nos últimos anos, não foram pou-
cas as ameaças de rompimento dos 
valores políticos, humanos, sociais e 
civilizatórios da Constituição Fede-
ral. Chegou-se a ponto de criar uma 
“verdadeira aberração jurídica", co-
mo disse o ministro Dias Toffoli, na 
interpretação do artigo 142, com o 
intuito de abrir caminho para um in-
concebível regime autocrático. Seria 
a anulação da liberdade de expressão, 
em todo o seu amplo conceito, colo-
cando os Poderes da República, mais 
uma vez, submissos a interesses au-
toritários. Mesmo com todas diferen-
ças ideológicas e partidárias, a demo-
cracia deve prevalecer hoje, amanhã e 
sempre. Ditadura, nunca mais.

Supremo rejeita 
poder moderador

Esquina mineira

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Sempre mantive-me atento aos 
movimentos que ocorreram na mú-
sica popular brasileira desde a Jovem 
Guarda, liderada por Roberto Carlos, 
Erasmo Carlos e Wanderléa, na segun-
da metade da década de 1960. O pro-
grama, apresentado por eles na TV Re-
cord, era líder absoluto de audiência 
no horário e mantinha o espectador 
em frente ao aparelho de televisão no 
final das tardes de domingo.

Logo em seguida, os festivais pro-
movidos pela mesma emissora foram 
responsáveis pelo surgimento da cha-
mada Geração de Ouro da MPB, for-
mada por Chico Buarque, Caetano Ve-
loso, Gilberto Gil, Edu Lobo, Tom Zé, 
Geraldo Vandré, Gal Costa e Rita Lee. 
No âmbito dos festivais de 1967, sur-
giu o Tropicalismo, movimento musi-
cal liderado por Caetano e Gil que re-
volucionou essa expressão artística, a 
partir de inovações estéticas, adicio-
nadas por elementos originários da 
poesia e do cinema.

Da mesma geração, Milton Nasci-
mento despontou com grande des-
taque no Festival Internacional da 
Canção, em 1968, ao interpretar Tra-
vessia, que compôs em parceria com 
Fernando Brant. Logo depois, no co-
meço da década de 1970, o Bituca 
(como é chamado pelos mais pró-
ximos) fundou, em Belo Horizonte, 
o Clube da Esquina, na companhia 
dos irmãos Lô e Márcio Borges, Be-
to Guedes, Fernando Brant, Ronaldo 
Bastos, Wagner Tiso, Toninho Horta, 
Flávio Venturini, Tavinho Moura, Ta-
vito e Robertinho Silva.

O Clube da Esquina gerou um ál-
bum duplo homônimo, que foi es-
colhido por críticos musicais e jor-
nalistas especializados como o mais 
importante da história do nosso can-
cioneiro. Cultuado no Brasil e no 

exterior, traz clássicos da importân-
cia de Cais, Cravo e canela, Nuvem 
cigana, O trem azul, San Vicente e 
Um girassol da cor do seu cabelo. São 
composições que fundem elementos 
da Bossa Nova, Beatles, jazz, ritmos 
latinos e rock progressivo.

Pois bem, esse movimento sob fo-
co da cineasta Ana Rieper gerou Na-
da será como antes — A música do 
Clube da Esquina, que tem por base 
o álbum e livros sobre o movimento. 
O documentário está em cartaz nos 
cinemas do país, inclusive em sala 
do Espaço Itaú de Cinema do Casa 
Park, em Brasília.

Mesmo atraente, principalmente 
pela história, o filme tem pouco de 
Milton Nascimento. Segundo cons-
ta, porque a produção foi realizada no 
período da pandemia, o que impediu 
obter o depoimento dele. Por con-
ta disso, Lô e Márcio Borges acaba-
ram tornando-se protagonistas. Eles 
contam causos saborosos e mostram 
pontos marcantes para aquela gera-
ção, inclusive, é óbvio, a esquina on-
de a turma se encontrava, no bairro 
de Santa Teresa, na região Leste de 
Belo Horizonte.

Em novembro de 2019, Milton e Lô 
se aprersentaram no auditório mas-
ter do Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, com o show comemora-
tivo dos 50 anos do Clube da Esqui-
na e emocionaram a plateia que su-
perlotou aquele espaço cultural, ao 
interpretarem todas aquelas canções 
emblemáticas do icônico movimen-
to. Milton Nascimento será home-
nageado sexta-feira e sábado próxi-
mos na segunda edição do Comple-
xo Cultural do Choro por Wagner Ti-
so, pianista mineiro ao lado do qual 
deu início a sua trajetória artística, 
em Belo Horizonte.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Ziraldo 

O desenvolvimento da hu-
manidade está marcado por 
contatos e conflitos entre mo-
dos diferentes de organizar a 
vida social, de se apropriar 
dos recursos naturais e trans-
formá-los, de conceber a rea-
lidade e expressá-la. De fato, 
a realidade que percebemos é 
toda ela mediada pela cultu-
ra. Disto é difícil nos aperce-
bermos. O antropólogo Ralph 
Linton (1893-1953) escreveu, 
em meados do século passa-
do, que o peixe só se dá con-
ta que vive na água quando é 
retirado dela. Nós também só 
nos damos conta de que vive-
mos imersos em uma cultu-
ra quando saímos dela para 
mergulhar em outra. Um no-
vo universalismo global traz 
como imperativo ético-mo-
ral a defesa e a promoção de 
valores como a diversidade 
cultural. Ao perder a totalida-
de clássica, o homem se reco-
nhece e ao seu mundo como 
fragmentado, incompleto, in-
congruente. Os muitos silên-
cios guardados na poeira dos 
arquivos esquecidos revelam grandes constelações 
simbólicas a serem promovidas publicamente. Carac-
terizando esse “jardim de gente humana” — expressão 
cunhada pelo acadêmico indígena Ailton Krenak — a 
inteligência cultural é composta por cognição, meta-
cognição, motivação e comportamento —, que podem 
se relacionar, respectivamente, com os processos de 
conhecimento, estratégia, desejo e ação. O casamento 
entre disciplina e liberdade estrutura o universo cul-
tural, conforme destaque do saudoso cartunista e es-
critor Ziraldo (1932-2024): “Não faça as coisas na ho-
ra errada./Hora de estudar, estudar./Hora de brincar, 
brincar./Hora de bagunçar, bagunçar./Se misturar as 
horas, tudo vira uma coisa só: bagunça./Aí, não tem 
graça” (Menino maluquinho: o livro do não, 2014).

 » Marcos Fabrício L. da Silva

Asa Norte

Ziraldo 2

Ziraldo partiu com marcantes e merecidas homena-
gens do povo. Sob olhares indiferentes da Academia Bra-
sileira de Letras (ABL). Lamentável e patético. Nessa linha, 
a pergunta h muito tempo esperando por resposta: quan-
do a casa, fundada por Machado de Assis, acolherá o jor-
nalista e escritor Sergio Augusto?

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Parabéns, Jane Godoy

A coluna é motivo de orgulho e exemplo para to-
dos nós brasilienses. Jane Godoy escreve com se-
riedade, competência, discernimento, suavidade, 

imparcialidade, ética, rela-
tando e retratando com seus 
“recadinhos” sem distorcer 
os fatos, cobrando atitudes 
e ações necessárias dos go-
vernantes em benefícios da 
nossa Brasília. Desejamos 
que Jane Godoy possa conti-
nuar nos brindando com co-
ragem, determinação e sa-
bedoria em sua coluna 360 
Graus, fortalecendo, cada vez 
mais, o Correio Braziliense 
que temos a alegria de acom-
panhar diariamente. Para-
béns pela sua trajetória de 
sucesso, Jane!

 » Elizabet Garcia Campos

Asa Sul

Essequibo

A carta de um leitor (8/4) 
apresenta uma narrativa to-
talmente equivocada sobre 
Essequibo. Ele repete a nar-
rativa da Guiana (inglesa), 
em cumplicidade com quem 
subtraiu Essequibo da Vene-
zuela: ou seja, com a Ingla-
terra, que tomou posse de 

Essequibo em 1831 e, em 1899, conseguiu formalizar 
o roubo em fórum internacional. Algo parecido com 
o que a mesma Inglaterra fez com as Ilhas Malvinas, 
ao subtraí-la da Argentina em 1832. Ao chamar Ma-
duro de “ditador”, o missivista não só repete o bor-
dão das potências imperialistas, como se acumpli-
cia com as mesmas: Maduro se elegeu em eleições 
livres, fiscalizadas por representantes de vários paí-
ses do mundo. Nas eleições marcadas para julho pró-
ximo, Cosme escorrega mais uma vez, pois há mais 
de meia dúzia de partidos de oposição que lança-
ram seus candidatos para disputar com Maduro. Co-
rina Machado e Corina Yori não podem se candida-
tar, por motivos legais: uma está inelegível por vários 
anos (por ter participado de uma tentativa de golpe) 
e, a outra, por não ter filiação partidária. Finalmen-
te, o leitor simplesmente ignora o bloqueio econômi-
co criminoso promovido pelos EUA e países aliados 
da OTAN contra a Venezuela, infernizando a vida do 
povo venezuelano.

 » Emerson Pires Leal

Lago Norte

Pequenos gigantes

A reportagem A força do pequeno negócio(Correio 
Braziliense, 8/4) mostra que os micros e pequenos 
empresários são gigantes. Empregam mais do que os 
comerciantes de grande porte, dando uma enorme 
contribuição à capital federal. Embora haja uma le-
gislação específica para eles, acho que os governantes 
deveriam ter um olhar ainda mais especial para esse 
segmento da economia em todo o país.

 » Geraldo Afonso

Asa Norte

Elon Musk, I’m not a 
robot. Xô com seu X.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Heloooo, Musk? 
Acorda, playboy..!

Vital Ramos V. Júnior — Jardim Botânico

A charge do Quino, ontem, 
com os anjinhos maluquinhos, 

é uma obra-prima que 
emociona. Recortei para 

ampliar e colocar num quadro.

Maestro Jorge Antunes — Lago Norte
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mas altera sua disposição
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O
s termos diversidade e inclusão marca-
ram profundamente o debate e as po-
líticas da educação superior e, espe-
cialmente, das universidades públicas, 

nas últimas décadas. Esses termos designam os 
esforços empreendidos pelas instituições, pe-
lo legislador e por grande parte da sociedade 
civil para que a composição social interna das 
comunidades universitárias se aproxime mais 
à composição da sociedade como um todo. As 
políticas de cotas e as ações afirmativas se mos-
traram ferramentas efetivas para impulsionar 
essa aproximação com relação à composição 
socioeconômica, étnico-racial e de gênero. 

Assim, por exemplo, na Universidade de Bra-
sília (UnB), que instituiu, como uma das pionei-
ras, já em 2003, as cotas para estudantes negros 
na graduação, 48,7 % dos estudantes de gradua-
ção se identificam como negros (35,7% como 
pardos e 13,0% como pretos). Na pós-gradua-
ção, que teve a sua política de ações afirmativas 
implementada a partir de 2020, a identificação 
dos discentes como negros apresenta um per-
centual ligeiramente inferior: 45,2% (11,8% pre-
tos e 33,4% pardos, respectivamente). Os valo-
res caem significativamente, porém, se olhar-
mos a composição do corpo docente. Apenas 
24,9% dos professores se declaram negros (4% 
pretos e 20,9% pardos, respectivamente). Se 
considerarmos, como valor de referência, que, 
no Distrito Federal, as pessoas negras represen-
tam 57,4% da população, não é difícil identifi-
car sobre quais aspectos deverão incidir futuras 
políticas de incentivo à diversidade e inclusão. 

Contudo, no âmbito da universidade, a di-
versidade e a inclusão vão muito além da com-
posição interna da comunidade. Todo processo 
de ampliação da diversidade representa (ou de-
veria representar) também uma ampliação da 
diversidade epistemológica. Cada novo grupo 
pode trazer consigo, em maior ou menor me-
dida, interesse em obter conhecimento sobre 
determinados tópicos relevantes para o grupo, 
negligenciados ou pouco abordados até o mo-
mento pelas práticas acadêmicas, formas par-
ticulares de construir conhecimento e se rela-
cionar com ele e/ou estratégias perceptivas e 
neurocognitivas próprias. E pode trazer consigo 
também formas próprias de corporeidade, de 
afetividade, de ser, de estar e de interagir com 
os outros dentro da comunidade universitária.

 A diversificação epistemológica advinda 
das epistemologias feministas, negras, indíge-
nas (com toda a sua imensa variedade e rique-
za), ribeirinhas, periféricas, trans, surdas, sur-
docegas, autistas, idosas, de pessoas com altas 
habilidades e superdotação etc. constitui um 
potencial de enriquecimento imprescindível 
para as nossas universidades, bem como uma 
oportunidade ímpar de, a partir desse enrique-
cimento, contribuir para a construção de uma 
sociedade menos preconceituosa e excludente.

O pleno desenvolvimento desse potencial 
está sujeito ao cumprimento de algumas con-
dições essenciais. Uma delas é a existência de 
estruturas e formas de organização acadêmicas 
que permitam e fomentem o enriquecimento 
epistemológico interno. A existência de núcleos, 
centros, programas de pós-graduação, redes de 
pesquisa, revistas científicas especializadas etc. 

que se constituam a partir ou ao redor de epis-
temologias como as acima mencionadas cons-
titui um ponto de partida fundamental.

Apesar da importância dessa primeira con-
dição, ela, por si só, é insuficiente. Para conse-
guir um verdadeiro enriquecimento epistemo-
lógico da universidade, é necessário o efeito de 
mecanismos e ações que evitem um encapsula-
mento epistemológico, isto é, que previnam que 
a diversidade fique reclusa nos espaços acadê-
micos da sua criação. Três elementos me pare-
cem fundamentais para alcançar esse objetivo. 

O primeiro é a construção adequada de 
transversalidades. Penso aqui, por exemplo, na 
inserção de disciplinas e outros componentes 
acadêmicos nas estruturas curriculares dos cur-
sos que atendam adequadamente à educação 
das relações étnico-raciais, como disposto nas 
Leis nº 10.639/2003 e nº 11.645/2008, nas Reso-
luções CNE/CP nº 1/2004 e CNE/CP nº 1/2012, 
pelo Parecer CNE/CP nº 8/2012 e normativos 
posteriores, e que reflitam o estado da arte das 
pesquisas sobre a temática.

O segundo é, seguramente, mais difícil de pôr 
em prática. Um enriquecimento epistemológi-
co não pode significar, por óbvio, a substituição 
de uma epistemologia por outra, nem prescin-
dir de todo o conhecimento construído em cada 
uma das disciplinas científicas ao longo das dé-
cadas. O caminho só pode ser a criação de espa-
ços de diálogo epistemológico efetivo. Para tal, é 

necessário possibilitar o acesso das novas episte-
mologias nos espaços acadêmicos povoados com 
as tradicionais (e, em muitos casos, hegemônicas) 
e promover práticas dialógicas baseadas na res-
sonância epistemológica recíproca. Uma relação 
de ressonância epistemológica só se dá quando 
todas e cada uma das epistemologias (e os sujei-
tos epistemológicos) falam com a sua própria voz, 
em condição simétrica, de forma autoconsisten-
te, ao mesmo tempo que permanecem abertas o 
suficiente para serem alcançadas pelos conheci-
mentos e argumentos das outras. Avalio que dis-
so ainda estamos bastante distantes.

Finalmente, precisamos também de uma mu-
dança cultural, que passa, inexoravelmente, por 
um longo processo de aprendizado. Ainda são, la-
mentavelmente, muitos, por exemplo, os mem-
bros das nossas comunidades universitárias que 
reagem com incredulidade quando ouvem que 
surdocegos concluíram um curso de graduação 
e são, agora, estudantes de pós-graduação. Ou 
aqueles que têm dificuldades em aceitar que os 
povos indígenas podem nos ensinar muito sobre 
preservação, sustentabilidade e, de um modo ge-
ral, sobre a relação do ser humano com a natu-
reza. A conscientização sobre a existência de ou-
tras formas de conhecimento e da sua construção 
neurológica, cognitiva e social, a aceitação de que 
essas formas são equivalentes às nossas próprias 
e consequente relativização dos nossos pressu-
postos continuam sendo o maior dos desafios.

 »  ENRIQUE HUELVA UNTERNBÄUMEN
Professor, doutor e vice-reitor da Universidade de Brasília (UnB)

Dimensões e desafios da 
diversidade e da inclusão 

na universidade

N
o mês de Conscientização sobre o Au-
tismo, somos convidados a refletir acer-
ca do combate aos preconceitos e as fa-
lhas no cumprimento das leis relacio-

nadas a esse segmento da população. O debate 
social tem que ser permanente para que se am-
plie o entendimento sobre o autismo e os desa-
fios que as pessoas nessa condição enfrentam 
diariamente. A luta é incessante para a imple-
mentação efetiva da legislação existente e para 
a busca por inovações legislativas que apoiem 
as pessoas com o Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) e suas famílias. 

As políticas públicas de saúde, educação e 
trabalho precisam ser, de fato, eficientes e aco-
lhedoras para a comunidade de pessoas com 
autismo. Elas devem ser respeitadas e atendidas 
em suas especificidades. E não consideradas 
doentes, como muitos pensam erroneamente.

 Os desafios começam no diagnóstico do au-
tismo. Muitas vezes, é longo o tempo de espe-
ra pelo laudo médico. Além disso, as famílias 
precisam superar várias barreiras para fazer o 
acompanhamento adequado, tanto no serviço 
público, quanto no privado. Por vezes, ficam 
“abandonadas à própria sorte”. É primordial 
que se faça o diagnóstico precoce no Sistema 

Único de Saúde (SUS) e que se garantam as te-
rapias tanto na rede pública quanto por meio 
dos planos de saúde.

Na área da educação, por exemplo, as es-
colas precisam ser apoiadas no atendimento 
de crianças e adolescentes com autismo, que, 
muitas vezes, não falam, não conseguem ir ao 
banheiro sozinhos, têm crises e precisam de 
apoio para se socializar. Por isso, a mobiliza-
ção atual é pela homologação, por parte do 
Ministério da Educação, do Parecer Orienta-
dor nº 50/2023, elaborado pelo Conselho Na-
cional de Educação (CNE), que cuida dessas 
questões. O documento indica caminhos que 
representam avanços no ambiente educacio-
nal, como a elaboração do Plano Educacio-
nal Individualizado (PEI) e do Plano de Aten-
dimento Educacional Especializado (PAEE).

A reflexão que devemos fazer é: “Até quan-
do as pessoas com autismo serão tratadas co-
mo invisíveis, indesejáveis ou incapazes?” E 
vou além: “Como a sociedade vai ampliar o 
cuidado dessas pessoas? Elas vão sobrevi-
ver com um valor mínimo do Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) ou com o au-
xílio do INSS? O mundo do trabalho vai ofe-
recer oportunidades, e as empresas estarão 

preparadas para lidar e acolher as pessoas 
com TEA e suas especificidades?” 

A estimativa é de que existam cerca de 2 
milhões de pessoas com TEA no Brasil. Estu-
dos indicam que esse número pode ser maior, 
chegando a 6 milhões. O Censo Demográfico 
de 2022, do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), finalmente inseriu questões 
sobre pessoas com essas especificidades. Até 
então, o que havia era um apagão de dados so-
ciais relacionados com o autismo.

Em sessão especial realizada no Senado Fede-
ral em alusão ao Dia Mundial da Conscientização 
sobre o Autismo, celebrado em 2 de abril, uma 
fala me chamou atenção e me tocou profunda-
mente. A jovem Caroline de Souza, pedagoga, 
influenciadora digital e pessoa com autismo, 
que utiliza a comunicação aumentativa e alter-
nativa (CAA) para se comunicar, disse: “O mun-
do não foi pensado para nós, ele não nos quer, 
mas nós existimos. Passamos a vida lutando para 
ter o mínimo de dignidade, de qualidade de vi-
da. Nós não queremos apenas sobreviver. Que-
remos viver bem, como qualquer outra pessoa”.

Assim, termino esse texto: emocionado e 
ciente do papel que temos de promover a vida 
plena em todos os setores da sociedade.

 » FLÁVIO ARNS
Senador e presidente da Comissão de Educação e Cultura, da Subcomissão Temporária de  

Assuntos Sociais das Pessoas com Deficiência e do Grupo Parlamentar Brasil-Ucrânia

Pessoas com autismo pedem  
respeito e cumprimento das leis

Brasília aposta 
nas mulheres 

na política

A
o que parece, nada está totalmente 
perdido para Jair Messias Bolsonaro. 
Apenas o futuro. Inelegível, indiciado, 
atolado em processos, mal assessora-

do e ainda acreditando naquela imagem tos-
ca e patética de que um dia foi mito, o capi-
tão. Que não é ingênuo, também já sabe disso. 
Por isso, atuando nas sombras, articula, apoia 
e convoca os seus a botarem fichas nas inú-
meras e articuladas mulheres que sinalizaram 
competência e habilidade na condução des-
se processo — de certa forma, em mais uma 
possível consolidação do seu legado.

Bem avaliado eleitoralmente em Brasília, e 
no Entorno, por vontade dele ou não, o nome 
e o legado do ex-presidente deram ainda mais 
força ao universo político feminino da comu-
nidade. E elas estão aí, prontas para arregaçar 
as mangas num gesto que se apresenta como 
pioneiro, corajoso e desafiador. Primeiro, por-
que sabem que o preconceito machista e con-
servador, de imediato, surge como adversário 
maior. E, depois, porque o cenário político da 
capital da República sempre foi dominado por 
uma histórica atuação predominantemente 
masculina, basta recorrer aos arquivos para se 
comprovar essa verdade.

Pelo que se sabe, até o momento, o maior 
número de mulheres que se apresentam co-
mo possíveis candidatas está ligado aos parti-
dos bolsonaristas, mas o PT também anuncia 
Erika Kokay como provável candidata a car-
go majoritário, abrindo, aí, o debate saudável 
que todos nós queremos e torcemos para que, 
assim, aconteça.

Ao leitor menos atento ao cenário políti-
co de Brasília, vale lembrar que, embora es-
tejamos comemorando 64 anos de existência 
como capital da República, não há na nossa 
história um quadro representativo feminino 
com a dimensão que o DF merece. Ou seja, 
temos, sim, um quadro parlamentar femini-
no de excelência, mas, em termos quantita-
tivos, esse número é pequeno. Por inúme-
ras vezes, essa lacuna foi cobrada, e jamais 
preenchida. Há sinais evidentes de que a ho-
ra da mudança chegou. Aqui mesmo no Cor-

reio Braziliense, a analista política Ana Ma-
ria Campos, dias atrás, comentava que, nu-
ma fotografia de momento, pelo menos seis 
parlamentares filiadas a partidos importan-
tes se manifestaram interessadas em disputar 
cargos majoritários em 2026. São elas: Celina 
Leão, pelo PP; Michele Bolsonaro e Bia Kicis, 
pelo PL; Damares Alves, pelo Republicanos; 
Paula Belmonte, pelo Cidadania; e, como já 
citamos, Erika Kokay, pelo PT.

Evidente o predomínio bolsonarista nes-
se anunciado protagonismo, fato, ao meu ver, 
menos importante, uma vez que o relevante 
para a cidade é a possível presença das mu-
lheres no cenário parlamentar, providência 
esperada há anos e que, agora, parece que 
vai acontecer. Estamos ainda distantes de um 
próximo pleito eleitoral, uma vez que Brasí-
lia não participa de eleições municipais. Sur-
ge no horizonte uma razoável expectativa de 
que esse número de mulheres aumente, ga-
nhe corpo e vontade de ocupar o parlamento 
e cargos relevantes na vida política da cida-
de. O bom senso, a sensibilidade, o afeto e o 
afago que geralmente predominam no com-
portamento feminino seriam bem-vindos a 
esse universo masculino competitivo, mui-
tas vezes exagerado. 

Pelo aspecto político propriamente dito, 
essa nova perspectiva de competição políti-
ca pode trazer benefícios à comunidade. A 
começar pela nova leitura do quadro políti-
co e seus personagens. No momento atual, a 
leitura está clara. O governador Ibaneis Ro-
cha tem céu de brigadeiro para eleger seu 
sucessor, e, a julgar pelo que prega hoje, Ce-
lina Leão será a candidata abençoada, quer 
ser sua sucessora.

 O PT, eterno rival, terá que buscar um 
palanque bem apoiado por Lula para respi-
rar e competir. As candidaturas de Bia Kicis, 
Damares Alves e, quem sabe, Michele Bolso-
naro a qualquer cargo em Brasília significam 
um calo dolorido no sapato da família de PT e 
PMDB, em qualquer circunstância. Paula Bel-
monte, também competitiva, trabalha com 
o tempo e até que uma possível aliança me-
lhore seu futuro como candidata. Recursos 
financeiros e abertura para o diálogo podem 
ajudar, e vão. Desenha-se, para o próximo 
pleito, uma eleição que, desde já, se anuncia 
como renovadora. Há um desgaste evidente 
no cenário atual, clama-se por mudança. Po-
líticos bastante rodados pouco podem apre-
sentar atrações que encantam plateias acos-
tumadas ao mais do mesmo. 

A se confirmar o novo cenário político 
na cidade, a presença das mulheres candi-
datas talvez seja a grande novidade a co-
memorar, independentemente da bandeira 
partidária que elas carreguem. O importan-
te é que a classe política masculina tenha 
e assuma, com dignidade, essa nova eta-
pa de um processo e aceite o fato de que 
o novo tempo chegou. Envie flores às mu-
lheres, que sejam bem-vindas. Que façam 
campanhas, subam em palanques, visitem 
comunidades, conversem com o povo, co-
mam pastel de feira, tomem chuva e, prin-
cipalmente, sejam votadas. Eleição é voto, 
é urna, discurso, povo, ideias, pregação e 
liberdade de expressão. Com ética.

 » JOSÉ NATAL
Jornalista
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Eternidade sendo 

consumida
Pesquisa revela que mais de 14 mil produtos químicos sintéticos chamados de “perenes”, como embalagens alimentícias  

e o teflon tão presente na cozinha, estão em fontes de água em todo o mundo e o pior: não são degradáveis   

S
ubstâncias de per e polifluo-
roalquílicas, são chamadas 
de “eternas” ou de PFAs. Elas 
constituem um conjunto de 

mais de 14 mil produtos quími-
cos sintéticos cuja popularidade 
remonta à década de 1950, devido 
às propriedades de resistência ao 
calor, água, gordura e manchas. Es-
ses compostos estão presentes em 
itens domésticos, como panelas 
antiaderentes, vestuário, cosméti-
cos, pesticidas e embalagens de ali-
mentos, além de serem emprega-
dos em espumas de combate a in-
cêndios. Apesar de suas vantagens, 
os PFAs têm um lado negativo: uma 
vez introduzidos no ambiente ou 
no organismo, não se degradam.

Os riscos associados aos PFAs 
incluem problemas ambientais 
e de saúde, como certos tipos de 
câncer, embora a extensão desses 
impactos ainda não seja comple-
tamente compreendida, incluin-
do sua presença no abastecimen-
to hídrico ao redor do mundo. Um 
novo estudo internacional, lidera-
do pela University of New South 
Wales (UNSW), na Austrália, e pu-
blicado ontem na revista Natu-
re Geoscience, investigou os ní-
veis de contaminação por subs-
tâncias eternas em águas super-
ficiais e subterrâneas, revelando 
que muitas fontes ultrapassam os 
limites seguros desses compostos.

“Descobrimos que muitas de 
nossas fontes de água excedem os 
limites regulatórios para os PFAS. 
Estamos falando de uma porcen-
tagem superior a 5%, e, em al-
guns casos, ultrapassando 50%”, 
alertou, em nota, Denis O’Carroll, 
autor sênior do estudo e professor 
de engenharia da UNSW.

O trabalho incluiu dados de 
contaminação por PFAs em to-
do o mundo ao longo de apro-
ximadamente 20 anos. Segundo 
os autores, é o primeiro estudo a 
quantificar esse problema de for-
ma global. Também foram iden-
tificadas concentrações elevadas 
dos químicos na Austrália, espe-
cialmente em áreas onde espu-
mas de combate a incêndios fo-
ram muito utilizadas, como áreas 
militares e de treinamento.

Marianna Brandão, professora 
de química do Colégio Everest, em 
Brasília, frisa que ao abordar a na-
tureza persistente dos PFAs, fala-se 

 » ISABELLA ALMEIDA
SARAWUT SUKSAO on Freepik

sobre substâncias que não existiam 
naturalmente. “Quando ela foi pro-
duzida, foi observada uma alta es-
tabilidade do composto todo. Ser 
muito estável é um sinal de que a 
degradação é complexa. Os PFAs, 
assim como outros filmes, têm ca-
racterísticas poliméricas, então são 
moléculas grandes que não se de-
gradam por sua alta estabilidade.”

Resistência

A química reforça que a data 
de criação do PFA, 1950, se en-
contra com o período pós-segun-
da guerra, quando foram desco-
bertos muitos polímeros distin-
tos. “Não só o PFA, mas muitas 
coisas de plástico que utilizamos 
hoje foram criadas nesse período. 
Depois, descobrimos que é difícil a 
degradação desses compostos, que 
também causam prejuízos e se alo-
jam no corpo, como estamos ob-
servando agora com essa proble-
matização do PFA. PFA é uma coi-
sa que está em alta, mas já exis-
tiram outras estruturas, outras 
substâncias poliméricas, sintéti-
cas, criadas em laboratório, com 
comportamento similar.”

Um eclipse total ocorreu on-
tem e atraiu a atenção de milhões 
de pessoas, podendo ser visto do 
México aos Estados Unidos e ter-
minando no Canadá. O fenôme-
no celeste foi uma oportunidade 
para além do campo científico, 
causando movimentação da eco-
nomia e entusiasmo do público. 
A Agência Espacial dos Estados 
Unidos (Nasa) lançou três pe-
quenos foguetes antes, duran-
te e logo após o eclipse na Vir-
gínia (leste dos EUA). O objeti-
vo foi medir as mudanças cau-
sadas pela escuridão na parte 
superior da atmosfera terrestre, 
por onde passa grande parte dos 
sinais de comunicação. A coroa 
solar, a camada externa da at-
mosfera do Sol, onde surgem as 
erupções solares, ficou mais visí-
vel durante o evento.

“Um eclipse solar total é um 

dos eventos mais emocionantes 
que você pode vivenciar”, disse 
a astrofísica Jane Rigby, prin-
cipal cientista do projeto We-
bb da Nasa. “Sinta suas sensa-
ções. Você faz parte do univer-
so”, acrescentou. O fenômeno 
foi inicialmente visível na cos-
ta oeste do México, a partir das 
18h07(15h07 em Brasília), antes 
de atravessar 15 estados ameri-
canos, do Texas ao Maine, e ter-
minar no leste do Canadá.

A celebração do evento in-
cluiu festivais, festas de observa-
ção e até mesmo um casamento 
coletivo ao longo das áreas on-
de o eclipse total pode ser ob-
servado, transformando breve-
mente o dia em noite. A traje-
tória teve uma largura de 185 
quilômetros e abrangeu uma 
região habitada por 32 milhões 
de americanos, com outros 150 

Eclipse total para a América do Norte  
AstRonomiA

 imagem de ontem em Fort Worth, texas, nos Estados Unidos     

 Getty Images via AFP
milhões vivendo a menos de 320 
quilômetros da faixa, podendo 
vislumbrar um eclipse parcial.

Os eclipses totais ocorrem 
quando a Lua se posiciona di-
retamente entre a Terra e o Sol, 
bloqueando temporariamente a 
luz solar. Embora o Sol seja cer-
ca de 400 vezes maior do que a 
Lua, também está cerca de 400 
vezes mais distante, o que faz 
com que ambos pareçam ter ta-
manhos semelhantes.

A Nasa fez uma transmissão 
do fenômeno. Algumas áreas, co-
mo a região das Cataratas do 
Niágara e o Texas, declararam 
estado de emergência para ge-
renciar o fluxo de visitantes. 
O próximo eclipse total visível 
nos Estados Unidos (excluindo 
o Alasca) está previsto para 2044, 
enquanto um eclipse total ocor-
rerá na Espanha em 2026.”

“Temos pessoas dos 50 esta-
dos, até do Alasca e do Havaí. Há 
turistas dos Países Baixos, Fin-
lândia, Alemanha, Israel, Nova 
Zelândia”, afirmou à AFP Jennyth 
Peterson, funcionária do parque 
Stonehenge II, no Texas.

“Este é o nosso terceiro eclipse 
solar”, declarou Jim Saltigerald, 
de 62 anos, ao lado da mulher e 
dois filhos. Em Russellville, Ar-
kansas, cerca de 300 casais ce-
lebraram uma grande cerimô-
nia de casamento. A Total Eclip-
se of the Heart”, brincaram os 
organizadores, evocando a fa-
mosa canção de Bonnie Tyler. 
Hotéis ficaram lotados, mesmo 
com os preços elevados, como 
no último eclipse total nos Es-
tados Unidos, em 2017. Escolas 
adotaram um horário especial 
para os alunos poderem acom-
panhar o evento. 

Laboratório de Pesquisa Hídrica da UNSW

Deveríamos fazer  

um uso criterioso  

de alguns desses 

produtos químicos. 

só porque estão 

disponíveis não significa 

que devemos usá-los”

Denis O'Carroll, autor 

sênior do estudo e professor 

de engenharia da UNSW

Utensílios 
domésticos, como 
panelas feitas 
com material 
antiaderente 
contêm PFAs

O’Carroll enfatizou que esses 
vestígios de PFAs são localiza-
dos em fontes de água, como re-
presas, e não necessariamente 
na água potável final, que geral-
mente passa por tratamento pa-
ra reduzir a presença dos conta-
minantes. No entanto, ele frisou 
a falta de monitoramento abran-
gente das substâncias em muitos 
sistemas de abastecimento.

Embora a compreensão dos 
efeitos à saúde ainda seja incom-
pleta, muitas autoridades regula-
tórias impõem restrições ao uso 
desses compostos e procuram es-
tabelecer limites para sua presen-
ça na água potável como medida 
de precaução. O trabalho enfati-
za a importância de uma aborda-
gem mais abrangente para moni-
torar e regular as substâncias em 

decorrência da poluição causa-
da e a persistência de muitas de-
las no ambiente.

O estudo abordou as quanti-
dades aceitáveis de químicos na 
água potável, ressaltando dife-
renças entre países quanto aos 
padrões estabelecidos.

Em 2023, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) declarou o 
PFOA, um tipo de PFA, um carcinó-
geno humano de categoria 1. Em-
bora os PFAs tenham sido associa-
dos a muitos tumores, não foi de-
monstrado que eles os causam. No 
entanto, pelos riscos potenciais e a 
característica “eterna” desses pro-
dutos, muitos órgãos reguladores 
restringiram seu uso e impuseram 
limites para água potável ser con-
siderada segura.

Nos Estados Unidos, os limites 
para água potável de PFOS e PFOA 
são de quatro nanogramas por li-
tro. Na Austrália, a soma de PFOA 
e PFAs é limitada a 70 nanogramas 
a cada mil mililitros. Os autores 
sublinharam a importância do 
cuidado por parte dos fabrican-
tes e dos consumidores ao lidar 
com produtos que contêm es-
sas substâncias, incentivando 

uma avaliação completa dos im-
pactos na saúde antes de sua uti-
lização indiscriminada.

Desafio

Ramon Andrade, professor 
de química do colégio Objetivo, 
no Distrito Federal, explica que, 
por se tratar de polímeros, a re-
moção da água é bastante com-
plexa. “Diversos mecanismos 
ainda precisam ser compreen-
didos para, assim, elaborar es-
tratégias para a eliminação des-
te. Hoje há uma linha de pes-
quisa nos EUA onde trabalham 
com uma nova bactéria que de-
grada polímeros, mas, no Brasil, 
as metodologias têm sido de de-
tecção e redução do consumo 
de produtos com PFAs”

Para o especialista, as aborda-
gens mais promissoras são reações 
orgânicas que degradam os com-
postos. “Porém, outro problema 
surge dessa maneira, os subpro-
dutos do processo. E, por fim, mi-
crorganismos capazes de degradar 
os produtos das reações com PFAs, 
o que diminui a ecotoxicidade do 
material no meio ambiente.”

Um estudo conduzido por 
pesquisadores do Departamento de 
Ciência Ambiental da Universidade 
de Estocolmo, na Suécia, e 
publicado na Science Advances, 
recentemente, revelou que os PFAs 
estão sendo reemitidos no ar a 
partir da rebentação das ondas 
oceânicas em níveis comparáveis 
ou superiores a outras fontes, 
estabelecendo, assim, um ciclo 
de transporte desses produtos 
“eternos” entre a terra e o 
mar. Ian Cousins, professor 
do Departamento de Ciência 
Ambiental e coautor do estudo, 
enfatizou que, embora a crença 
comum seja de que os PFAs 
saiam da terra para os oceanos e 
permaneçam lá diluídos por décadas, 
experimentos de campo no Oceano 
Atlântico mostraram concentrações 
da substância no ar ultrapassando 
em mais de 100 mil vezes as 
concentrações de água do mar. O 
que levanta preocupações sobre os 
impactos na saúde, especialmente 
nas regiões costeiras, onde o estudo 
prevê o maior impacto. 

 » Ciclo de poluição
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Mais rigor contra 
assaltos em ônibus

Especialistas em segurança, trabalhadores de coletivos e usuários apontam deficiências nos veículos contra criminosos. 
Lei obriga a instalação de cabines de proteção nas conduções. Autoridades, porém, indicam redução de assaltos

O 
incêndio criminoso, em 
março, em um ônibus, 
no Trecho 3 do Sol Nas-
cente, acendeu o alerta 

de insegurança entre passagei-
ros, motoristas e cobradores que 
estão diariamente nos transpor-
tes coletivos da capital federal. 
Ainda que as estatísticas mos-
trem diminuição dos crimes co-
metidos em ônibus, novas medi-
das são estudadas para garantir 
proteção. Entre elas, a instalação 
de cabines reforçadas e com iso-
lamento nos veículos desse servi-
ço, destinadas aos funcionários, 
e previstas em lei de autoria do 
deputado Roosevelt Vilela (PL).

Dados da Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP-DF) apontam 
que, entre janeiro e fevereiro des-
te ano, houve uma redução de 
66% dos roubos em coletivos, em  
comparação ao mesmo período 
de 2023 (queda de 106 para 36 
ocorrências). Ao longo de 2023, 
o número de delitos nos coleti-
vos foi de 453 e, em 2022, 651, um 
decréscimo de 30%.

O DF conta, atualmente, com 
cerca de 2,8 mil ônibus e qua-
se 14 mil rodoviários, segundo o 
Sindicato dos Rodoviários do DF. 
São trabalhadores que temem, 
todos os dias, serem mais uma 
vítima de criminosos. Na madru-
gada de 31 de março, um grupo 
com quase 15 pessoas ateou fo-
go a um ônibus, no Sol Nascen-
te. O ato criminoso foi registra-
do por câmeras de segurança. 
De acordo com o relato do con-
dutor, três pessoas o abordaram 
e ordenaram que ele e o cobrador 
descessem do veículo. Posterior-
mente, outras entraram no cole-
tivo e despejaram gasolina em 
seu interior e atearam fogo.

Quatro dias depois des-
se ocorrido, um homem de 24 
anos foi preso pela Polícia Mili-
tar (PMDF) por furtar um ônibus 
no terminal da Asa Norte. O sus-
peito fugiu dirigindo esse trans-
porte, acabando por se chocar 
com um caminhão em Taguatin-
ga. Após a batida, ele tentou es-
capar correndo, mas foi alcança-
do por funcionários da empresa 
proprietária do veículo de carga. 
Policiais foram chamados e leva-
ram o criminoso à 12ª Delegacia 
de Polícia (Taguatinga Centro).

Lei

Casos como esses servem de 
aviso e indicam ao poder públi-
co a necessidade de inciativas 
para enfrentar crimes em trans-
portes públicos. Uma delas, por 
exemplo, foi a entrada em vigor, 
em 4 de março, da Lei n° 7.434, 
de autoria do deputado distrital 
Roosevelt Vilela. Ela estabelece 
a implementação de cabines de 
segurança para motoristas e co-
bradores dentro dos ônibus em 
que trabalham. A determinação 
é direcionada às empresas per-
missionárias do serviço de trans-
porte coletivo.

A lei estabelece ainda que a 
cabine do motorista deve dar 
acesso à direção veicular, por 
uma porta de acesso exclusivo 
a ele. Já a do cobrador deverá 
contar com abertura para o pas-
sageiro efetuar o pagamento da 
tarifa. O prazo para as compa-
nhias cumprirem a norma é de 
180 dias (até o início de setem-
bro), e os veículos que não forem 

 » DARCIANNE DIOGO

Manoel: em 25 anos dirigindo coletivos, enfrentou mais de 20 assaltos. O último, há dois meses: “Ameaçaram atirar na minha cabeça”

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

adaptados ficarão impedidos de 
circular. A reportagem entrou 
em contato com a Urbi, Piracica-
bana e Marechal para saber so-
bre o andamento da implemen-
tação dos compartimentos, mas, 
até o fechamento desta edição, 
as firmas não retornaram. O es-
paço segue aberto.

Enquanto o equipamento não 
entra em operação para prote-
ger motoristas e trocadores, ou-
tras ações de segurança são de-
senvolvidas para benefício des-
ses trabalhadores e das pessoas 
que transportam. Questionada 
sobre como se dá essa atuação, 
a SSP-DF informou que, de acor-
do com a Polícia Militar, a corpo-
ração dedica especial atenção 
aos coletivos. “São estabelecidas 
parcerias com as empresas para 
aprimorar ações de segurança 
por meio de treinamentos pa-
ra motoristas e cobradores, vi-
sando, assim, aumentar a cons-
cientização e a capacidade de 
resposta em situações de risco”, 
afirmou a pasta em nota.

A PMDF, em algumas regiões, 
se serve de canais de comuni-
cação com a comunidade pelas 

redes sociais a fim de estreitar a 
cooperação com a sociedade e se 
informar sobre eventos suspeitos 
de forma ágil. Isso ajuda os mili-
tares a mapearem locais e horá-
rios com maior incidência de ris-
cos em ônibus, elaborando ações 
preventivas direcionadas a cada 
ponto do DF, enfatizou a SSP-DF.

O presidente do Sindicato dos 
Rodoviários do DF, João Jesus de 
Oliveira, apontou a necessidade 
da atenção de uma maior atuação 
do poder público . “Sempre tive-
mos essa preocupação com a se-
gurança, uma vez que não há as-
saltos que não são violentos. To-
dos são. E os funcionários ficam 
com traumas, sem saber o que 
pode acontecer”, acrescentou.

E para Oliveira, mesmo que 
a Secretaria de Transporte e 
Mobilidade do DF diga que to-
dos os ônibus da capital fede-
ral possuem câmeras de segu-
rança, esses equipamentos não 
são capazes de coibir crimes nos 
coletivos. “Essas câmeras não 
transmitem on-line e por isso 
não enviam imagens em tempo 
real. Apenas gravam, e isso não 
é capaz de inibir os criminosos”, 

reclamou. Ainda, de acordo com 
o presidente do sindicato, a ca-
tegoria promove reuniões cons-
tantes com a SSP-DF na tentati-
va de elaborar projetos de pro-
teção. “Pedimos para que a po-
lícia faça abordagens nas para-
das de ônibus e que faça ronda 
ostensiva”, citou.

Na pele

César da Costa, 36 anos, tra-
balha como motorista há 10 
anos. Em 2023, ele passou por 
uma situação de terror. Na con-
dução do ônibus com destino à 
Estrutural, um homem entrou 
no coletivo e, minutos após se 
sentar, levantou-se e partiu pa-
ra cima dele. “Tudo aconteceu 
do nada. Ele veio com murros 
e socos e só consegui me prote-
ger graças aos passageiros, que 
o afastaram”, detalhou.

O funcionário diz não ver 
medidas eficazes para conter 
a violência nos transportes co-
letivos. Considera, porém, que 
policiais no interior do ônibus 
ajudariam a manter a segurança 
dos passageiros e funcionários. 

“Na EPTG, por exemplo, é tudo 
escuro. A gente não vê nem as 
pessoas acenando (para solici-
tar parada). Elas precisam ficar 
com as lanternas dos celulares 
acesas”, relatou.

Manoel Jamilton, 64, também 
é motorista. Ele diz haver en-
frentado mais de 20 assaltos ao 
longo da profissão de mais de 25 
anos. O último ocorreu há dois 
meses, na QNR, em Ceilândia. 
“O cara entrou armado e com 
um comparsa. Roubaram o di-
nheiro do caixa, o celular de um 
passageiro e disseram que, se eu 
não abrisse a porta, iriam atirar 
na minha cabeça”, relatou

A estudante Luíza Melgaço, 
21, pega uma das linhas mais re-
quisitadas: a 180, que liga a Ro-
doviária do Plano Piloto a São Se-
bastião. Todos os dias, ao final da 
tarde, ela enfrenta a superlotação 
para chegar à sua casa. “É uma si-
tuação complicada. Por ser um 
ônibus cheio, as pessoas se aglo-
meram e sempre causa confusão. 
Presenciei, inclusive, uma faca-
da. Essa organização e segurança 
precisa começar antes do embar-
que. É prevenção”, pediu.

César da Costa considera que policiais nos ônibus seriam boa medidaLuíza Melgaco, passageira da linha 180: “Presenciei uma facada”

Palavra de 
especialista

O que temos, hoje, é 
um atraso gigantesco ao 
falarmos de tecnologia 
para proteção em trans-
porte coletivo. Atual-
mente, não temos mais 
o custo que se tinha há 
15 anos, quando nós 
precisávamos transmitir 
alguma imagem em tem-
po real. Eu posso com-
prar, por exemplo, uma 
lâmpada com câmera 
(embutida). A conecto ao 
Wi-Fi e consigo ver (as 
imagens captadas) pelo 
celular. Então, dizer que 
não existe possibilidade 
de utilização da tecno-
logia para monitorar o 
transporte coletivo, com 
tudo isso que está dis-
ponível, é uma grande 
brincadeira. O que não 
se tem é vontade empre-
sarial, política e mui-
to menos um cuidado 
com quem faz uso do 
transporte coletivo. O 
que ganharíamos com a 
transmissão de imagens 
em tempo real? Primeiro, 
nós teríamos uma pro-
va imediata de que um 
crime está acontecendo. 
Segundo: com esse tipo 
de conexão, que não pre-
cisa ser das melhores do 
mundo e não está com 
custo muito caro, pode-
ríamos vinculá-la à inte-
ligência artificial — que 
consegue  identi f icar 
quando alguém porta 
uma arma, uma faca ou 
detectar comportamen-
tos agressivos. A inte-
ligência artificial está 
pronta para isso. Não dá 
para dizer que isso não 
possa ser colocado dentro 
de uma condução e que 
seja necessário um gran-
de aparato (tecnológico).

Leonardo Sant’Anna, 
especialista em  
segurança pública

Falta vontade
política e
empresarial

ROUBOS A 
COLETIVOS NO DF

36 
ocorrências em 2024  
(janeiro e fevereiro) 

453 
ocorrências em 2023

651 
ocorrências em 2022
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Deputados querem limitar 
prazos de investigações

Na onda de tentar reduzir poderes do Supremo Tribunal Federal (STF), a deputada 
federal Bia Kicis (PL-DF) e o deputado federal Ramagem (PL-RJ) apresentaram projeto 
para limitar o tempo de apuração de crimes envolvendo políticos. Pela proposta, nos 
casos de competência originária dos Tribunais, inclusive de Tribunais Superiores e do 
STF, a instrução criminal deverá ser encerrada no prazo máximo de 90 dias quando o 
réu estiver preso ou com medidas restritivas de liberdade. O prazo pode ser prorrogado 
uma vez por igual período. Pelo projeto, o descumprimento desse prazo acarreta 
o relaxamento imediato da prisão, sob pena de crime de abuso de autoridade.

Presidente 
do TRE-DF 
homenageia 
colaboradores 
da democracia

O presidente do 
Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-DF), 
Roberval Belinati, 
comandou a cerimônia 
de outorga da Medalha 
do Mérito Eleitoral a 80 
personalidades. A comenda tem por objetivo incentivar a cooperação com a Justiça Eleitoral 
e o exercício da cidadania, fortalecendo o ideal democrático. A medalha é concedida a cada 
dois anos nas categorias Comendador, Servidor e Colaborador. E, a partir deste ano, também, 
na categoria Acadêmico, em indicações feitas pela Escola Judiciária Eleitoral Rui Barbosa.

Em seu pronunciamento, Belinati fez uma espécie de despedida de seu mandato à frente do 
TRE, que será concluído neste mês. Ele agradeceu a presença de todos, exaltou dados e momentos 
que representam o sucesso do biênio, como as eleições gerais e as eleições dos conselhos tutelares, 
e apontou a importância dos agraciados. “Esta medalha é um pequeno reconhecimento da 
Justiça Eleitoral a vocês, que prestam relevantes serviços à República”, disse. Em seu discurso, 
Belinati citou o episódio de 8 de janeiro de 2023, que ocorreu durante o seu mandato. Ele disse 
que as eleições no Distrito Federal ocorreram de forma pacífica, com sucesso e agilidade na 
apuração, e a diplomação foi uma festa diferente, com a palavra aberta democraticamente a 
todos os políticos eleitos. Em seguida, houve a invasão e a depredação dos prédios da Praça 
dos Três Poderes. “Brasília não merecia esses atos de vandalismo”, ressaltou Belinati.

Homenageados
Entre os agraciados, o arcebispo militar do Brasil, dom Marcony Ferreira, o arcebispo de 

Brasília, dom Paulo Cezar Costa, ministros do STJ, integrantes do Tribunal de Justiça do DF e 
do Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF), advogados e políticos. Entre os homenageados na 
categoria “colaborador”, esta colunista, o editor de Política, Brasil e Economia, Carlos Alexandre 
de Souza, e o jornalista Diego Amorim, diretor-executivo e âncora da rádio Novabrasil Brasília.

Gravata 
patriota

O presidente da 
Agência Brasileira 
de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI), Ricardo 
Cappelli, que defendeu 
que o empresário Elon 
Musk seja banido do Brasil 
depois da polêmica com 
o ministro Alexandre de 
Moraes, usou, ontem, uma 
gravata com as cores do 
Brasil. Segundo ele, em 
“homenagem” ao bilionário 
dono da plataforma 
X, antigo Twitter.

Disputa para 
o TRE-DF

O Pleno do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT) vota 
hoje as três listas para o 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-DF). São os nomes no 
páreo para a sucessão nas 
vagas dos desembargadores 
Renato Guanabara Leal e 
Renato Coelho e uma para 
suplente. Todas na cota 
dos juristas. Ao todo, são 
14 advogados na disputa.

Energia em pauta
Será na próxima terça-feira, o almoço-

debate do Lide-Brasília com o presidente 
da Neoenergia, Frederico Candian, como 
convidado. O evento será realizado no 
Ballroom do Royal Tulip Brasília Hotel, 
tendo o empresário Paulo Octávio como 
anfitrião. Empresários e representantes 
do setor produtivo terão oportunidade de 
fazer questionamentos sobre os avanços e 
investimentos para o desenvolvimento do DF.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

R$ 2.428.108,88
Valor liquidado, até ontem, na 
rubrica destinada à merenda 

escolar do ensino fundamental. 
Esse montante representa 

4,54% do total autorizado no 
orçamento de 2024, que foi de 

R$ 53.449.309,00.

SIGA O DINHEIRO

Quase 11 vezes mais mortes

Com 205 mortes por dengue nos primeiros meses de 2024, a quantidade de óbitos pela doença no Distrito Federal é 
maior do que o número registrado em todo o 2023, segundo o Ministério da Saúde, com a maior letalidade do país

A 
epidemia de dengue pe-
la qual atravessa o Distri-
to Federal, neste ano, tem 
causado quantidade de 

mortes elevada em comparação 
com os últimos anos. Ao todo, em 
2024, vieram a óbito um total de 
205 pessoas. O número é quase 11 
vezes maior do que a quantidade 
registrada em todo o ano de 2023, 
quando 19 pessoas faleceram em 
decorrência da dengue. Além das 
mortes registradas neste ano, ou-
tros 65 óbitos estão em investiga-
ção, podendo ter sido causados 
pela doença. Segundo o Ministé-
rio da Saúde, no DF, a letalidade da 
dengue, nos casos prováveis é de 
0,10: mais de duas vezes maior do 
que a média nacional, que é de 0,4.

Apesar do DF ter recebido 
uma quantidade de vacinas me-
nor do que o número de habitan-
tes que integram o público-alvo 
da primeira fase da vacinação, o 
Ministério da Saúde recomen-
dou, em 3 de abril, que um total 
de 11.720 doses de vacina contra 
dengue com validade para o dia 
30 deste mês fossem encaminha-
das da capital do país para o esta-
do do Amapá, pois não estavam 
sendo utilizadas e apresentavam 
risco de perda por validade.

O mesmo quantitativo rema-
nejado será reposto pelo minis-
tério com imunizantes com vali-
dade superior. O remanejamento 
foi decretado pelo Programa Na-
cional de Imunização (PNI) para 
que a oferta de vacinas fosse am-
pliada em municípios com alta in-
cidência de dengue.

Segundo o Painel de Monito-
ramento de Arboviroses, atuali-
zado ontem pelo Ministério da 
Saúde, o Distrito Federal con-
ta com 205.571 casos prováveis 
de dengue e segue sendo a uni-
dade federativa com maior inci-
dência de casos por 100 mil habi-
tantes, seguido de Minas Gerais 
e Espírito Santo. Ainda segundo 
o levantamento da pasta, no DF, 
55,3% dos casos prováveis atingi-
ram mulheres e os outros 44,7% 
afetaram homens. 

Atendimentos

Apesar do elevado número de 
casos, alguns pacientes estão en-
contrando menos dificuldade pa-
ra serem atendidos nas tendas 
e unidades de saúde. É o caso 
do mestre de obras José Antônio 
de Camargos, 58 anos. Morador 
da Ceilândia, ele esteve, ontem, 
na tenda de hidratação localiza-
da na administração da região e 

elogiou o atendimento. “Trouxe 
minha neta Clarissa, de 15 anos, 
e, em menos de 20 minutos, che-
gamos, passamos pela triagem, fi-
zeram o teste nela e a colocaram 
no soro. Há um mês, isso não era 
imaginável”, relatou.

Na Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) de Ceilândia, o 
Correio conversou com a dona 
de casa Sueli da Silva, 41, que 

aguardava atendimento para a fi-
lha de 17 anos. Moradora do Gua-
rá, ela relatou que a filha havia ti-
do dengue no mês passado e tes-
tou positivo para a doença nova-
mente menos de 20 dias depois. 
“Ela teve dengue há duas sema-
nas. Buscamos atendimento no 
posto do Guará, que estava bem 
cheio, mas conseguimos ser aten-
didas. Ela foi medicada, e fomos 

para casa. Recentemente, ela fi-
cou mal de novo. Desde então, 
estamos procurando atendimen-
to em várias unidades de saúde 
e ainda não conseguimos. Hoje, 
precisamos vir até Ceilândia pa-
ra conseguir. Graças a Deus, ela 
conseguiu ser atendida e será tra-
tada. Mas precisamos peregrinar 
por dois dias e nos deslocar do 
Guará até aqui”, contou.

Novas tendas

Além das nove tendas em fun-
cionamento no DF, outras 11 estão 
em fase de implementação. Gama, 
Guará 1, Planaltina, Paranoá, Pla-
no Piloto, Vicente Pires, Varjão, Ta-
guatinga e Águas Claras. Ceilândia 
e Samambaia, que já contam com 
uma tenda de atendimento, serão 
beneficiadas com mais um espa-
ço de acolhimento.

Atualmente, o DF conta com 
nove tendas de hidratação, loca-
lizadas no Sol Nascente, Brazlân-
dia, Ceilândia, Estrutural, Recanto 
das Emas, Samambaia, Santa Ma-
ria, São Sebastião e Sobradinho.

Médicos

A rede pública de saúde do DF 
será reforçada com a chegada de 
461 novos médicos de 15 especia-
lidades. As nomeações foram assi-
nadas pelo governador Ibaneis Ro-
cha (MDB), na ultima sexta-feira. 
Cerca de 240 médicos fazem par-
te do cadastro reserva do último 
edital, referente ao concurso de 
2022. Outros 21 médicos convo-
cados substituirão os candidatos 
que não apresentaram documen-
tação. Os profissionais se juntarão 
aos 200 generalistas temporários 
empossados na última semana.

José Antônio levou a neta Clarissa para buscar atendimento na tenda de Ceilândia

Mila Ferreira/CB/D.A Press

 » MILA FERREIRA 

SÓ PAPOS

“Não há ameaça 
alguma a nenhuma autoridade 

brasileira. Há, sim, algo estranho 
acontecendo no país com a aplicação das 

leis. Falta transparência e o mais grave, parece 
haver uma confusa ideia sobre o democracia e o 
império da lei. Não existe império de instituições 

que as aplicam e muito menos, de pessoas, sejam 
presidente e/ou ministros da Corte. Tome tento 

e não abuse da sua ‘alta autoridade’ com 
fanfarronices nacionalistas”

Ex-deputado federal Roberto Freire, 
ex-presidente do Cidadania

“É urgente 
regulamentar as redes 

sociais. Não podemos conviver 
em uma sociedade em que 

bilionários com domicílio no exterior 
tenham controle de redes sociais e 

se coloquem em condições de violar 
o Estado de Direito, descumprindo 

ordens judiciais e ameaçando 
nossas autoridades. A Paz Social é 

inegociável”

Advogado-geral da União 
(AGU), Jorge Messias

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Daniel Estevão/AGU

Marcos Oliveira/Agência Senado

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Neoenergia/Divulgação
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Crônica da Cidade

Da Vinci de
Caratinga

O cartunista e amigo Jaguar definiu 
Ziraldo assim: “Ele era uma espécie de 
Leonardo Da Vinci de Caratinga”. E, de 
fato, Ziraldo parecia ser trezentos, na 
verdade, era, antes de tudo um dese-
nhista. Desde pequeno, revelou um ta-
lento incrível para o traço e garatujava 
no papel, na carteira e na parede.

Diferentemente do Jaguar, com o 
estilo desleixado, ou do Henfil, com o 
risco nervoso e sujo, o traço de Ziral-
do é elegante, caligráfico, caprichado e 
bem finalizado. Só a assinatura Ziraldo 

parece um caligrama e pode ser emol-
durada e colocada na parede. Era um 
desenhista que contava histórias com o 
traço e com as palavras. O Menino Ma-
luquinho, o Bichinho da maçã ou Flitcs 
são literatura numa mixagem com his-
tórias em quadrinhos.

Transformou a arte e a literatura em 
uma pedagogia para as crianças. Pro-
clamava que ler era mais importante 
do que estudar. Pode parecer absurdo, 
mas não é. “Sabe por que o Brasil sem-
pre está péssimo nos rankings de ensi-
no?, indagava Ziraldo.

E respondia: “Porque os gênios da 
matemática têm dificuldade de ler e 
entender os enunciados. Noventa e 
cinco por cento dos brasileiros são 
analfabetos funcionais. Contaram-me 
que, no último Enem, entre milhões de 

textos, só havia cerca de 250 corretos. 
O governo tem de parar de se preocu-
par com o ensino médio e investir no 
ensino fundamental”.

Ler com prazer era a conquista mais 
importante para a educação e para a for-
mação pessoal: “Ninguém tem de tirar 
nota boa porque lê, ninguém tem de ser 
premiado porque lê. Ler já é o prêmio. 
Gostar de ler, a distinção.”

Em uma manhã de 21 de outubro de 
2016, Ziraldo visitou a redação do Cor-

reio, durante passagem por Brasília pa-
ra participar da Bienal Brasil do Livro e 
da Leitura. A redação se assanhou com 
a simples presença dele. Quem olhasse 
de longe poderia pensar que seria a visi-
ta de alguma celebridade televisiva. Mas 
o motivo de tal alvoroço era um chargis-
ta, quadrinista e escritor.

Eram três gerações que reverencia-
vam o talento, o humor e a inteligência. 
A primeira história em quadrinhos que 
eu li foi A turma do Pererê. Quando me 
tornei adolescente, o humor de O Pas-
quim, criado por Ziraldo, foi oxigênio de 
alegria para respirar naqueles tempos de 
chumbo. E ainda há idiotas que clamam 
por uma ditadura. Mais tarde, li O meni-
no maluquinho para os meus filhos e os 
levei para ver o filme de Helvécio Ratton, 
no Cine Brasília.

Na redação, Ziraldo deu autógrafos, 
conversou e desenhou em camisas e em 
camisetas, com uma disponibilidade e 
uma generosidade absolutas. Foi uma 
festa. Sugeri o título: “Ziraldo é nosso!”. 
Mas mudaram e saiu “As lições de Ziral-
do”. No entanto, retomo o título, Ziraldo 
é nosso patrimônio cultural.

Em tudo que fez, emanava uma fé no 
Brasil capaz de abalar montanhas de ce-
ticismo e de vira-latismo. Ziraldo se for-
mou na condição de leitor dos quadri-
nhos norte-americanos. Mas como uma 
reação a si mesmo, A turma do Pererê, 
com a onça Alan, o índio Tinim e a Bo-
neca de Pixe parecia se investir de for-
ça sobrenatural para enfrentar os super
-heróis dos quadrinhos estrangeiros. É 
uma pessoa que nos ensinou como era 
bom ser brasileiro.

Ele teve uma vida muito bonita, de 
criação e luta pela educação, pela cul-
tura e pela liberdade. O legado dele é 
de uma arte feliz, que contribui para 
criarmos um país melhor. O que me 
deixa inquieto é a dúvida se o Brasil 
continua capaz de forjar pessoas da 
qualidade de Ziraldo.

TRÂNSITO /

Vítimas
pedem
justiça

Advogado dos cinco ciclistas atropelados na sexta-feira trabalha para que o condutor responda por 
tentativa de homicídio dolosa. Allan das Chagas Araújo já foi condenado por atropelar e matar uma pessoa, em 2012

“L
embro da hora em que 
estávamos caminhan-
do na calçada e, daí, só 
vimos o baque e o ba-

rulho do carro vindo ‘pra’ cima”. 
Com o olho roxo, uma fratura na 
face, outra no ombro, dores no 
peito e nas costas, Erlano Giovan-
ni Santos, 26 anos, contou ao Cor-

reio os momentos de aflição que 
viveu, ao lado de cinco amigos, 
na noite da última sexta-feira (5), 
quando foram atropelados por 
Allan das Chagas Araújo, 32 anos, 
no Setor de Indústria e Abasteci-
mento (SIA) enquanto voltavam 
para casa depois do trabalho. O 
motorista está preso na Papuda. 
Ontem, quatro dos cinco ciclis-
tas prestaram depoimento na 3ª 
Delegacia de Polícia (Cruzeiro) e 
fizeram exame de corpo de delito 
no Instituto Médico Legal (IML).

Os ciclistas vieram da Bahia 
para trabalhar como garçons na 
churrascaria Nativas e moram no 
mesmo alojamento. Juntos, fa-
ziam o mesmo caminho diaria-
mente, no Cruzeiro. Eles foram 
atropelados poucos minutos após 
entrarem na pista. “O carro pe-
gou todo mundo de uma vez só, 
empurrou a gente na grade e, de-
pois, saiu arrastando eu e o Antô-
nio Carlos, que foi o nosso amigo 
mais ferido”, lembrou Henrique. 
Segundo ele, o veículo estava em 
alta velocidade e, em nenhum 
momento, receberam socorro do 
motorista. Disse que o condutor 
tentou deixar a cena, mas um ou-
tro colega, que estava junto, mas 
não foi atingido, conseguiu con-
tê-lo. Henrique foi arrastado, so-
freu escoriações na orelha e, du-
rante a entrevista, queixava-se de 
dor no peito.

Os colegas estão abalados, 
principalmente pela situação de 

Antônio Carlos Rodrigues, 30, que 
sofreu fraturas em várias partes 
das duas pernas e passou por ci-
rurgia ontem, no Hospital de Ba-
se. O advogado das vítimas, Roa-
ni Pereira do Prado, informou que 
Antônio colocou pinos e deve 

passar por nova cirurgia. Por is-
so, não há previsão para alta. “Es-
tamos trazendo a família dele da 
Bahia para cá. Alugamos um lugar 
para ficarem, porque ele vai preci-
sar de acompanhamento todos os 
dias”, detalhou o advogado.

“É triste, ele já cometeu o mes-
mo crime e está solto, mas, ago-
ra, é esperar pela Justiça”, desaba-
fou Hebert Geovane Alves, 26, que 
quebrou o braço, sofreu um corte 
na cabeça e levou cinco pontos. 
Abatido, relatou que permaneceu 
no hospital das 23h de sexta-fei-
ra às 16h de sábado. Também foi 
atingido Adriano Miranda, 50. To-
dos estão afastados do trabalho.

Investigação

O delegado responsável pelo 
caso, Victor Dan, da 3ª DP, disse 
que a investigação analisará fil-
magens e ouvirá testemunhas pa-
ra confirmar as informações so-
bre ingestão de bebida alcoólica, 
alta velocidade e omissão de so-
corro, além de checar com o De-
tran-DF a suspensão da Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH), 
desde 2015. Victor Dan acrescen-
tou que um pedestre também foi 

atingido. “Até o momento, pelos 
indiciamentos realizados, ele po-
de pegar de três a oito anos de re-
clusão”, assinalou. A pena pode-
rá sofrer alterações conforme o 
avanço do caso. 

O advogado das vítimas afir-
mou ao Correio que está traba-
lhando para que Allan seja julga-
do por cinco tentativas de homi-
cídio dolosas (quando há intenção 
de matar). “Os fatos são graves. 
Estamos falando de um acusado 
que já teve condenação, referen-
te ao mesmo ato, e que tem ou-
tros problemas”, declarou Raoni.

Antecedentes

O autor do atropelamento no 
SIA é reincidente. Allan foi con-
denado, em 2012, por homicídio 
culposo. Em março daquele ano, 
na BR-020, ele atropelou um ca-
minhoneiro que estava no acosta-
mento da rodovia fazendo reparo 
no veículo. A vítima foi socorrida, 
mas morreu no dia seguinte. 

O nome de Allan consta em ou-
tras ocorrências policiais. Em duas 
delas, em abril de 2019, ele foi fla-
grado pela polícia alcoolizado diri-
gindo uma motocicleta, na Asa Sul, 
e pegou oito meses de cadeia. Em 
outro processo, de 2022, ele res-
pondeu por tráfico de drogas, e foi 
condenado a sete anos de prisão.

De acordo com o relató-
rio da Vara de Execução Penal 
(VEP), considerando todas as 
condenações, Allan cumpria, 
atualmente, uma pena total de 
14 anos e sete meses, em regime 
semiaberto. Ele não deveria es-
tar fora de casa depois das 22h, 
mas atingiu os ciclistas por volta 
das 22h20. 

O Correio procurou a defesa 
de Allan, mas, até o fechamento 
desta edição, não houve retorno.

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » LETÍCIA GUEDES
 » PABLO GIOVANNI

Obituário

 » Campo da Esperança

Aleomar Ribeiro Santos, 46 anos
Chirley Drumond Salvatierra, 
82 anos
José Ribamar da Silva Moreira 
Filho, 79 anos
Josimar Calazans de Sousa,  
33 anos
Leonardo Eric Ferreira Gandra, 
33 anos
Luísa Maria Costa Dias, menos 
de 1 ano

Luiz Carlos Reis Amora, 73 anos
Níria Costa Assis Dias, 34 anos
Rafael Lucas Lima Araújo 
Antunes, 31 anos
Shizuko Taira, 95 anos
Terezinha de Jesus Figueira de 
Souza, 84 anos
Valdir Honório Teixeira, 71 anos

 » Taguatinga

Ana Maria dos Santos Silva, 79 
anos

Ângela Maria Feitosa Westphall, 
68 anos
Carlinda Faleiro da Silva,  
92 anos
Danilo Marques Leitão, 26 anos
Edilberto Oliveira Couto, 42 anos
Elaine de Freitas Gomes,  
58 anos
Elena Ferreira Sobral, menos 
de 1 ano
Élio Lopes dos Santos, 59 anos
Francisco Cleudio Aguiar Lima, 
37 anos

José Antônio Rodrigues Pinto, 
59 anos
Maria das Graças do Carmo 
Duarte, 80 anos
Maria de Lourdes Máximo,  
82 anos
Maria dos Santos Mota,  
73 anos
Matheus Brito da Silva, 25 anos
Neri Cardoso da Silva, 73 anos
Roberto Silva de Souza,  
40 anos
Valdeliro Barbosa, 76 anos

 » Gama

José Élio Lucas da Cunha,  
64 anos
Marlene Ferreira dos Santos, 
78 anos
Sérgio Chaves Lima, 54 anos

 » Planaltina

Diacui Monteiro Braga, 63 anos

 » Sobradinho

José Pereira da Silva, 89 anos

Nair Pereira dos Santos,  
90 anos
Rosa Neide Sampaio de Lima, 
58 anos

 » Jardim Metropolitano

Teodomiro de Jesus, 87 anos
Sebastião Felipe da Silva, 61 anos
Arcilia Maria Deviziis Romão,  
53 anos (cremação)
Candido dos Santos, 85 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 8 de abril de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Os professores da Universi-
dade de Brasília (UnB) decidi-
ram entrar em greve por tempo 
indeterminado a partir da pró-
xima segunda-feira, 15 de abril. 
A decisão foi tomada ontem, 
em assembleia geral extraor-
dinária, por 257 votos a favor e 
213 contra. Os educadores rei-
vindicam a recomposição sala-
rial com reajuste de 22,71%. Os 
docentes pedem também a 
equiparação dos benefícios e 
auxílios com os servidores do 

Legislativo e do Judiciário, ain-
da em 2024. Desde 11 de março, 
servidores técnicos e adminis-
trativos da universidade tam-
bém estão paralisados.

A assembleia realizada 
na Associação dos Docentes da 
UnB (ADUnB) atende a uma 
orientação do Sindicato Nacio-
nal dos Docentes das Institui-
ções de Ensino Superior (An-
des), que aprovou a construção 
de uma greve unificada nas ins-
tituições federais de ensino e no 
setor da educação no primeiro 
semestre de 2024.

Os professores pedem recom-
posição salarial com reajuste de 
22,71%, divididos em três parce-
las: 2024: 7,06%; 2025: 7,06% e 
2026: 7,06%.

O governo federal propôs que 
não haja reajuste em 2024. Em 
2025, seriam 4,5% e em 2026, 4,5%, 
além de aumento dos auxílios ali-
mentação, saúde e creche.

Em nota, a Reitoria da UnB 
afirmou que a greve é um direi-
to garantido aos trabalhadores. 
“A Universidade de Brasília tem 
acompanhado as reivindicações 
dos docentes junto ao governo 

federal. A UnB respeita e valoriza 
seus professores, que, juntamen-
te com os servidores técnicos ad-
ministrativos, desempenham pa-
pel estratégico para que a insti-
tuição continue desenvolvendo 
ensino, pesquisa e extensão de 
excelência e com compromisso 
social”, destacou.

Participaram da assembleia 
600 pessoas entre docentes, 
alunos e convidados. A insti-
tuição tem 50.924 estudantes 
matriculados, sendo 39.428 nos 
cursos de graduação e 11.496 na 
pós-graduação.

 » DÉBORA OLIVEIRA

Professores da UnB vão entrar em greve

PARALISAÇÃO

Estiveram na assembleia 600 pessoas: docentes, alunos e convidados

Reprodução redes sociais

Somando as penas por seus crimes, Allan já cumpria mais de 14 anos

Redes Sociais

“É triste, ele já 
cometeu o mesmo 
crime e está solto”, 
disse Hebert Geovane 
Alves, 26 anos
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Porque eu sou do tamanho do que vejo
E não do tamanho da minha altura... 

Fernando Pessoa

Curso para empreender 
chega a aldeia indígena

Distante 12km 
da cidade de 
Brasilândia, na 
região Costa-Leste 
de Mato Grosso do 
Sul (MS), a aldeia 
Ofaié, que conta 
atualmente com 
106 integrantes, 
receberá a primeira 
edição do curso 
Empretec, do 
Sebrae, voltado 
a um público 
indígena. A capacitação para desenvolver as características empreendedoras 
será aplicada entre 8 e 13 de abril, exclusivamente a um grupo de mulheres 
artesãs da comunidade, que realiza trabalhos manuais com tecidos.

Sebrae pelo Brasil
Pela relevância da ação, na sexta-feira, o presidente do Sebrae Nacional, Décio 

Lima, fará uma visita técnica ao local para conhecer as atividades e as participantes. 
Mato Grosso do Sul será o 18º estado visitado por ele no projeto “Sebrae pelo 
Brasil”, cuja programação também inclui agenda na capital, Campo Grande.

Economia local 
MS possui, hoje, a terceira maior população indígena do país, com mais de 116 

mil indivíduos, segundo IBGE. Essa população cresceu 51% entre os anos de 2010 
e 2022 no estado. O curso Empretec foi levado a Brasilândia no formato “Rural” 
por meio do programa Cidade Empreendedora, iniciativa do Sebrae/MS realizada 
em parceria com a prefeitura municipal para a transformação da economia local.

MOBILIDADE /

A luta pelo direito de ir e vir

Pessoas com dificuldades físicas de locomoção reclamam da falta de acessibilidade para se deslocarem 
em alguns pontos da capital federal. Especialista avalia medidas que poderiam ser adotadas para minimizar o problema

P
egar um ônibus para ir 
a shopping, cinema, co-
mércio ou escola é uma 
rotina que deveria ser 

acessível a todos. Mas exercer 
o direito de ir e vir, garantido na 
Constituição Federal, não é tare-
fa simples para pessoas com mo-
bilidade reduzida no Distrito Fe-
deral. O Correio conversou com 
mães de cadeirantes que desta-
caram os principais problemas 
que enfrentam no cotidiano. Es-
pecialista cita medidas que po-
deriam ser adotadas para ame-
nizar o problema. 

Laura Alves, 24 anos, mãe de 
Alice Alves, 6, que tem paralisia 
cerebral, comenta sobre as difi-
culdades que enfrentam diaria-
mente. “Para entrar em um ôni-
bus, temos que tentar uns cinco, 
tudo isso por conta da dificuldade 
de encontrar algum que tenha o 
elevador funcionando”, lamenta.

Para chegar ao Hospital da 
Criança de Brasília José Alencar 
(HCB), Laura conta que teve que 
sair de casa no Sol Nascente às 
8h e só chegou ao destino às 12h. 
“O governo poderia tomar provi-
dências em relação aos ônibus. 
Deveriam fazer revisões diárias, 
como eles colocam um veículo 
nas ruas com o elevador danifi-
cado?”, indagou.

Em relação à qualidade dos 
ônibus, a Secretaria de Transpor-
te e Mobilidade (Semob) esclare-
ce que todos os veículos da frota 
do Sistema de Transporte Públi-
co Coletivo do DF são equipados 
com elevadores de acessibilida-
de e passam por vistorias obri-
gatórias e fiscalizações em cam-
po, onde são verificados diver-
sos itens relacionados à seguran-
ça, estrutura e funcionamento 
dos equipamentos. No entanto, 

a Semob não disse a frequência 
da fiscalização.

Calçadas e auxílio

De acordo com Haroldo Para-
nhos, professor de Engenharia Civil 
do Centro Universitário de Brasília 
(Ceub), por mais que muitas vezes 
os ônibus e o metrô sejam aptos a 
transportar pessoas com mobilida-
de reduzida, o trajeto delas até es-
ses meios de locomoção pode não 
ser acessível. “Será que as calçadas 
que vão do metrô até o trabalho es-
tão em condições adequadas para 
receber essas pessoas? Acho que 
não. É preciso existir em alguns ei-
xos esses caminhos”, destaca.

O especialista explica que mui-
tas calçadas existentes no DF não 
têm condições de serem utiliza-
das por pessoas com mobilidade 
reduzida, pois, nesses caminhos, 
existem postes, árvores e não têm 
nivelamento. “Acredito que o go-
verno deveria incentivar a cria-
ção de locais acessíveis. Quando 
alguém for construir um imóvel 
para uma empresa, deveria existir 
um relatório de impacto para pe-
destres e pessoas com baixa mo-
bilidade a, pelo menos, 1km, as-
sim como o relatório de impacto 
de trânsito (RIT)”, enfatiza. 

Com os membros inferiores 
paralisados por conta da polio-
mielite, Jairo Araújo Campos, 50, 
relata as dificuldades que enfren-
ta para se locomover no DF. “Aqui 
na Rodoviária, por exemplo, qua-
se nunca encontro um elevador 
funcionando, e as pessoas não 
me ajudam a descer as escadas 
por medo de me derrubar. Tenho 
que usar um no Conic e atravessar 
a pista para chegar aqui. É muito 
triste essa situação”, pontua.

O morador do Gama queixa-se 
sobre a condição das calçadas na 
região, dificultando o acesso ao 

comércio. “Os comerciantes não 
se preocupam em fazer uma ram-
pa de acesso. Isso sem contar os 

postes, árvores e lixos que ficam 
nos locais onde eu posso passar. 
Tenho que dividir espaço com os 

motoristas, arriscando minha vi-
da. O governo deveria dar atenção 
a esses pontos”, reclama.

Em relação aos problemas 
com calçadas, a Secretaria de Es-
tado de Proteção da Ordem Ur-
banística do DF (DF Legal) in-
forma que, no ano passado, fo-
ram registradas 3.563 ações fis-
cais para avaliação de calçadas 
e outras 390 ações fiscais para 
acessibilidade. De acordo com 
o DF Legal, obras em áreas pú-
blicas são consideradas infração 
gravíssima de acordo com a Lei 
Distrital n° 6.138/2018, e o valor 
inicial da multa é de R$ 6.875,87.

Políticas públicas

No Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MPDFT), 
existe a Promotoria de Justiça da 
Pessoa com Deficiência (Proped), 

que atua nas demandas coletivas 
para impedir a restrição de direitos 
da pessoa com deficiência (PCD), 
fazendo a fiscalização e implemen-
tação de políticas públicas.

De acordo com o promotor 
de Justiça José Theodoro Corrêa 
de Carvalho, titular da Proped, 
o objetivo é não deixar ninguém 
desamparado. “As principais de-
núncias das pessoas com mobi-
lidade reduzida são em relação à 
acessibilidade, como as vagas re-
servadas, rampas de acesso e cal-
çadas”, pontua. O último levanta-
mento feito pela promotoria colo-
cou Samambaia e Ceilândia como 
as regiões administrativas com a 
maior quantidade de PCDs com 
dificuldade na mobilidade, 7.140 
e 6.356, respectivamente.

* Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

Laura Alves demora muito para entrar em um ônibus com a filha, Alice Alves

Luis Fellype Rodrigues 

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
Serviço

Calçadas

»  Ouvidoria do GDF: Em caso 
de atendimento presencial, 
cada órgão público do GDF 
conta com uma ouvidoria 
especializada, que funciona 
de segunda à sexta, das 
07h às 21h e, nos finais de 
semana, das 08h às 18h. O 
telefone é 162.

Ônibus

»  Ouvidoria do GDF: É 
importante informar o 
número da linha, local e 
horário da ocorrência, para 
que a equipe de fiscalização 
possa verificar e tomar 
as devidas providências. 
Telefone: 162, ou pelo site 
participa.df.gov.br.

Jairo Campos reclama da qualidade dos elevadores da rodoviária

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Sinergia entre setores 
público e privado

O presidente da ABDI, Ricardo 
Cappelli, defende mais sinergia entre o 
setor público e o privado no país para 
fomentar a inovação. “Estamos ajudando 
a modelar um formato, com segurança 
jurídica, para que o gestor público possa 
contratar serviços e produtos na área de 
inovação e, assim, estimular esse perfil 
da indústria. Uma forma de ajudar a 
colocar em prática a lei de Inovação”, 
explicou Cappelli. Ele aponta que países, 
como EUA e Canadá, deram saltos 
em inovação de forma semelhante.

Destravar investimentos
A ABDI está, por exemplo, apoiando a 

Petrobras na modelagem de contratações 
inovadoras. Fará o mesmo com os 
Correios e outras empresas. Também 
está firmando cooperação com o Ibama 
e outros órgãos para modernização de 
processos e superação de gargalos que 
travam investimentos do setor produtivo.

Cafeteria-escola na Praça dos Três Poderes
O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial do Distrito Federal 

(Senac-DF) e a Secretaria de Estado de Turismo do DF (Setur-DF) assinarão, 
no dia 16 de abril, convênio para a implantação de empresa pedagógica 
de gastronomia na Casa de Chá, na Praça dos Três Poderes. A operação 
será feita no formato de cafeteria-escola, onde alunos do Senac-DF farão 
estágio supervisionado por instrutores da instituição. O objetivo é valorizar 
esse patrimônio histórico e cultural tão relevante para a cidade, fomentar 
o turismo e oferecer ao público um local acessível e aconchegante.

Fim do Perse: apreensão da Abrasel 
com prorrogação da MP

A recente decisão do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, que 
prorrogou por 60 dias a Medida Provisória que revoga o Perse, trouxe 
dúvidas e considerações importantes aos empresários que aderiram 
ao programa. De acordo com a MP, em função da prorrogação, o Perse 
estaria sem validade pelos próximos dois meses — criando a obrigação 
às empresas de exercer pagamentos baseados em alíquotas normais, 
sem as vantagens do programa, a partir do primeiro dia de abril.

Alíquota zero
Instituído por meio da Lei nº 14.148/2021, o Perse estabeleceu, 

dentre outras medidas para reduzir o impacto sofrido durante 
a pandemia da covid-19, alíquota zero de tributos federais para 
as empresas do setor de eventos enquadradas no regime de 
lucro real e presumido, dentre elas, bares e restaurantes.

Mobilização no Congresso
“É com muita preocupação que acompanhamos os desdobramentos. 

Em um cenário de empresas ainda endividadas e com problemas 
para se recuperarem das dificuldades dos últimos anos, temos de 
avaliar os riscos de uma decisão que pode agravar a situação destes 
estabelecimentos. Estamos em conversa com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, com o presidente da Câmara, Arthur Lira, e com o 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, em busca de uma solução que 
concilie os desafios do orçamento com a sobrevivência das empresas 
do setor”, afirma Paulo Solmucci, presidente-executivo da Abrasel.

A conta vai chegar
Com a prorrogação da MP, no geral, entra em vigor a necessidade 

de recolhimento de Pis e Cofins a partir de abril. O recolhimento 
referente a abril de 2024 está previsto para 25 de maio de 2024, e essa 
data se repetirá sucessivamente, a menos que haja alteração legal.

Geraldo Magela/Agência Senado Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Reprodução redes sociais

Se
br

ae

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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VAI TER CHORINHO NA 
MARATONA BRASÍLIA!

EVENTO CONTARÁ COM A APRESENTAÇÃO DO GRUPO CHORO LIVRE. O LÍDER DO CONJUNTO, RECO 
DO BANDOLIM, PARTICIPOU DA FESTA ESPORTIVA EM SUA PRIMEIRA EDIÇÃO, EM 1991

P
ara não desanimar na hora do treino, 
nada melhor do que escolher uma 
boa playlist! Afinal, música e espor-
te andam (e correm) de mãos dadas, 

quando o assunto é deixar a preguiça de lado 
e prezar pelo bem-estar do corpo e da men-
te. Correr uma maratona ao som 
de ritmos brasileiros, e com vis-
ta para alguns dos mais bonitos 
pontos turísticos da capital fede-
ral, então, tem tudo para ser uma 
satisfação coletiva. Foi pensando 
nisso que a organização da Ma-
ratona Brasília 2024 convidou o 
grupo Choro Livre para animar 
e divertir os participantes. A fes-
ta está marcada para o próximo 
dia 21, aniversário de 64 anos de Brasília e do 
Correio, apoiador do evento.

Reco do Bandolim, presidente do Clube 
do Choro de Brasília e fundador da Escola 
Brasileira de Choro Raphael Rabello, é o lí-
der do Choro Livre, grupo que se mantém 
em atividade há pelo menos 40 anos. A re-
lação com a capital, segundo ele, é íntima 
e duradoura. “Já tocamos nos espaços mais 
conceituados de Brasília”, justificou. Mas o 
vínculo com a Maratona vai além, visto que, 
em 1991, primeiro ano do evento, o músico 
se apresentou, em um trio elétrico, com Ar-
mandinho Macedo, artista consagrado nos 
carnavais da Bahia. “Foi um sucesso extraor-
dinário. As pessoas adoraram. Depois disso, 
Armandinho veio recorrentemente tocar no 
Clube do Choro”, recordou. 

A expectativa do grupo para a apresen-
tação deste ano é a melhor possível e, des-
ta vez, a participação especial ficará por 
conta da cantora Teresa Lopes, uma das 
maiores vozes do samba no Distrito Fe-
deral. A artista é reconhecida pela sua in-
terpretação diferenciada e pela potência 
vocal. “É uma grande sambista e tem um 

repertório de extremo bom gosto. Tenho 
certeza de que vai alegrar, divertir e en-
cantar o público”, disse Reco. Além do lí-
der, são integrantes do Choro Livre: Hen-
rique Neto (violão 7 cordas), George Costa 
(violão 6 cordas), Marcio Marinho (cava-
quinho) e Valério Xavier (pandeiro).

Em vista da excelência, o grupo frequen-
temente faz turnês pelo mun-
do, contabilizando shows em 
cerca de 38 países, todos a con-
vite do Ministério da Cultura, 
do Itamaraty, da Embratur e de 
demais instituições culturais, 
além de embaixadas. “Mais do 
que nos apresentarmos, costu-
mamos oferecer palestras mu-
sicadas com um repertório rela-
cionado à nossa história”, acres-

centou o artista. A lista de inspirações in-
clui mestres como Pixinguinha, Jacob do 
Bandolim, Waldir Azevedo, Tom Jobim e 
Ary Barroso. “A gente tem a obra dos mes-
tres como referência. Mas procuramos im-
primir um sentido atual ao nosso repertó-
rio, sem qualquer rejeição ao tradicional”.

Reconhecimento

Em fevereiro, o choro foi reconhecido co-
mo Patrimônio Cultural do Brasil pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan), que aprovou o registro da 
manifestação cultural no Livro das Formas 
de Expressão. A reivindicação foi feita, ini-
cialmente, pelo Clube do Choro de Brasília 
que, depois, contou com a participação da 
Casa do Choro do Rio de Janeiro e do Clube 
do Choro de Santos. “O choro é desde sem-
pre patrimônio do Brasil. Então, haver uma 
formalização desse gênero é uma conquista 
muito grande”, afirmou Reco. 

Ainda segundo o artista, o reconhe-
cimento implica um avanço significati-
vo para a difusão e abertura de editais 

importantes, possibilitando a permanên-
cia e a perpetuação do patrimônio na cul-
tura brasileira. “A partir de agora é colocá
-lo (o choro) nas escolas, passar essa cultu-
ra para as próximas gerações. Esse é o gran-
de fascínio, esse é o objetivo, pois é impor-
tante que o povo saiba, do ponto de vista 
cultural, de onde nós viemos”, celebrou. 

Dada a largada

Com inscrições abertas até 15 de abril, 
a Maratona Brasília retorna pela segunda 
temporada consecutiva, após 25 anos de 
ausência. Além de contemplar os interes-
sados na disputa pelos 42km, haverá mais 
quatro modalidades: 3km, 5km, 10km e 
21km. A novidade deste ano inclui duas 
possibilidades de corrida para quem curte 
se desafiar nas longas distâncias. 

O Desafio BSB 64 anos consiste em cor-
rer a meia maratona no sábado (20/4) e a 
maratona no domingo (21). Já o Desafio JK 
se trata de correr a meia maratona no dia 
20 e outra meia maratona no dia 21. Quem 
completar um dos dois desafios, além das 
medalhas tradicionais pelas duas provas, 

ganhará uma terceira medalha, referente 
justamente ao desafio.

Neste ano, a largada será em frente ao Mu-
seu Nacional da República, e os atletas vão 
passar pelos principais pontos turísticos da 
cidade, como a Esplanada dos Ministérios, 
Praça dos Três Poderes e a Ponte JK.  A inscri-
ção dará direito ao Kit Atleta com camiseta, 
sacochila, viseira, número de peito e meda-
lha (pós-prova). As camisetas dos corredores 
terão cores diferentes para cada modalidade. 

De acordo com Miguel Jabour, assessor de 
relações institucionais do Correio, a Marato-
na Brasília é um investimento seguro, dado 
que o mercado de corridas de rua é altamen-
te lucrativo para o setor hoteleiro, de trans-
portes, bares e restaurantes, comércio de 
roupas e artigos esportivos, de nutrição e de 
saúde. Temos que mirar no exemplo da Ma-
ratona do Rio, de São Paulo e a São Silvestre , 
conscientizando nossos governantes de que, 
com o apoio e incentivo, podemos crescer e 
trazer benefícios para a cidade”, explicou. 

“Quem não quer correr na capital do seu 
país passando pela Catedral de Brasília , pe-
lo Palácio do Itamaraty, ver a Câmara e o Se-
nado, passar pelo belo Ministério da Justiça, 
correr na Ponte JK, passar pelo Memorial JK e 
chegar ao Museu da República? O turista na-
cional e internacional quer diversão, fazer a 
festa da chegada e confraternizar com ami-
gos e parentes”, resumiu Jabour.  

Choro Livre 
animará 

Maratona 
Brasília no 

próximo dia 21

 Arquivo Pessoal

 » LETÍCIA MOUHAMAD

MARATONA 
BRASÍLIA 2024
Inscrições até 15 de abril

Data: 20 e 21/4
Horário: a partir das 6h

Local: Esplanada dos Ministérios, em 
frente ao Museu da República

Show do Choro Livre: a partir das 10h, 
no palco da premiação, montado em 

frente ao Museu da República

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O choro é desde 
sempre patrimônio 
do Brasil. Então, 
haver uma 
formalização 
desse gênero é 
uma conquista 
muito grande"

Reco do Bandolim

Escaneie o QR 
Code e confira 
todas as 
informações 
sobre a 
Maratona 
Brasília

A cantora 
Teresa 

Lopes vai 
esquentar os 

atletas com 
muito samba

 Webert da Cruz/Divulgação
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CURSOS

Cultura Digital
O projeto Cultura Digital e a Asso-
ciação Amigos do Futuro estão 
oferecendo cursos gratuitos sobre 
ambientes digitais. As aulas serão 
no Gama até 12 de abril. Os inte-
ressados podem se inscrever pelo 
link disponível no perfil do Insta-
gram @culturadigitaldf. São 300 
vagas para os cursos: profissio-
nalizante em e-gamer; técnico ou 
profissionalizante em animação 
digital; e técnico ou profissionali-
zante em jogos digitais.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, está 
oferecendo cursos de inglês, francês, 
italiano e espanhol nos níveis bási-
co, intermediário e avançado. Tam-
bém há aulas de conversação em 
outros idiomas. As aulas são pela 
manhã, à tarde e à noite. O curso 
custa R$ 1.320, valor que pode ser 
dividido em matrícula (R$ 60) e seis 
parcelas de R$ 210. Mais informa-
ções: 99375-2936.

OUTROS

Imposto de Renda
A Universidade Estácio está ofe-
recendo atendimento gratui-
to para a população que busca 
esclarecer dúvidas referentes ao 
Imposto de Renda deste ano. Os 
interessados podem compare-
cer ao polo da universidade em 
Taguatinga. Os horários para o 
atendimento são das terças e 
quintas-feiras, das 17h30 às 19h. 
Mais informações pelo perfil dos 
Instagram @nafestaciodf

Educarte
Até 15 de abril, o Projeto Duca-
ti na Praça oferece oficinas de 
capacitação na área de cultura 
para estudantes da rede pública 
de ensino de Taguatinga. São 24 
formações nas modalidades con-
tação de histórias, teatro, maquia-
gem teatral, poesia, sonorização 
de histórias e mediação de lei-
tura para primeira infância, essa 
última voltada para professores, 
coordenadores e pais do Centro 
de Ensino Infantil 04, cujo foco é a 
educação inclusiva. As inscrições 
são gratuitas pelo Instagram @
casadeculturatelar.

Exposição
O CCBB apresenta até o dia 5 de 
maio a exposição Luz Eterna — 
Ensaio Sobre o Sol. Sete obras 
imersivas evocam a poética do 
Sol ao unir arte e tecnologia para 

proporcionar experiências senso-
riais. Com projeções digitais e ins-
talações interativas, a exposição 
convida os participantes a viven-
ciarem a evolução e o poder desse 
corpo celeste, essencial à vida na 
terra. Entrada gratuita mediante a 
retirada de ingressos no site ccbb.
com.br/brasilia.

A.R.L. Vida e Obra
A mostra traz a jornada do artista 
plástico e fotógrafo potiguar Antô-
nio Roseno de Lima (1926-1998) a 
partir de seu encontro com Geral-
do Porto, amigo e padrinho artís-
tico. Pinturas de frente e verso e 
fotografias apresentam o olhar 
puro e comovente de A.R.L., nome 
pelo qual Lima é conhecido inter-
nacionalmente. A exposição vai 
até 22 de maio. Ingressos pelo site 
ccbb.com.br/cultura e na bilheteria 
do CCBB Brasília.

Ambulatório
O Ceub está oferecendo atendimen-
to ambulatorial em especialidades 
como reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e ginecologia/
obstetrícia. Coordenados pelo Cen-
tro de Atendimento à Comunidade 
(CAC), os tratamentos são realizados 
por uma equipe de médicos-profes-
sores, orientadores de práticas e 
estagiários do curso de medicina. As 
consultas custam R$ 40 e podem ser 
agendadas pelo telefone 3966-1660 
ou presencialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 17h30, no 
Edifício União, Setor Comercial Sul. 
Mais informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Retratos
Em celebração ao aniversário de 
53 anos de Ceilândia, o Espaço 
Cultural do Venâncio Shopping 
recebe a exposição Retratos: Um 
Grito Por Consciência, com 21 ima-
gens da fotógrafa Amanda Luz. A 
mostra está aberta para visitação 
gratuita de terça a sábado, até 
27 de abril, das 11h30 às 19h30. 
O projeto retrata alunos do Cen-
tro de Ensino Fundamental 28 de 
Ceilândia, pelo olhar da fotografia 
e da arte. Mais informações: (61) 
3208-2000.

Contação de História
A equipe do Programa Educativo 
Caixa Gente Arteira Brasília ofe-
rece uma contação de história de 
maneira lúdica ao público infantil. 
Os convites são para as famílias 
e crianças conhecerem a histó-
ria das Serpentes que Roubaram 
a Noite, um conto indígena oral 
que narra o surgimento da noite. 
O evento acontece nos dias 6 e 14 
de abril, às 15h, na Caixa Cultural 
Brasília. A inscrição é gratuita no 
link caixacultutal.gov.br.

Os Melhores do Mundo
O teatro Royal Tulip recebe o espe-
táculo inédito “Terraplana” da Cia. 
de Comédia Os Melhores do Mun-
do.  Dividido em oito esquetes, é 
uma crônica cênico-digital desse 
mundo onde cabem críticas, rese-
nhas, teorias, mas nos reservamos 
o direito de rir e fazer rir dele. O 
evento acontece no dia 20, às 20h 
e no dia 21, às 19h30. Os ingressos 
variam de R$ 60 (meia) a R$ 120 
(inteira) e podem ser adquiridos no 
site sympla.com.br.

Gala Bolshoi
A Escola de Teatro Bolshoi no Bra-
sil traz uma apresentação inédita 
em Brasília. São performances 
que evidenciam a capacidade de 
expressão, dramaticidade, emoção 
e técnica dos bailarinos. O espe-
táculo ocorre no Teatro da Caixa, 
nos dias 10 de abril ,às 19h, e dia 
11 de abril, às 18h. Os ingressos 
variam entre R$ 15 (meia) e R$ 30 
(inteira) e podem ser adquiridos 
no site caixacultural.gov.br.

Salão das Princesas e Herois
Uma parceria entre a companhia 
de Teatro Néia e Nando com o 
Shopping Liberty Mall apresenta 
a peça infantil Salão das Prince-
sas e Heróis. A criançada poderá 
se sentir um legítimo membro da 
família real ou um valente herói. 
O espetáculo será dia 20 de abril, 
das 14h às 17h. A entrada é gratuita 
mediante a retirada do ingresso no 
site sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ SANTA MARIA

BURACO MATO ALTO

Lucas Borges, 22 anos, morador do Guará, reclamou dos 
buracos na avenida central da QE 34 no Guará 2. “Toda vez 
que saio de casa para ir à academia, me deparo com esses 
buracos. Eles foram mal tampados e abriram novamente, 
só que dessa vez estão maiores. Eles estão assim há um 
tempo e nada foi resolvido. A própria população tem 
colocado galhos para alertar os motoristas”, disse.

 » A Administração Regional do Guará informou que 
“enviará uma equipe, na próxima semana, para fazer 
uma ação emergencial de recuperação da via pública 
na QE 34. Os serviços serão executados pela Divisão 
de Obras da própria administração regional”. A 
Administração Regional do Guará reforçou, ainda, que 
a população pode solicitar serviços de tapa-buracos 
pela Ouvidoria do GDF. Basta ligar ao número de 
telefone 162 ou acessar o site www.participa.df.gov.br.

A moradora de Santa Maria, Katiana Guimarães, de 27 anos, 
reclama da falta de roçagem em um terreno que fica entre a BR 
040 e o comércio da Total Ville Mall. Essa área, localizada em frente 
à Capela Nossa Senhora de Fátima, está com o mato muito alto e 
afeta a segurança de quem passa no local. Segundo ela, o matagal 
tem quase dois metros de altura. "Precisamos passar por esse 
local para chegar às quadras que ficam mais próximas à BR 040 
e poder pegar o transporte (público). Além disso, é muito escuro 
e perigoso a noite. Se um homem abordar uma mulher e a levar 
para aquele local, é muito difícil que a consiga socorro", alerta.

 » A Novacap esclarece que a área à margem da BR-040 é 
de responsabilidade da concessionária da via, cabendo à 
mesma a manutenção. “No entanto, enviaremos uma equipe 
técnica ao local para avaliar e providenciar o contato com a 
concessionária para encontrar uma solução para a limpeza 
do local”, garante o órgão por nota enviada.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PLANO PILOTO
Horário: 9h às 12h
Local: CLN 402, SQN 402 e SQN 
202
Serviço: Substituição de 
protetores da estação 
subterrânea

 » LAGO SUL
Horário: 10h às 16h
Local: Condomínio Verde
Serviço: Remanejamento de 
rede

 » SOBRADINHO
Horário: 9h às 15h
Local: Quadra 14, Área Especial, 
Lote 916
Serviço: Padronização de 
estruturas

 Praça Cívica

Isto é Brasília

A Praça Cívica é o nome oficial do espaço localizado no Setor Militar Urbano, em frente ao Quartel 

General do Exército, e que popularmente é conhecido como Praça dos Cristais. Foi projetada pelo 

artista plástico Roberto Burle Marx e seu assistente Haruyoshi Ono. Inaugurada em 1970, ocupa 

102 mil m2 . Em seu centro há um espelho d’água do qual emergem estruturas que reproduzem 

cristais de rocha, que Burle Marx  conheceu em uma visita à cidade goiana de Cristalina.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Exposição
»  Até dia 27 de abril, de terça a 

domingo, o Espaço Cultural 
Renato Russo recebe a 
exposição Corpo Expandido, 
das 10h às 20h. Essa mostra 
trata das relações que um 
corpo ampliado exerce sobre 
seu entorno, fortalecendo a 
obra de arte. Entrada gratuita.

Baile
»  Em 13 de abril, a partir das 

21h, na Praça do Cidadão 
em Ceilândia será realizado 
o Baile da Caixa D’Água. 
O evento é um convite para 
que todos experimentem 
a energia e a paixão que 
definem a cena local. Com 
apresentações de artistas 
renomados como Hate Rct, 
Gabiru, Vullto GSS, Akumas 
Beize, e os DJs Negritah, 
LaBonita e Lekay, a noite 
promete ser uma celebração 
vibrante da música e da 
dança. Entrada gratuita.

Festival
»  Araketu e Bloco Eduardo 

e Mônica são algumas 
das atrações do Festival 
BrasilArte, que ocupará o 
gramado do Eixo Cultural 
Ibero-americano (antiga 
Funarte) entre os dias 12 e 
13 de abril, sempre a partir 
das 16h. Para as crianças, no 
sábado (13), o grupo Delírio 
Circense vai ministrar oficinas 
de circo das 16h às 18h. O 
evento tem entrada gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas.

Máxima 90% Mínima 40%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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A 
tentativa de recuperação 
de Grêmio e Fluminense 
na Libertadores da Amé-
rica diante de adversá-

rios chilenos passa, e muito, pe-
la força ofensiva dos goleadores 
das equipes tricolores. Hoje, às 
19h, com transmissão do Para-
mount +, os gaúchos abrem a 
Arena, em Porto Alegre, e con-
tam com a boa fase de Diego 
Costa para somar os primeiros 
três pontos no grupo C diante do 
Huachipato. Na equipe carioca, 
a volta de Germán Cano é vista 
como grande trunfo para supe-
rar Colo-Colo, às 21h30, no Ma-
racanã, no Rio de Janeiro, e pu-
lar para a liderança da chave A. 
A ESPN faz a cobertura ao vivo.

Quando olham para os últi-
mos nomes das escalações, os 

torcedores de Grêmio e Flumi-
nense têm sensação parecida, mas 
com um viés diferente. No caso 
dos gaúchos, Diego Costa vem ga-
nhando espaço como o real subs-
tituto de Luís Suárez. Os gols mar-
cados no início da temporada 2024 
ratificam o panorama. Em pata-
mar diferente, Germán Cano os-
tenta status de idolatria entre os 
cariocas. A ausência dele nas últi-
mas partidas, inclusive, foi bastan-
te sentida e culminou em queda 
de desempenho ofensivo do atual 
campeão da América.

Diego tem carreira construí-
da, basicamente, na Europa. Nas 
passagens pelo Brasil, não deixou 
saudade nas torcidas de Atléti-
co-MG e Botafogo. No entan-
to, o atacante atuou nos minei-
ros e nos cariocas como som-
bra de atacantes ídolos. No Ga-
lo, não chegou ao status de Hulk. 

No Glorioso, faltou bola na rede 
para repetir o sucesso de Tiqui-
nho Soares. A chance no Grêmio 
é única para o camisa 19 no fu-
tebol nacional. Pelas bandas de 
Porto Alegre, o atacante chegou 
como nome absoluto para ser a 
referência do ataque. E, pelo me-
nos na largada do ano, não está 
decepcionando.

Na campanha do heptacam-
peonato gaúcho, conquistado no 
fim de semana diante do Juven-
tude, o atacante marcou seis gols 
e foi artilheiro da competição, ao 
lado do também tricolor Cristal-
do. Contratado pelo Grêmio no 
início de fevereiro, Diego Cos-
ta foi titular em todas as parti-
das possíveis no estadual. Na Li-
bertadores, ficou fora da derrota 
na estreia diante do The Stron-
gest, por 2 x 0, apenas pela opção 
do técnico Renato Portaluppi de 

LIBERTADORES Após estrearem mal, Grêmio e Fluminense jogam, hoje, sob a batuta de artilheiros. Nos gaúchos, Diego Costa vem 
bem na primeira chance como protagonista no Brasil. Nos cariocas, a volta de Cano é esperança para subir o ímpeto no ataque

Soluções ofensivas

DANILO QUEIROZ

Contratado para ser titular, o atacante Diego Costa tem seis gols e é destaque do início de temporada do Grêmio

Lucas Uebel/Grêmio

Mundial de Clubes
O presidente da Fifa, Gianni Infantino, agitou as redes sociais, ontem. 
O grande motivo foi o novo Mundial de Clubes da entidade, marcado 
para a temporada de 2025, nos Estados Unidos. O mandatário 
parabenizou os clubes garantidos na competição do próximo ano e, 
de quebra, anunciou a remodelação da taça entregue ao campeão. 
A entidade pretende divulgar em breve o novo modelo do objeto 
de cobiça dos 32 participantes do torneio. Além do troféu, outra 
mudança na estrutura da competição será feita na logo oficial.

Germán Cano foi ausência nas últimas partidas do Fluminense e volta após se recuperar de lesão no joelho

Marcelo Gonçalves/Fluminense

Hoje

19h Grêmio x Huachipato

21h Fluminense x Colo-Colo

Amanhã

19h Atlético-MG x Rosario Central

21h30 Flamengo x Palestino

21h30 São Paulo x Cobresal

Quinta-feira

19h LDU x Botafogo

21h Palmeiras x Liverpool

2ª rodada

Hoje

19h Corinthians x Nacional-PAR

21h30 Athletico-PR x Rayo Zuliano

Amanhã

19h Fortaleza x Nacional Potosí

21h Internacional x Real Tomayapo

21h30 Racing x Bragantino

Quinta-feira

19h Metropolitanos x Cuiabá

21h Cruzeiro x A. Petrolera

2ª rodada

levar reservas para o compromis-
so na Bolívia. No primeiro com-
promisso da competição nacio-
nal em casa, o camisa 19 volta a 
ser referência e dono absoluto do 
comando de ataque.

Artilheiro do Brasil em 2023, 

Cano guiou o Fluminense em to-
po do continente com muitos 
gols. No entanto, a largada de 2024 
fez o camisa nove conviver com si-
tuações menos prazerosas. A au-
sência provocada por uma entor-
se no joelho direito fez o argentino 
ficar fora da reta final do Campeo-
nato Carioca e do primeiro passo 
na defesa do título da Libertado-
res. E a proporção da ausência não 
é confirmada apenas pelos trope-
ços da equipe tricolor nos desafios 
em questão. A eficiência ofensiva 
do time de Fernando Diniz tam-
bém deixou a desejar.

Nos sete jogos com Cano no 
ataque na temporada 2024, o 
Fluminense marcou sete vezes. 
Dois dos tentos entraram na con-
ta pessoal do ídolo. O número 
de bolas na rede não é expres-
sivo quanto o desempenho do 
ano passado, mas a efetividade 

durante a lesão do camisa nove é 
ainda mais questionável. Contra 
o rival Flamengo, a equipe pas-
sou em branco e parou na semifi-
nal do estadual. No empate com 
o Alianza Lima, na Libertadores, 
fora de casa, Marquinhos colo-
cou a bola na rede.

A volta de Cano tem nuances 
de esperança. Se ganhar do Co-
lo-Colo, o Fluminense ultrapassa 
o adversário chileno e pode ter-
minar na liderança do grupo. Se 
o poder ofensivo de Diego Costa 
também estiver em dia, o Grê-
mio deve, pelo menos, garantir 
um lugar na zona de classifica-
ção às oitavas de final. Se o início 
na Libertadores não foi tão posi-
tivo, os tricolores voltam o foco à 
competição continental com as 
soluções ofensivas muito bem 
calibradas para ficarem em con-
dição melhor no torneio.

SUL-AMERICANA

Corinthians e Athletico-PR 
encaram desafios distintos

Qualquer resultado diferente 
de uma vitória sobre o Nacio-
nal-PAR, hoje, às 19h, na Neo 
Química Arena, em São Paulo, 
pela segunda rodada do Gru-
po F da Copa Sul-Americana, 
poderá complicar a missão do 
Corinthians na competição de 
segundo escalão do continental. 
A ESPN transmite ao vivo.

Depois da péssima campanha 
no Campeonato Paulista, quan-
do o alvinegro acabou eliminado 
antes da disputa das quartas de 
final, o time voltou a decepcionar 
sua torcida, ao só empatar com 
o Racing-URU, semana passada, 
em Montevidéu, com um futebol 
pobre, apesar das três semanas 
de preparação.

A Copa Sul-Americana é vista 

pelo torcedor corintiano e pela 
diretoria como uma oportunida-
de de o time voltar a ser prota-
gonista, pois não conquista um 
título relevante desde 2019. Após 
a primeira rodada, o time de Par-
que São Jorge soma um ponto, ao 
lado do Racing, e vê o Argentinos 
Juniors na liderança com três, 
após vitória sobre o Nacional.

Um tropeço, em caso de vitó-
ria do Argentinos Juniors, pode-
rá colocar o Corinthians em má 
situação, pois enfrenta na tercei-
ra rodada o rival argentino como 
visitante. Apenas o líder de cada 
chave avança direto às oitavas de 
final. O segundo encara um elimi-
nado da Libertadores nos playoffs.

Para isso, o Corinthians aposta 
na força da torcida dentro da Neo 

Elenco alvinegro fez último treino 
para o jogo na manhã de ontem

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

Química Arena. O problema foi a 
baixa procura até segunda-feira 
para os ingressos mais caros (R$ 
550,00). A situação pode levar um 
público menor à partida e não os 
costumeiros 40 mil torcedores.

Ano passado, o time caiu na 
fase de grupos na Libertadores 
porque foi mal nos jogos em 
casa, ao contrário da Sul-Ameri-
cana, quando conseguiu reverter 
resultados e chegou até à semifi-

nal. Como apenas a vitória inte-
ressa frente ao Nacional, Antó-
nio Oliveira preparou um time 
ofensivo, com Wesley, Yuri Alber-
to e Romero formando o trio de 
ataque. O meia Igor Coronado 

está livre de lesão na coxa e da 
dengue, mas deve ficar como 
opção no banco de reservas. O 
Nacional está em 12º e último 
lugar no Campeonato Paraguaio. 
Soma uma vitória, três empates 
e sete derrotas. Marcou oito gols, 
mas sofreu 18.

Athletico-PR

Após golear na estreia, o 
Athletico-PR vem em situação 
totalmente mais confortável na 
Copa Sul-Americana. Caso con-
firme o favoritismo e ganhe mais 
três pontos diante do Rayo Zulia-
no, na Ligga Arena, às 21h30, 
aliado a um tropeço do Danubio, 
o Furacão assumirá a liderança 
isolada. O SBT transmite. Emba-
lado pelo título estadual, mas 
em grande sequência de jogos, o 
Furacão tem dúvidas para o con-
fronto. A tendência, portanto, é 
de que Cuca altere a escalação 
para poupar nomes desgastados.
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O título passa por eles
CHAMPIONS LEAGUE Elite europeia começa disputa das quartas com confronto entre favoritos

A 
taça da Liga dos Cam-
peões passou recente-
mente por mãos com his-
tóricos para lá de distin-

tos quando o assunto é retros-
pecto da competição, mas ambas 
com o papel de potência no fute-
bol mundial atual. De um lado, o 
atual campeão, Manchester City, 
hegemônico na Inglaterra, mas 
que cravou a bandeira na Europa 
pela primeira vez apenas na últi-
ma edição. Do outro, o Real Ma-
drid, vencedor em 2021/22 e do-
no de 14 orelhudas, líder absoluto 
no quesito. Hoje, as duas forças se 
enfrentam pela partida de ida das 
quartas de final, às 16h, no San-
tiago Bernabéu. SBT, HBO Max e 
TNT transmitem.

A “final antecipada” da Cham-
pions coloca frente a frente os 
únicos invictos da temporada. 
Liderados pelo brasileiro Vinicius 
Jr., os madridistas avançaram na 
liderança do grupo C e deixaram 
pelo caminho o RB Leipzig nas oi-
tavas, somando sete vitórias e um 
empate em oito compromissos. O 
time inglês do homem-gol Erling 
Haaland, dono da artilharia com 
seis bolas na rede, está com 100% 
de aproveitamento, empilhando 
triunfos na chave G e contra o Co-
penhague, na fase anterior.

O encontro entre Real e City, 
no entanto, não é novidade re-
cente no mata-mata. Os clubes 
irão se enfrentar pelo terceiro ano 
seguido e as últimas duas foram 
na semifinal, com o vencedor ter-
minando o campeonato como 
campeão. Em 2022, Los Blancos 
levaram a melhor de maneira he-
roica, com dois gols de Rodrygo 
para levar o jogo para a prorro-
gação e depois Benzema fechar a 
conta no tempo extra. Na edição 

seguinte, foi vez dos Citizens da-
rem o troco, com 5 x 1 no agrega-
do rumo à decisão. Ou seja, não é 
exagero dizer que o caminho para 
o título passa por eles.

Além de Vini e Haaland, o due-
lo ainda conta com protagonistas 
na beira de campo. Treinador me-
rengue, Carlo Ancelotti irá chegar 
à partida número 200 pela maior 
competição do continente eu-
ropeu. O italiano ainda osten-
ta a marca de ser o técnico com 
mais vitórias (114) e mais títulos, 
somando as passagens por Real, 
Milan e outros gigantes. Figura 
marcante da dinastia recente da 
equipe de Manchester, Pep Guar-
diola é o segundo na lista de jo-
gos ganhos (110) e pode empatar 
o colega no número de conquis-
tas: já tem três, considerando as 
duas pelo Barcelona.

O glamour também está pre-
sente do outro lado da chave. No 
mesmo horário, o Arsenal recebe 
o Bayern de Munique, no Emira-
tes Stadium, com transmissão do 
Space e da HBO Max. Atual líder 
da Premier League, os Gunners 
estão de volta às quartas de final 
pela primeira vez desde 2009/10 
e querem aproveitar o embalo de 
terem assumido a dianteira no 
campeonato inglês no fim de se-
mana para brigar pela conquista 
inédita no maior palco europeu.

Já os bávaros estão com todas 
as fichas na Champions. O time 
de Thomas Tuchel está 16 pontos 
atrás do Leverkusen na Bundesli-
ga e foi eliminado na Copa da Ale-
manha, então só restou a Liga dos 
Campeões para evitar a primeira 
temporada sem levantar um tro-
féu após 12 anos seguidos como 
papa-títulos no país e no conti-
nente. Quem passar entre Arse-
nal e Bayern encara o vencedor 
de Real e City na semifinal.

Amanhã, a noite europeia se-
gue com mais disputas por um 
lugar na decisão, marcada para 1º 
de junho, em Wembley. Na cha-
ve oposta, o Borussia Dortmund 
recebe o Atlético de Madri no 

confronto de azarões. Enquanto 
isso, na França, os olhares se con-
centram para a partida de ida entre 
o Paris Saint-Germain, de Kyllian 
Mbappe, e o Barcelona, de Robert 
Lewandowski. Os classificados se 

encaram na semi. Ambos os jogos 
começam às 15h e serão transmi-
tidos pela HBO Max.

* Estagiário sob supervisão  
de Marcos Paulo Lima

ARTHUR RIBEIRO*

CRUZEIRO

FUTSAL

SHEBELIEVES CUP

NBB

A diretoria do Cruzeiro 
trabalha com dois nomes 
para assumir o lugar do 
técnico demitido Nicolás 
Larcamón. Um deles é Luis 
Zubeldia, campeão da Copa 
Sul-Americana no ano 
passado pela LDU na final 
contra o Fortaleza. O outro 
é Fernando Seabra, ex-
treinador do time celeste sub-
20, que está no Bragantino. 

Vice-lanterna da Liga 
Nacional de Futsal, o 
Brasília enfrenta o Taubaté-
SP, hoje, às 19h30, no 
Ginásio do Sesc Ceilândia. 
O time candango estreou 
perdendo por 5 x 2 para 
o Joinville e foi goleado 
por 5 x 0 pelo Magnus nas 
duas primeiras rodadas. 
O ingresso custa R$ 10 no 
aplicativo do Brasília Futsal.  

A Seleção Brasileira 
comandada por Arthur 
Elias volta a campo, hoje, 
às 17h, contra o Japão, 
na decisão do terceiro 
lugar da SheBelieves Cup. 
Derrotado nos pênaltis por 
4 x 2 pelo Canadá depois de 
empatar por 1 x 1 no tempo 
regulamentar, o time 
verde-amarelo ensaia para 
os Jogos de Paris-2024.

O basquete do DF segue de 
mal a pior. Ontem, o Cerrado 
perdeu a oitava seguida, 
desta vez por 70 x 95 para 
o Franca, em casa, e saiu 
da zona de classificação 
do NBB. O time verde caiu 
para a 17ª posição e não 
depende mais só de si para ir 
aos playoffs. Na lanterna, o 
Brasília foi atropelado pela 
Unifacisa por 83 x 102.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua começa a 
crescer em touro.
até bater as 8h22, a Lua 
nova é Vazia, e despertar 
nessa condição astrológica 
não é a melhor das pedidas, 
talvez a angústia te visite e 
se instale na sala sem dar 
sinal de ir embora, ainda 
que lhe deixes claro que 
não é bem-vinda. angústia 
é visita chata! Porém, como 
presença familiar que é, é 
fácil lhe abrirmos a porta, 
mas o ser interior que somos, 
a alma, que decide abrir 
a porta para receber essa 
visita distorcida, é a mesma 
que pode eventualmente 
decidir a colocar para fora, 
nem que seja a patadas, 
porém, sabemos que o poder 
da cordialidade é muito 
mais convincente que o da 
violência. trata a tudo e a 
todos, mas principalmente 
trata a tua própria alma e sua 
angústia, com a cordialidade 
de quem compreende e se 
solidariza, mas tem mais 
o que fazer do que ficar se 
atormentando.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Pesa sobre sua alma o que 
aconteceu no passado e não 
deu tempo nem oportunidade 
de consertar ou esclarecer. a 
oportunidade, neste momento, é 
você deixar ir embora tudo que 
amarra e torna denso seu andar. 
melhor assim.

Vale mais a pena ser realista do 
que otimista, porque ainda  
que seja menos confortável ou 
divertido, o realismo faz com que 
sua alma seja capaz de tomar 
decisões que, de outra  
maneira, seriam evitadas  
o tempo inteiro.

o senso de familiaridade garante 
que haja certa identidade entre 
as pessoas, mesmo que a nota 
dominante entre elas seja  
a das emoções desencontradas e 
muitas vezes adversas.  
nada une mais do que  
as paixões.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É bastante difícil distinguir  
o desejo da necessidade,  
é preciso muito discernimento 
para isso. Porém, ainda que difícil, 
é esse o exercício essencial da 
atualidade, para evitar enfiar os 
pés pelas mãos.  
melhor não.

as atitudes que certas pessoas 
tomam causam divisão, e tudo 
que é necessário agora é maior 
entendimento, para promover a 
colaboração mutua e todos os 
comportamentos que  
brindem com união e 
solidariedade. só isso.

seja firme, mas sem perder a 
suavidade, porque se as pessoas se 
sentirem pressionadas demais,  
ou ofendidas, é certo que seus 
planos não avançarão, e tudo  
ficará rodando em torno  
de resistências e conflitos  
inúteis.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

manter o foco é difícil, parece até 
impossível em certos momentos, 
mas não seria o caso de sua  
alma ser tomada de ansiedade 
antes de isso acontecer, porque  
se pode manter o foco  
sem, no entanto,  
perder a leveza.

Há assuntos que você pode 
terceirizar, mas há outros que 
você precisa administrar de perto, 
e dar suporte com seu esforço e 
trabalho, porque ninguém  
mais, a não ser você, tem 
verdadeira ideia de como  
deve ser feito.

aja de forma prática, evitando 
tropeçar nos ideais que, por 
enquanto, não estariam 
disponíveis. agir de forma  
prática significa estreitar o  
campo para que as incertezas não 
ocupem todo o cenário.  
agir e só isso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o amadurecimento raramente se 
dá pelo prazer, é mais comum que 
nossa humanidade amadureça como 
resultado dos golpes doloridos que a 
vida e as pessoas desferem de vez em 
quando. não importa como,  
o jeito é amadurecer.

nem todas as pessoas são suscetíveis 
à sedução, muitas delas andam tão 
focadas no que precisam fazer que 
não prestam muita atenção ao que 
tenta seduzi-las, porque não têm 
tempo a perder nem por  
nenhuma distração.

Faça o necessário, mesmo que 
não seja do seu agrado, porque 
o destino se tece em torno das 
necessidades que a vida apresenta, 
enquanto nós, por aqui, em nossos 
mundos, pretendemos que a vida 
se dobre aos nossos desejos.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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E
ncenado pelo grupo Mamulengo 
Lengo Tengo, a peça O Saci Pererê 

nas Terras Encantadas do Cerrado 
circulou por escolas de todo o DF 

desde dezembro de 2023, e, agora, chega 
ao YouTube. Ambientado em cenários re-
gionais exuberantes e personagens len-
dários do Cerrado, a peça mostra a lide-
rança do  Saci Pererê, que conduz o pú-
blico por uma jornada perigosa ao lutar 
pela proteção dos territórios mágicos do 
bioma ante as crescentes ameaças da so-
ciedade moderna.

As aventuras do Saci é a terceira peça 
da companhia Mamulengo, nomeada 
para representar o típico fantoche nor-
destino usado por eles. O grupo surgiu 
da inspiração do diretor, dramaturgo e 
bonequeiro Thales Gomes de fazer um 
brinquedo que trouxesse representativi-
dade da sociobiodiversidade do Cerrado 
e seus desafios no mundo atual.

O produtor e músico Igu Malagueta 
destaca que, a partir dessa ideia, a visi-
bilidade para povos indígenas e quilom-
bolas pode ser materializada: “Ter uma 
brincadeira que fale sobre o Cerrado 
e contextualize sobre sua devastação 
demonstra a importância das popu-
lações tradicionais para preservação. 
Decidimos escrever esse projeto para 
o Fundo de Apoio à Cultura, do qual ob-
tivemos nota e respaldo de mérito cultu-
ral para torná-lo possível.”

Igu alega que o Teatro de Ma-
mulengo vem com a intenção de 
ser uma brincadeira popular, mas 

sempre traz tensões narrativas e sa-
tirizações. “A partir desse enredo, 
pretendemos atingir o público sobre 
temas importantes para nós aqui do 
Cerrado e difundir nossa cultura po-
pular. Trazer foco para a preservação 
e a importância de ter o Cerrado de 
pé, o maior berço das águas do Bra-
sil e da América Latina.”

Por meio da peça, o grupo tenta 
propagar a conscientização ambien-
tal sobre o Cerrado e a importância 
de seus povos resguardados com suas 
terras demarcadas. O tema sociobiodi-
versidade abrange também a parte so-
cial por ressaltar que o motivo de ainda 
existirem florestas em pé é porque os 
povos tradicionais zelam pelas matas.

A adição do material ao meio vir-
tual contribui para a democratização 
do acesso à cultura e informação: “In-
cluímos tradução em libras e legendas 
para trazer mais inclusão e acessibili-
dade e esse material chegar a mais pes-
soas. A gratuidade da peça abre a pos-
sibilidade de ser exibida e usada em 
escolas públicas, ou assistida em casa 
com as crianças” reflete Igu.

O músico conta que a peça foi mui-
to bem recebida nas escolas públicas 
do Distrito Federal, com aclamação dos 
alunos de diversas faixas etárias. Além 
da peça em si, há planos para ativida-
des educativas e interativas relaciona-
das à temática do Cerrado e da preser-
vação ambiental.

Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco*

 » Bianca Lucca*

Em defesa do Cerrado

ARTES CÊNICAS
divulgação

Cena da peça 
As aventuras 

do Saci: 
conscientização 

ambiental

EU SOU

Eu sou o que produzo?
Ou será o uso
Que pinta minha cara?
Sou clara, cabelo assim
Corpo assado
Lavado e passado
Presente e futuro
Eu juro, sou tijolo
Querendo virar muro
Sem saber se me espalho
Se me empilho
Se corro o mundo
Se crio um filho...

Na dúvida, fiz os dois

Juliana Zancanaro



cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 
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Martin
ho da 

Vila
: a lit

eratura 

começou pelas 

leitu
ras de 

Machado 

de Assis

AOS 86 ANOS, 
MARTINHO DA VILA REVISITA 
PRINCIPAIS MOMENTOS DA 
SUA TRAJETÓRIA PESSOAL 

E PROFISSIONAL NA 
AUTOBIOGRAFIA 
ROMANCEADA 

MARTINHO DA VIDA

A 
história do samba e a 
trajetória de Martinho 
da Vila na música an-
dam lado a lado. Nas-

cido em Duas Barras, Rio de 
Janeiro, o carioca se consa-
grou, em mais de meio sé-
culo de carreira, como um 
dos maiores nomes do gêne-
ro musical, destacando-se, 
principalmente, pelas com-
posições. O que poucos sa-
bem é que, para além da mú-
sica, Martinho estende o dom 
da escrita para o mundo da li-
teratura. Com mais de 20 li-
vros escritos, o artista lan-
ça um dos mais importantes 
da carreira — a autobiografia 
Martinho da vida.

Apaixonado pelo carnaval 
— Martinho carrega a escola de 
samba do coração, Unidos da Vi-
la Isabel, no nome —, o compo-
sitor encantou-se pelo univer-
so literário em meio aos sambas
-enredo. “Quando era bem no-
vinho, eu era da escola de sam-
ba Aprendizes da Boca do Mato, 
bairro aqui do Rio de Janeiro. No 
ano em que entrei, o tema pro-
posto foi Machado de Assis: Vi-
da e obra. Naquela época, eu fui 
à biblioteca, fiz uma pesquisa e 
escrevi o samba”, conta o autor.

A música cita algumas obras 
de Machado, como Quincas Bor-
ba, Esaú e Jacó, A mão e a luva e 
A ressurreição, até então desco-
nhecidas para Martinho, mas, 
que posteriormente, tornaram-
se inspiração para o artista. “É 
assim que nasce um leitor, gra-
ças ao Machado”, declara. Marti-
nho considera o conterrâneo co-
mo seu principal ídolo literário, 
ao lado de Lima Barreto.

Em Martinho da vida, o au-
tor revisita 86 anos de memó-
rias e revela fatos nunca antes 
contados nas inúmeras en-
trevistas que concedeu du-
rante a longa carreira artís-
tica, desde relacionamentos 
vividos, relação com religião 
e posicionamentos políticos. 
“Já foram escritas algumas bio-
grafias minhas, mas existem al-
gumas coisas que eu não disse 
aos escritores”, conta o compo-
sitor. No livro, Martinho expõe, 

por exemplo, o fato de ter co-
meçado a fumar com apenas 
quatro anos de idade, em uma 
tentativa da família de fazê-lo 
parar de comer terra.

“Por isso, decidi fazer uma 
biografia mais completa e, para 
não ficar tão comum, eu fiz co-
mo se fosse uma conversa mi-
nha comigo mesmo”, explica 
Martinho. A obra conta com 
dois protagonistas — o escri-
tor Zé Ferreira, que encontra, 
em sonho, um musicista co-
nhecido como Da Vila. “É o Mar-
tinho da Vila conversando com o 
Zé Ferreira. O Zé Ferreira pergun-
ta pela vida artística, e o Da Vila 
pergunta pela literatura”, acres-
centa. “Um pouco de ficção, com 
muitas pitadas de realidade”, de-
fine o autor sobre o livro.

Durante o diálogo dos perso-
nagens, que se dá de forma leve 
e bem humorada, características 
pessoais do escritor, Martinho re-
lembra momentos como sua saí-
da de Duas Barras e o período da 
ditadura militar. Para ele, os prin-
cipais destaques são as passagens 
que contam o início de sua vida, 
antes mesmo de sonhar com a 
fama.”Eu gostei de ter explora-
do bem a minha origem, de on-
de eu nasci, lá no interior 
do estado do Rio, 
em Duas Barras, 

e depois a minha vida na favela”, 
analisa o cantor.

A escrita da obra, realizada 
durante a pandemia, trouxe mo-
mentos reflexivos para Martinho. 
“Volta e meia, passa um filmi-
nho na cabeça”, confessa. “Tem 
uma parte do livro em que eu 
conto de um momento em que 
eu estava no hotel, em frente ao es-
pelho, relembrando do passado, e 
pergunto a mim mesmo: ‘Como é 
que eu cheguei aqui? Como eu su-
bi os degraus da escada social?’. 
Foi muito difícil, eu fui galgan-
do aos poucos, mas muita gen-
te me ajudou, a música princi-
palmente”, ressalta.

Relação com os palcos
Mesmo com o encanto pela li-

teratura, a paixão pelos palcos 
ainda tem espaço no coração 
de Martinho. “Eu gosto do pal-
co, porque lá eu me realizo, 
me emociono e emociono as 
pessoas. Lá, as pessoas me 
conhecem, conhecem mais 
minha obra”, pontua. “O pal-
co, para mim, é um bom lugar, 
é um lugar mágico. Às vezes, 
quando eu estou meio deva-
gar, eu entro no palco e a energia 
do povo e os aplausos logo me ale-

gram e eu fico ótimo”, refle-
te o carioca.

“Eu fico muito feliz quando 
eu canto e uma pessoa fica pa-
rada me olhando reflexivamen-
te, outra chorando um pouqui-
nho, principalmente quando 
eu canto músicas como Ex-a-
mor, têm as que pulam de felici-
dade quando eu canto os suces-
sos. É muito bom”, complementa.

Aos 86 anos, o gás de Martinho 
ainda está longe de acabar. “Às ve-
zes, eu falo que vou parar, vou dar 
um tempo do trabalho, vou ficar 
só escrevendo, mas, aí, as ideias 
vêm e acabo executando”, admi-
te. Em 2022, o músico lançou o 
trabalho Mistura homogênea e 
chegou a afirmar que seria o úl-
timo disco da carreira. A declara-
ção, no entanto, não se realizou 
— o carioca tem mais um álbum 
a ser lançado, Martinho, violões e 
cavaquinhos, que está pronto e 
estreia ainda neste semestre. 
“Eu digo que vou parar, di-
go que não vou mais des-
filar em escola de sam-
ba, mas acabo rom-
pendo a palavra 
que eu dei para 
mim mes-
mo”, ri.

 » ISABELA BERROGAIN
MARTINHO DA VIDAMartinho da Vila. Editora Planeta, 320 páginas. Preço: R$ 69,90.
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Eu gostei de ter explorado bem a minha 
origem, de onde eu nasci, lá no interior 
do estado do Rio, em Duas Barras, e 
depois a minha vida na favela”

Já foram escritas algumas 
biografias minhas, mas existem 
algumas coisas que eu não 
disse aos escritores”

Tem uma parte do livro em que eu conto de um momento em 
que eu estava no hotel, em frente ao espelho, relembrando do 
passado, e pergunto a mim mesmo: ‘Como é que eu cheguei 
aqui? Como eu subi os degraus da escada social?”’



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Maison Personnali-
see 1qto suíte 1 vaga
33m2 refor semi mobilia-
do 99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 207 Imprensa IV
4qtos suíte 98m2 armári-
os 1 vaga reformado
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 207 Imprensa IV
4qtos suíte 98m2 armári-
os 1 vaga reformado
99562-4472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS PAINEIRAS Via
Club 3qts 1ste 1vg DCE
106m2 arms Ac FGTS.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS PAINEIRAS Via
Club 3qts 1ste 1vg DCE
106m2 arms Ac FGTS.
99562-4472 cj25698

1.2 GAMA

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

QNH 11 Bloco A APTO
607 Ed Taguaville Ven-
do ágio apto c/vista p/
nascente eFlorestaNaci-
onal de Brasília 2qtos sa-
la de vídeo e sala jantar
cozinha conjugada, 1 ba-
nh. e gar c/área lazer
compl 99214-4025 Léo

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND MANSÕES En-
tre Lagos DF-250 Casa
3suítes nova 2 vagas Tr
99562-4472 cj25698

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

1.4 SOBRADINHO

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SOBRADINHO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.4 ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
R$140.000,00 Escritura
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90049/2024

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de
?DB:<*$? "D ;!8<'9 <'%8;<'"$ D=7!7? "D %$"<3%7*A$ D (;8=<!8D)7*A$
de sinais, utilizando tecnologia digital DVB-S/S2, destinados à
transmissão, via satélite, dos sinais digitais de vídeo e áudio
associados gerados pela TV Senado e do sinal de áudio gerado pela
Rádio Senado FM, pelo período de 12 (doze) meses consecutivos.
ABERTURA: 23/04/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

Acesse e encontre o seu.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90050/2024

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento e instalação
"D (&C;<'7? "D 7%757(D'=$ @B&3%$ 7??$%<7"$ 7$ ?DB:<*$ "D
treinamento e manutenção periódica anual para a Secretaria de
Editoração e Publicações do Senado Federal.
ABERTURA: 61,+2,6+62/ #? +.>4+/ !D8$ ?<?=D(7 0$(!B7?-@$:-5B-
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

AVISODELICITAÇÃO
Concorrência nº 90001/2024

OBJETO:Contrataçãodeempresaespecializadaparaprestaçãodeserviços
de Elaboração de Levantamentos como construído (“AS-BUILT”), Estudo
Preliminar, Anteprojeto, Cronograma de Execução e Orçamentos para
reformaemodernizaçãodos estúdios, cabines de gravação, central técnica e
sala demanutenção daRádio Senado.
ABERTURA: 16/05/2024, às 09h30, pelo sistemaCompras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

PAULAPARENTECANTUÁRIARAMOS
Agente deContratações

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198
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3.1 VOLKS

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.2 MÍSTICOS

DONA MARIA Chega-
da doCodóMaranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136
VALÉRIANEGRAPopo-
zuda. Acompanhante
Adoro coroas. Asa Nor-
te Tr: (61) 98126-6774

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
RELAX LAURA linda loi-
ra massagem relax depi-
lação (61) 99557-8764

HORA DE SE CUIDAR
MAYLA RESERVE
um horário todinho
seu assim terá uma se-
mana aliviada. Mar-
que uma massagem.
W3 Norte. Tr: whats
61 99410-0787

RELAXLizlindajaponezi-
nha c/ massanges Asa
norte (61) 98178-2761

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

RESTAURANTE NO SIA
CHURRASQUEIRO/
CHAPEIRO / Aux. Cozi-
nha c/exp. 99909-9896
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/ exper para
fazerpartedanossaequi-
pe Ótimos ganhos .
Obs.: começo de imedia-
to, para Asa Norte (61)
99881-7267

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116
DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM In-
dústria no SCIA. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR/ e Atendente Ver
vagas: www.solucao
parabrisas.com.br/vagas
Enviar currículo p/ What-
sapp (61) 99882-2256
MANICURE, ESCOVIS-
TA.Precisa-separaCei-
landia. Tr: 99802-1964
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VIA URBANA DF-42

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 99880-6301 Elen

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA D com experiência,
disponibilidade para via-
gens, conhecimento de
rotas DF e Entorno. Envi-
ar currículo para o e-
mail: selecao@arigatop.
com.br

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 99880-6301 Elen

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA
ADMINISTRATIVOsupe-
riorc/ExcelavançadoEn-
viar CV para: kandera.
industria@gmail.com

ANALISTA
ADMINISTRATIVOsupe-
riorc/ExcelavançadoEn-
viar CV para: kandera.
industria@gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574
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